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RESUMO 

A determinação das fontes que geram o desenvolvimento eco

nômico e de fundamental importância para entendimento do processo de cres 

cimento. Identificação e classificação de tais fontes de acordo com sua 

importância podem contribuir de forma significativa para o estabelecimen

to de medidas políticas visando melhor alocação de recursos públicos. 

Investimentos em pesquisa e educação sao vistos geralmente 

como um pré-requisito para sustentação do desenvolvimento técnico e econô 

mico. No entanto, sao poucos os trabalhos empíricos realizados nesta área, 

pouco se sabendo a respeito do modo pelo qual tais investimentos contri

buem para-o desenvolvimento ou da magnitude dos retornos. 

O objetivo geral deste trabalho ê contribuir para o aumen

to do acervo de conhecimento empírico sobre a eficiência da alocação dos 

recursos_publicos em pesquisa e assistência técnica. Para tanto tomou-se 

como base o programa de pesquisa desenvolvido nos Últimos quarenta anos 

pelo Estado de São Paulo para a cultura do cafê. Os objetivos específicos 
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deste trabalho sao: a) estimar os custos da pesquisa e da 

xi. 

assistência 

técnica ã cafeicultura; e, b) os retornos ã sociedade advindos dos in

vestimentos realizados. 

Para cálculo dos custos foram necessárias informações re 

ferentes aos orçamentos dos Órgãos governamentais responsáveis pela pe!_ 

quisa e assistência técnica ã cafeicultura durante este período. Os be

nefícios foram calculados através de informações referentes aos ganhos 

de produtividade dos novos cultivares e do Índice de adoção destes cul

tivares por parte dos agricultores, pressupondo-se que a curva de oferta 

de cafê estaria posicionada mais ã esquerda caso os cultivares melhora

dos não fossem disponíveis. 

Com relação aos custos do programa de pesquisa e assistên 

eia técnica ã cafeicultura o que se verifica ê que a participação relati 

va dos gastos com cafê variou durante o período estudado. Esta variação 

parece ter acompanhado variações ocorridas quanto ã importância do cafê 

na economia brasileira. Os benefícios começaram. onze anos apôs o início 

do programa e dezoito anos depois o fluxo liquido de retornos tornou-se 

positivo, crescendo a uma taxa geométrica de 32% ao ano, no período 

1944-75. 

A taxa interna de retorno foi calculada considerando-se 

os gastos combinados de pesquisa e assistência têcnica e os gastos de 

pesquisa isoladamente; esta taxa variou entre 17,1% e 26,5% utilizando

se os dois tipos de custos e diferentes alternativas de elasticidade de 

oferta e de demanda. 
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Os resultados evidenciam que alocação de recursos em pes

quisa e assistência técnica ã cafeicultura foi eficiente e confirmam as 

conclusoes de autores como Griliches, Evenson, Ayer e Schuh, de que tais 

atividades são essenciais ao desenvolvimento. 

Duas conclusões sao ainda relevantes numa perspectiva de 

longo prazo. Uma ê que são Paulo deve investir mais em pesquisa com ca-

fe, mormente agora que se vislumbra uma situação muito favorâvel ex-

pansão da cafeicultura e quando são vultosas nossas obrigações com o ex

terior. Outra,.ê que a geração de conhecimentos agronômicos sô faz sen

. tido quando realizada sem solução de continuidade. Entre produzir uma 

nova técnica e tê-la efetivamente adotada pelo agricultor hã uma defasa

gem que nas culturas perenes tende a ser sempre mais elevada. 



1- INTRODUÇÃO E ANTECEDENTES

A determinação das fontes que geram o desenvol 

vimento economico· ê de fundamental importância. A identifica

ção e classificação de tais fontes de acordo com sua importâ� 

eia pode contribuir de forma significativa para o estabeleci

mento de medidas visando a melhor alocação dos recursos pÚbli 

cos. 

Investimentos públicos em pesquisa e educação 

sao vistos geralmente como um pré-requisito para sustentar o 

desenvolvimento técnico e econômico (1). Em todo tipo de eco 

• • • • " d "d\--- d nomia tais investimentos tem aumenta o rapi amente urante as 

Últimas decadas. Contudo, relativamente, pouco se conhece do 

processo pelo qual tais investimentos contribuem para o dese� 

volvimento ou da magnitude dos retornos a tais investimentos. 

Cerca de 2/3 do crescimento da prpdução agrícola america
na, no período 1950-65 e 50% do aumento no Produto Nacio
nal Bruto foram considerados ser produto de pesquisa e e
ducação (USDA, 1965 e DE NISON, 1962). 
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Trabalhos reali�ados anteriormente demonstraram 

que tipos específicos de pesquisa são importantes fontes de de 

senvolvimento econômico. HAYAMI e RUTTAN (1971) analisando o 

processo de desenvolvimento agrícola afirmam que o râpido cre� 

cimento na produtividade agrícola depende da capacidade de g� 

rar uma tecnologia agrícola ecologicamente adaptada e economi

camente viável em cada país ou região. Vários estudos mostram 

que variações na produção agrícola podem ser explicadas consi

derando-se o investimento feito em pesquisa agrícola e em edu 

cação e que�ão altas as taxas de retorno a· tais investimentos 

(Apindice 1) 

O objetivo principal deste estudo e contribuir 

para o conhecimento dos efeitos do investimento feito em pes

quisa agrícola e da sua rentabilidade. O estudo focal�za o 

programa de pesquisa desenvolvido no Estado de São Paulo com 

a cultura do cafeeiro. Este programa foi escolhido porque vem 

sendo desenvolvido hã mais de quarenta anos e por ser o 

uma cultura de grande importância para o Brasil. 

A partir de 1831 o cafê passou a ocupar o 

cafê 

pri-

meiro lugar na pauta das exportações brasileiras para não mais 

deixar esta posição atê 1974, quando o valor das exportaçoes 

de soja passaram a superar o obtido pelo café. 

O valor das exportaçoes cafeeiras vem crescendo 

neste século, embora sua participação percentual nas exporta 

çÕes totais esteja declinando acentuadamente, como pode ser 

observado na tabela 1. O declínio da participação relativa do 

cafê se deve ao aumento nas exportações de produto� manufatur� 

dos e ã diversificação da pauta de produtos agrícolas. 

O desenvolvimento da cafeicultura em São Paulo 

ocorreu a partir da segunda metade do sêculo XIX e foi graças 
• .1\ • - -

a prosperidade econornica lastreada no cafe;que Sao Paulo pas-
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Tabela 1. Valor das Exportações de Caf; e Relação com o Total 

das Exportações Brasileiras. Medias do Período 

1900-09 a 1970-75 

Período 
Valor Exportação Valor Exportação Partic.Café 

Café Total Exp.Total 

US$ 1000 US$ 1000 % 

1900-09 ,115 036 217 193 53,0 

1910-19 �170 857 324 494 52,5 

1920-29 272 681 400 389 68,1 

1930-39 159 496 292 878 54,1 

1940-49 279 938 707 963 39,1 

1950-59 915 900 1 446 532 63,3 

1960-69 742 955 1 590 570 46,7 

1970-75 1 019 933 5 166 834 19,4 

Fonte: BRASIL, IBC, Anuário Estatístico. 

sou a ser o maior centro industrial do País. A industrializa

ção de são Paulo dependeu, desde o início, da procura crescen 

te
1

nos mercados estrangeiros J de café (DEAN,1971). 

Observando o mapa de expansao da cultura cafee 

ira no Brasil, nota-se.que o cafê caracterizava-se como cultu

ra migratória, isto ê, sempre em busca de novas terras(MILLIET, 

1946). No.Estado de São Paulo onde as fronteiras agrícolas f� 

ram rapidamente alcançadas, consequentemente, o preço da ter

ra tornou-se bastante elevado,eonde grandes investimentos fo 

ram feitos em infraestiutura para atender as necessidades de 

comercialização do café, procurou-se, desde hã muito introdu 

zir melhores técnicas na cultura no sentido de cancelar aqu� 

la tendência de mobilidade espacial. Esses esforços, em geral 
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empreendidos pelo Instituto Agronômico de Campinas- IAC -, ten 

taram provar que, desde que recursos tecnolÕgicos modernos se 

jam adequadamente utilizados, a produtividade de um velho cafe 

zal ou de novo, formado em terras jâ utilizadas com café, 

e necessariamente menor do que a de culturas formadas em 

nao 

ter-

ras virgens. Com efeito, trabalhos de melhoramento e distribui 

ção de sementes de variedades produtivas e adaptadas, recomen

dações sobre adubação, praticas culturais e outras inovações 

feitas pelo IAC/têm contribuído para que a cafeicultura tenha 

um nível de__\lrodutividade crescente. 

A pesquisa com café tem sido financiada pelo 

Governo do Estado praticamente desde 1930 e de vinte anos para 

cã vem recebendo recursos do instituto Brasileiro de Café- IBC 

através de acordos celebrados com a Secretaria da Ag�icultura. 

Apesar da importincia do trabalho que vem sendo 

desenvolvid� não ha grande conhecimento do investimento públi

co feito e de sua rentabilidade. 

Nesse quadro de referênci�, estabeleceram-se co 

mo objetivos esp�cificos desJe estudo: estimar os custos da 

pesquisa com café realizada em são Paulo, visando o aumento da 

produtividade da cultura e estimar os retornos sociais às in 

versões feitas no programa de pesquisa. 

Vários tipos de informação histÕrica são utili

zados para estimar os custos da pesquisa, especialmente os 

orçamentos anuais das instituições envolvidas no programa. As 

estimativas dos retornos sociais são baseadas na espectativa 

que se tem de que a curva de oferta de café estaria posiciona

da mais à esquerda
J

caso variedades melhoradas e novas praticas 

culturais não fossem disponiveis. Os beneficias advindos da 

utilização de variedades melhoradas e de novas prâtic�s cultu

rais são medidos através dos recursos poupados e das variações 
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no excedente do produtor e do consumidor ao longo do tempo. 

Comparando-se os custos e os benefícios determina-se a taxa so 

cial de retorno ao investimento feito. Este trabalho ê apre-

sentado em quatro capítulos e quatro apêndices. O presente ca

-pítulo aborda a pesquisa como uma atividade econômica e focali 

za a evolução do cafê no Brasil. 

No capitulo II, que se refere à pesquisa com ca

feeiro, ê feita uma descrição da pesquisa realizada no IAC,dos 

resultados �9btidos, de como se processou a adoção destes resu! 

tados e, ainda, feita uma avaliação dos custos envolvidos. 

No capitulo III estabeleceu-se o model6 concei

tual para anilise dos benefícios sociais e discutiu-se os dados 

utilizados·. No capitulo IV estimou-se os benefícios_ sociais da 

pesquisa e a taxa interna de retorno, com uma anilise das im

plicações dos resultados encontrados. 

dices 1 e 3. 

As revisões bibliogrificas foram feitas nos Apên

No Apêndice 1 fez-se revisão dos trabalhos que es 

timam o retorno social aos investimentos feitos em pesquisa, as 

sistência técnica e educação. No apêndice 3, fez-se revisão 

dos trabalhos elaborados com o objetivo de estimar a elasticida 

de de demanda e de oferta do cafê. 

Os investimentos feitos em pesquisa � assistfricia 

técnica i cafeicultura foram analisados; detalhadamente, no a

pêndice 2 enquanto que, no apêndice 4, explica-se como se pro

cessou a adoção de variedades melhoradas, e como estimou-se 0 0 

parâmetro deslocador da curva de oferta. 

Ressalte-se ainda que esta pesquisa e parte inte-

grante do Projeto Economia Cafeeira desenvolvido pelo IEA e

parcialmente financiado pelo Banco de Desinvolvimento do Estado 

de são Paulo. 
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1.1. A pesquisa como atividade econômica 

A determinação das fontes que geram o desenvol

vimento economico ê um problema serio sobretudo �uando se pe� 

sa em política de investimentos públicos. A pesquisa científi

ca tem emergido como uma das mais importantes fontes de deien

volvimento na moderna sociedade. 

� A pesquisa ê uma atividade crescente na vida e

conômica, absorvendo um montante significativo de fatores es

cassos e grande parte dos recursos humanos mais qualificados 

que existe em um pais. É uma atividade que cria um produto adi 

cional- conhecimento- de grande valor econÔmi�o. Este fato da 

a era científica uma característica importante, que e a 

cientização de que a pesquisa criando novos produtos e 

cons

têcni-

cas pode ser um investimento econômico bastante lucrativo 

(TWEETEN e HINES, 1965). 

A despeito da importância da ciência e da tecno 

logia pouca atenção tem sido dada aos critérios para decidir 

quais pesquisas devem ser realizadas._ Embora a pesquisa venha 

sendo desenvolvida, pouca atençao tem sido dada aos problemas 

de alocação e coordenação de recursos para tal atividade(KALIXR 

1966). No entanto, frente a necessidade crescente de recursos 

para suportar um alto e crescente nível de atividade de pesqu� 

sa, a sociedade esta se tornando mais cônscia dos custos e dos 

problemas de coordenação de tal atividade. 

Começa agora a ser pesquisada a economia da c1 

encia. No entanto, o instrumental analítico de que se dispõe ê 

voltado para problemas de alocação e crescimento onde opera o 

sistema de preços. Na ârea de pesquisa, o sistema de preços o 

pera de forma imperfeita, o que faz com que estes instrumentos 

não sejam mµito adequados. Recentemente ê que começam a desen-
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volver instrumentos para tratar de problemas de alocação de re 

cursos nos setores em que os mecanismos de preço e o modelo de 

economia competitiva tem pouco sentido. 

Algumas caracterfsticas da pesquisa c�iam uma 

situação não consistente com o sistema de preços. Esta situa -

ção inclui;alto grau de incerteza no processo de produção com 

insumos, produto e o prÕprio processo de pro?ução, difÍ-

ceis de serem definidos; indivisibilidades; economias de esca

la; disassociação entre custos e benefícios sociais e privados 

e uma estrutura de comportamento que não �es�onde perfeitamen-

te ao mecanismo de preços. Estas características são mais ou 

menos acentuadas dependendo do tipo de pesquisa que se conside 

ra (TWEETEN,1971). 

A incerteza se deriva basicamente de dois fatos: 

primeiro, porque não se conhece a função de produção para a 

criação de um dado conhecimento ou ela não pode ser estimada 

de forma razoável para o bem que se espera produzir; s egund o1 

que os insumos básicos, tais como pesquisadores, necessários 

ao processo de produção�não podem ser identificados ou produzi 

dos de maneira previsível. KALDOR(l966) argumenta que embora 

alguns mêtodos possam ser repetidos para a produção de conheci 

mentas, os insumos envolvidos e as condições de sua aplicação 

variam, aparecendo um produto novo e diferente. O espaço de�m 

po que ocorre entre a descoberta de um novo conhecimento e sua 

aplicação ê outro elemento que cria a incerteza na pesquisa. 

Outra característica da pesquisa que cria pro

blemas para a aplicação da teoria clássica da firma é a indivi 

sibilidade do processo de pesquisa. Embora a pesquisa seja rea 
- -

lizada por passos, muitos dos elementos do processo nao sao 

divisíveis. É o carãter de tudo ou nada de determinados 

de pesquisa 

tipos 

A pesquisa apresenta tambêm economias de escala. 



8. 

vários trabalhos mostram a relação entre tamanho da firma e ino 

vaçao. A probabilidade de sucesso e função crescente do investi 

mento (TWEETEN,1971). 

Extérnalidades/ ou seja, a diferença entre benefí-

cios e custos privados e sociais 
-

., . sao outra caracter1st1ca mar -

cant� da pesquisa. A pesquisa geralmente gera substanciais eco

nomias externas. � provável que somente as oportunidades de 

lucros privados não canalizem para a pesquisi uma quantidade de 

recursos tão. grande quanto a socialmente desejável. Quanto mai� 

res são as é1cternalidades1 maiores tendem a ser as ineficiências 

alocativas e1 uma das maneiras para se resolver o problema, e a 

socialização das âreas de pesquisa onde tais ineficiências sao 

mais acentuadas. 

Como atividade econ�mica a pesqutsa pode ser 

classificada em dois grupos: pesquisa visando a obtenção de lu 

cros e pesquisa administrada e financiada por agencias públicas 

e privadas não voltadas diretamente para o lucro. 

A distinçao entre os dois grupos e feita pelo 

conhecimento de quem captura os beneficias da pesquisa (NELSON, 

1959). Se não houver externalidades, se a firmi que realiza a 

pesquisa consegue internalizar todos os benefícios, sera pOSS.!:_ 

vel que ela chegue ao ponto de Õtimo, em termos de investimento 

em pesquisa, onde os custos e benef!cios sociais e privados são 

iguais. Quando há externalidades e dificil se chegar a um ponto 

de equilíbrio. 

Em firmas de pesquisa com fins lucrativos, prov� 

velmente a teoria da firma serve como iristrumental de análise, 

embora não se tenha conhecimento do nível de informação que 

estas firmas disp�e sobre oferta e demanda por certo tipo de 

conhecimentos. Estas firmas que, em geral, trabalham com produ-

tos patenteáveis. t�m ainda problemas com relação ã 

·econômica das pa t�nte�s.

eficiência 
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As firmas que trabalham em pesquisa se m fins lu 

crativos sao aquelas cujos inventos nao são patenteáveis, isto 

é, cujos resultados de sua pesquisa sao facilmente difundidos. 

Significantes avanços no conhecimento científi 

co não sao direta � imediatamente aplicáveis à soluções de pr� 

blemas práticos e não resultam rapidamente em patentes. É fre 

quente que o novo conhecimento seja utilizado como insumo bâsi 
,, 

co para outros projetos de pesquisa, cujos resultados podem 

ter valor pr;tico patenteâvel. 

A pesquisa agrÍcolaJde modo geralJtem sido tra 

Jicionalmente incluída no grupo de pesquisa não lucrativa. Seu 

produto não pode ser rapidamente patenteável e ê facilmente 

reproduzido, de forma que outros agentes facilmente se benefi-

ciam de seu resultado. Outra razão para que a pesquisa agr1.c� 

la seja empreendida por firmas que não visam lucros são o tem 

po e o risco. Tempo que se leva entre o inicio da pesquisa atê 

que se chegue a um resultado prático e risco de não se chegar 

a u� sucesso. 

te a bâsica, 

Por esta razão a pesquisa agricola, 

tem ficado a cargo do setor público. 

especialme!!_ 

Considerando essas características acima meneio 

nadas, torna-se clara a dificuldade que existe em relação à 

alocação de recursos para a pesquisa agrícola. É obvio que a

gentes decidem a alocação de recursos para e dentro da pesqui

sa, emb6ra não seja obvio que as decisões sejam tomadas com 

base em variaçoes nas condições de oferta e demanda. Segund6 

SCHULTZ (1971) as respostas às condições de mercado podem não 

ser taó nítidas a curto prazo como na produção de produtos tra 

dicionais, mas são significantes em termos de tendência a 

dio e longo prazo. 

me-

Espera-se que os ajustamentos às variações das 

condições, quando se pensa em termos de alocação de recursos, 

sejam bastante racionais� que os agentes de pesquisa estejam 
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ajustando rapidamente a alocação em função das necessidades pr� 

sentes e futuras. Os agentes tem alto nível educacional o que 

lhes permite perceber as variações na oferta e demanda e respon 

der e se ajustar rapidamente _a estas condições. Os trabalhos de 

NELSON e PHELPS (1966), WELCH (1970) e de HUFFMAN (1974) refor 

çam tal pressuposição. Estes autores, estudando o papel da edu

cação no processo produtivo e no de tomada de decisões, conclui 

ram que a educação tem um efeito-trabalho e um efeito-alocativo 

e que a taxa de ajustamento às mudanças está relacionada positi 

vamente com� nível de educação. 

A demanda por pesquisa agrícola aumenta ã medida 

que a agricultura se moderniza. Considerando a existência de 

uma demanda crescente por pesquisa agrícola, resta saber 

tem sido a eficiência alocativa dos recursos disponíveis 

qual 

para 

a pesquisa e qual tem sido a taxa de retorno a tais 

tos. 

investimen 

1.2. Evolução do Cafê no Brasil 

O café foi introduzido no Parã, em 1727, com se 

mentes e mudas ilegalmente importadas da Guiana Francesa. A cul 

tura rapidamente se estendeu ao sul alcançando o Rio de Janéiro 

trinta ou quarenta anos depois. EntretantoJdurante todo o secu-

lo XVIII o café era produzido somente em pequena escala e prin

cipalmente para consumo domestico.' Esta primeira experiência de 

plantio haveria de se revelar ·mais tarde de considerâvel valor, 

quando no princípio do século XIX os principais produtos de 

exportação, especialmente algodão e açúcar, encontraram serias 

dificuldades no mercado internacional, dada a competição de 

outros países (FURTAD0,1959). Como consequência do insucesso de 

alguns esforços feitos na ocasião para industrialização do Pais, 

a cultura de café despontou como a Única alternativa para ab

sorção crescente de fatores de p�odução que se achavam mal apr� 
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veitados, tal �orno o trabalho escravo (MILLIET, 1946). 

A entrada do café na pauta das exportaçoes brasi 

leiras e no mercado internacional foi râpida. A râpida expansão 

das plantações de cafe constituem um dos fenômenos econômicos 

dos mais notáveis da epoca (LALIERE, 1909). O cafê que era pro

duzido somente para o mercado interno até 1815, em 1826 repre -

sentava 20% das exportações brasileiras e 20% das exportaçoes 

mundiais de cafê. Durante o século XIX o Brasil foi melhorando 

sua posição entre os produtores e no fim do século, era respon

sável por cetca de 75% do comercio mundial do produto. 

Neste período, o Rio de Janeiro foi o pioneiro 

na produção de cafê, pois dispunha de condições ecológicas fav� 

rãveis, proximidyde a um porto importante, facilidades de trans

porte e uma experimentada classe de empresários. Entretanto, as 

condições primitivas da exploração da cultura levaram a uma 

exaustão do solo. Este fato, logo se fez sentir através do rãpi 

do declinio na produção e✓ por fim1no abandono das lavouras. Da 

da a falta de conhecimentos teenicos na êpoca, as terras fica-

ram impossibilitadas de serem recuperadas para novos plantios,

o que provocou o deslocamento �o cafê, em busca de terras no
� vas, nos estados- adjacentes, principalmente para o sul do Espi-

ríto Santo e Minas Gerais e para o leste de são Paulo.

No século XIX o desenvolvimento da cafeicultura 

em São Paulo foi determinado em grande parte por fatores inter 

nos: condições ecológicas favoráveis, boa rede de ferrovias fa 

cilitando o acesso ao porto de Santos, população treinada para 

agricultura. Outro fator muito importante na transferincia do 

iafê do Rio de Janeiro para São Paulo foi a libertação do� es 

cravos, uma vez que a cafeicultura no Estado do Rio de Janeiro 

se apoiava em grande parte no trabalho escravo (DELFIM,1973 a). 

Um período de preços compensadores para o produ-
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to na �ltima parte do sêculo XIX deu grande impulso i cultura 

no Brasil. Embora em 1890 os preços de cafê jã manifestassem 

uma tendência para a baixa no mercado internacional, isto so 

se concretizou a partir de 1894, com a crise norte americana. 

"A coincidência de uma queda mais rápida de câmbio do que dos 

preços de cafê criou condições i expansão da cultura quando o 

mercado jâ não podia absorver a quantidade produzida a não ser 

a níveis Ínfimos de preços"(DELFIM,1973 a,p.61) 

Preços altos e disponibilidade de fatores deram 

grande impulso i produção brasileira, que passou de 6 milhões 

de sacas no período 1892-96 a 12,7 milhões entre 1900-04. 

Os lucros propiciados pela cafeicultura desvia 

raro grande parte dos recursos da agricultura para o cafê, 

o consequente abandono da agricultura de subsistência, o

tornou o setor agrícola brasileiro extremamente sensível 

variaçoes no preço do cafê. Como a baixa no preço de café 

com 

que 

as 

nao 

podia ser compensada por maiores vendas de produtos de subsis 

tência
J

a situação dos agricultores tornou-se muito delicada e 

também a.do prÔprio governo, uma vez que a redução dos preços 

tornava os agricultores insolventes e a pressão do setor impo� 

tador sobre o mercado de câmbioJtendia a depreciar ainda mais 

a taxa de câmbio (DELFIM,1973.a). 

Face aos des�quilÍbrios entre oferta e demanda 

foram criados esquemas para a manutenção da estabilidade dos 

preços internacionais de cafê. Nesta ocasião e por muitos anos 

o BrasilJdada sua alta participação no mercado internacional� 

tinha condições de intervir unilateralmente no mercado. 

No período 1906-18 aconteceu a primeira opera

ção de valorização do cafê no Brasil. A partir do convênio fi� 

mado pelos presipentes dos Estados de São Paulo, R. Janeiro e 

Minas Gerais, em 1906 em TaubatêJa possibilidade da intervenção
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do estado no setor cafeeiro passou a ser cogitada. Esse conve� 

nio tinha como finalidade a valorização do cafi, regulamentação 

de seu comercio, promoção do consumo e criação de uma 

de Conversão fixando o valor da moeda. 

Caixa 

Os governos do Rio de Janeiro e de Minas Gerais se 

mostraram indiferentes à execuçao do convênio. Todavia;o gove� 

no de São Paulo, obtendo financiamento no éxterior, começou a 

empreender por sua conta a valorização do cafi. Este primeiro 

esquema de �l_orização, alem do suporte de preços, teve como 

principal característica um esforço para controlar a produção. 

Foram proibidos novos plantios nas principais regiões produto

ras do Pais a partir de 1902, o que parece ter contribuído pa 

ra que se chegasse a um relativo equilíbrio entre oferta e de

manda, uma vez que a produção se manteve relativamente estável 

no período enquanto o consumo se expandia (WICKIZER, 1943). 

A segunda operação de valorização foi de 1917 a 

1920, quando nova intervençã� devido a Primeira Grande Guerra� 

foi necessária, e seu ixito residiu no decréscimo da produção 

cafeeira, ocorrida em função da geada de 1918. 

No período 1921-24 ocorreu a terceira intervenção 

qu� segundo WICKIZER (1943), ocorreu não em função de safras 

abundantes ou de excessiva capacidade d� produção, mas da de 

pressao no período apôs-guerra. 

As tras intervençoes resultaram em melhoria sobre o 

que teria acontecido na ausencia de mecanismos de controle de· 

mercado, uma vez que aumentaram e estabilizaram os preços in 

ternacionais e ganhos de divisas. 

A primeira e a terceira valorição foram custeadas 

com empréstimos estrangeiros, o que acarretou um custo para o 

Pais, uma vez qu�, tais empréstimos diminuíram o 'controle dis-
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cricionãrio do Brasil no mercado e reduziu a receita liquida de 

divisas. As valorizações, externamente, foram desenvolvidas p� 

ra estabilizar o mercado; internamente, os produtores receberam 

pagamentos diretos dos estados somente nos anos em que o 

foi retirado do mercado. Este fato, acrescido da limitada depr� 

ciação da taxa de cimbioJpropiciou ao setor privado um nível de 

retorno tal que a produção brasileira media se manteve relativa 

mente constante no período de 1900 a 1924. KRASNER (1973) chama 

atenção para o fato de que embora o Brasil tenha tido objetivos 

externos mais ambiciosos, a falta de habilidade do governo em 
-i - -

limitar o pagamento dos cafeicultores nao somente levou a depe� 

dência de empréstimos externos como tornou impossivel intervir 

no mercado mundial. 

Em 1922 foi criado o Conselho de Defesa e Controle 

do Café que preparou caminho para a institucionalizaçio da sus 

tentação do café. Em 1924 foi criado o Instituto de Café de 

são Paulo, cujos recursos financeiros provinham de um imposto 

cobrado sobre o cafê transportado através do Estado de São 

Pau�o e de empréstimos externos. Os objetivos do Instituto,ap� 

sar de reformulados com o correr do tempo, eram basicamente 

tr:s: limitação da entrada de cafê nos portos de embarque, pu

blicidade e financiamento. 

Segundo PELAEZ (1973) o adiantamento pelo Banco do 

Estado de S. Paulo, de sessenta mil reis por saca aos cafeicul 

toresJfoi a medida mais significativa. "O critério para a de

terminação do montante do adiantamento era o preço do café ar 

mazenado e 
-

nao o custo de produção. Outro fator importante ig-

norado pelo Instituto era o fato dos custos do café diminuirem 

sensivelment� durante as safras excepcionalmente fartas. Os 

adiantamentos eram vistos como indicadores de preço a ser rece 

bido no futuro. E os fundos eram aplicados no preparo de novas 

plantações". 

Outro aspecto importante decorrente da política de 
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preços adotada pelo Instituto foi a proteçao dada aos produt� 

res ineficientes do Estado de são Paulo, o que deteriorou sen

sivelmente a vantagem comparativa que o Brasil detinha na pr� 

dução de café. Como o preço era garantido, a qualidade do café 

foi piorando de tal forma que o café brasileiro passou a ser 

considerado de qualidade inferior ao da Colômbia e de outros 

países produtores. 

Com as políticas adotadas, a capacidade produti 

va f�i aumentada, o mesmo ocorrendo com os estoques retidos p� 

lo Estado de são Paulo. A situação se agravou com a safra ex 

cepcional de 1929-30. Isto coincidiu com a depressão econômica 

que se seguiu ao colapso do mercado de títulos na Bolsa de No 

va York em outubro de 1929. ·o preço do café caiu acompanhando 

a queda de preços de todos os produtos no mercado internacio 

nal. PELÁEZ (1973) esclarece que a queda nas cotações interna

cionais do café não ê apenas o reflexo da crise econômica, mas 

resulta também das políticas cafeeiras de valorização, que au

mentaram a capacidade de produção. 

Logo de in1cio;o governo provis�rio que se est�

beleceu em 1930, proibiu o plantio de café, com o objetiv� de 

reduzir a futura produção brasileira aos níveis de consumo mun 

dia� a um dado nível de preços. Os estados produtores assina

ram um convênio em 1931, estabelecendo um imposto, pago em mo� 

da estrangeira, incidente sobre cada saca de café exportada do 

Brasil. O dinheiro arrecadado seria utilizado, em sua 

parte, na compra de excedentes para regular o mercado. 

maior 

Foi criado em 1931 o Conselho Nacional de Café, 

que em 1933 foi substituído pelo Departamento Nacional do Ca

fé - DNC. A responsabilidade pela política de sustentaçao de 

preços do café passou ao governo federal. Foi estabelecida uma 

"cota de sacrifício" assim chamada porque havia um contingen

ciamento das exportações, cujo montante variou com o tempo. 
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Para regular o mercado, que estava com excesso 

de oferta, jâ que havia em 1930-31 um estoque mundial de 31,4 

milhões de sacas, o Brasil tinha algumas alternativas de açao: 

não colhei a safra seguinte, gerando desemprego; adotar uma 

política de "dumping" internacional, o que não seria fãcil da 

da a mã qualidade do produto brasileiro; e, por Último� des

truir os estoques. Retirar o cafe do mercado e mant,-lo estoca 

do era economicamente inviável. 

O Brasil optou pela destY�ição dos estoques, e� 

bora tal medida tivesse o inconveniente de nãD reduzir a capa

cidade produtiva e, com a elevação dos preços, dar margem a 

intensificação da concorrência. No período 1931 a 1944 foram 

destruídas 78 milhões de sacas. 

A manutenção dos preços no mercado internacio

nal foi sempre uma preocupação para o Brasil; ã medida que se 

conseguia este objetivo1 os outros países produtores também s� 

beneficiaram aumentando sua capacidade de produção. Como os 

pa!ses concorrentes tinham uma estrutura agrária que facilita

va a produção ou se caracterizavam.por mão de obra abundante e 

barata e, ainda, quando colonias gozavam de tratamentc t'refe 

rencial em suas metrópoles, o Brasil foi perdendo terreno no 

mercado mundial. 

Como nas conferincias internacionais de cafe 

realizadas em 1931 e 1936 o Brasil não conseguiu o apoio dos 

demais produtores no programa de valorização de cafeia partir

de 1937, iniciou uma nova política cafeeira, de expansão das 

exportações, numa tentativa de recuperação de sua parcela no 

total da demanda mundial. A política do DNC era de longo prazo 

e visava restabelecer as condições de mercado livre. Ã medida 

que o Brasil, gradativamente, deixava a política de sustenta -

çao, os preços no mercado internacional iam caindo, o que deu 

chance ao país de expandir suas vendas. Para melhorar a quali-
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dade do produto, os impostos em espécie sobre o cafê de melhor 

qualidade foram reduzidos. Nesta epocaJo Brasil passou de uma 

situação de superprodução para uma de subprodução. A destruição 

dos estoques, as restrições ao plantio, as secas e as geadas de. 

1942 diminuíram a capacidade de produção. 

Em 1940 foi realizada uma reunião panamericana de 

café, que foi seguida de discussões adicionais realizadas duran 

te a Conferência de Havana visando a defesa do hemisfério oci 

dental. Desta conferência, resultou o Acordo Interamericano do 

Cafê, que entrou em vigor em 16 de abril de 1941 e no qual pre-

valeceu a ideia de cotas de exportação. Este acordo teve varias 

caracter1sticas peculiares: foi o primeiro acordo internacional 

de um produto, no qual um pais consumidor não produtor 

nha importante papel; teve também um acentuado cunho 

desemp!_ 

político 

internacional, pois foi uma medida desenvolvida para.promover a 

solidariedade no hemisfério. Provavelmente, este acordo sÕ foi 

possível graças as condições provocadas pela guerra (WICKIZER , 

1943). Participaram do acordo catorze países latino americanos 

e os Estados Unidos como consumidor. O acordo foi em vârios 

pectos a repetição, no nível hemisférico, da filosofia dos 

quemas brasileiros de controle (PELÃEZ, 1973 b). 

Uma vez que a guerra impedia a venda de café 
-

as 

es-

Europa
1 

ê provável que os preços tivess<:m caido nao fosse a re-

gulamentação internacional. Durante a guerra, os preços se man

tiveram constantes e
1

durante a vigência do acordo, as export� 

çÕes para os Estados Unidos aumentaram 10% em volume em 1940-41 

e quase 54% em valor (KRASNER, 1973). Como os preços foram man

tidos altos, pela retenção e destruição do� estoques brasileiros, 

as demais âreas produtoras responderam a este estímulo. Uma vez 

que a oferta·não ê inelâs�i�a a longo prazo, um país que restri� 

ge suas vendas visando a preços mais altos tem sua participa

ção reduzida no mercado. Somente trinta anos após o inicio do 

esquema de valorização e defesa do cafê ê que a produção em ou-
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tras áreas chegou a tal nível que a intervenção unilateral tor 

nou-se contraproducente. O Brasil poderia ter perdido sua posi 

ção dominante no mercado mesmo que não tivesse tentado influe� 

ciá-lo, uma vez que o aumento adicional na produção aconteceu_., 

tambem;ã medida que novas ãreas de cultivo entraram em contac 

to com o mercado, (KRASNER, 1973). 

Terminada a guerra, o Brasil iniciou uma forte 

política de industrialização para substituição das import� 

çÕes. Havia�ecessidade de divisas para que o setor industrial 

importasse o equipamento necessário. A taxa de câmbio superva

lorizada, para facilitar as importaçÕes
J

tirava de muitos prod� 

tos agrícolas a condição de competir no mercado internacional. 

Como o Brasil. tinha condições de continuar exportando cafe, a 

preços altos1uma vez que estes podiam ser manipulados1coube a

este produto fornecer as divisas necessárias. Para isso o obj� 

tivo da pol!tica cafeeira ficou sendo a maximização da receita 

global, através da manipulação das quantidades ofertadas. "En

quanto o Brasil era o Único produtor em reais condições de co 

mandar a quantidade ofertada, da política surtiu, sob o prisma 

da maximização da receita, resultados positivos, pois em 1954, 

com um volume exportado 38% menor que o de 1948, foi obtida u

ma receita cambial 93% maior que a desse Último ano" (DELFIM e 

ANDRADE PINTO 1973). 

Em _1953, sem os preços-teto estabelecidos pelos 

Estados Unidos, ficou o Brasil em condições de orientar o mer

cado cafeeiro e os preços internacionais logo se refletiram 

no mercado interno. Maior remuneração do agricultor,utilização 

de variedades mais produtivas, novas técnicas de cultivo e in

trodução da cultura no norte do Paraná tornaram a cafeicultura 

uma atividade de Õtimas perspectivas (DELFIM 1 e ANDRADE PINTO 

1973). 

No per!odo 1945�54 a cafeicultura brasilei�a es 
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tava em fase dé expansão e o café foi plantado em todos os es~ 

tados em que as condiç;es eram apropriadas. O plantio começou 

por volta de 1950 e continou por mais de 10 anos. 

Os preços baixaram acentuadamente apos 1954 

mas durante vârios anos ainda houve incentivos suficientes p� 

ra atrair. o plantio, particularmenteJem terras novas (tabe -

la 2 ). Entre 1950 e 1960 a população cafeeira quase que do 

brou, passando de 2,2 a 4,3 bilhões de pes. A produção que na 

decada de 40�foi em media de 15 milhões de sacas;na decada se 

guinte atingiu a 23,5 milhões de sacas, com tendência a aumen 

tar. Apesar do aumento constante dos impostos a partir de 

1948 o lucro lÍquido;para os produtoresJincentivou a 

da produção (OIC, 1972). 

expansao 

O Brasil, mais uma vez registrava uma capacida 

de de produção que excedia as necessidades da demanda. Operío

do de superprodução foi retardado devido a ocorrência da geada 

que reduziu a safra 1954-55, o que ajudou o governo a garan

tir preços altos. Esta garantia envolvia a decLsio de retirar 

do mercado parte da quantidade disponível. 

Os efeitos da política de valorização se fize

ram sentir a curto prazo pela redução do consumo eJa longo pr� 

zo1pela intensificação do plantio mundial. A participação do

Brasil nas exportaç;es mundiai� caiu para 39% na safra 1953-

54, enquanto que os cafês africanos1que antes da II Grande Guer

ra detinham 8,3% do mercado1passaram a responder por 20%.
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Tabela 2 .  - Exportaç;es e Preços de Cafê, Brasil, Per!odo 1948-75 

Ano 

1948 

1949 

'i950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

19'64 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

Quantidade Exportada 

( l.000sc/60kg) 

17.492 

19.368 

14.835 

16.858 

15.821 

15.562 

10.918 

. 13.696 

16.805 

14.319 

12.894 

17.723 

16.819 

16.971 

16.377 

19.514 

14.948 

13.497 

17 .031 

17.331 

19.035 

19.613 

17.085 

18.399 

19.215 

19.817 

13.279 

14.600 

Fonte: Anuário Estatístico do IBC. 

Preço Mêdio 

Por Saca 

(US$) 

28,05 

32,61 

58,34 

62,79 

66,07 

·70,05

86,83

61,61

61,27

59,05

53,36

41,98

42,37

41,86
-· 

39,24

38,27

50,83

52,40

45,41

42,29

41,88

43, 11

57, 46
--

44,68

55,01

67,83

73,81

63,92
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A possibilidade de safras cada vez maiores, re 

sultantes dos plantios no inicio da década e o fato da polÍti 

ca de manutenção de preços al�os ter prosseguimento, fez com 

que o Brasil procurasse um acordo com os demais produtores, es 

pecialmente, com os latino americanos (KING, 1960). 

Para ajudar a estabilização do mercado, o Bra 

sil com o apoio da Colombia procurou um acordo com os demais 

produtores 1-{itino americanos, visando a distribuição dos cus 

tos dos programas de manutenção de preçosª Neste sentido, hou 

ve o Acordo Cidade do México em 1957, do qual participaram s� 

te paises latino americanos e o Acordo Americano em 1958, no 

qual 15 repúblicas do hemisfério ocidental concoTdaram em redu 

zir as exportaçoes e manter uma parte da oferta. Mesmo com es 

ses acordos os preços continuaram caindo. Com o objetivo de 

sustentar o preço o Brasil retirou 11 milhÕes de sacas do mer

cado na safra 1958/59.

A �revisão da safra 1959/60, de 44 milhões de 

sacas fez com que os países produtores se reunissem para am-

pliar o Convênio Latino Americano e em 1959 estabeleceram o 

Acordo Internacional do Cafê, do qual participaram,alc� dos 

paises latino americanos, Porttigal e França representando suas 

colonia� alem da Bélgica e Inglaterra. No primeiro acordo os 

paises signatários retinham parte da produção e no segundo fo 

ram_ estabelecidas cotas de exportação. 

Dificuldadespara que o acordo funcionasse foram 

não participação dos grandes consumidores, a falta de recursos 

financeiros e fiscais para regular as exportações dos paises 

da América Central e o fato dos países africanos ignorarem as 

restrições impostas pelo acordo, aumentando rapidamente sua pa� 
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'ticipaçao no mercado internacional. "Apôs um ano de conv'enio ; 

os resultados foram, para o Brasil, um inaudito esforço de re 

tirada de aproximadamente 18 milhÕes de sacas do mercado ca 

feeiro e o não preenchimento de sua cota. A Colômbia reteve me 

io milhão de sacas e os países centro americanos e africanos 

exportaram tranquilamente o que lhes era permitido". Teria si 

do contraproducente ao Brasil que tal situação tivesse conti 

nuado, uma vez que sua participação nas exportações estava se 

tornando cada vez menor (KRASNER, 1973). 

A experiência de Acordo Internacional do 

mostrou que o problema da economia cafeeira internacional 

Cafe 

so

poderia ser resolvido através de um acordo que incluísse produ 

tores e consumidores e que contivesse medidas relacionadas com 

problemirs d-e longo l)Tazo, como o da superprodução. 

Sob o patrocínio da Organização das Nações Uni

das realizou-se em 1962, em Nova York, uma conferência para 

tratar do assunto e dela resultou o Convênio Internacional do 

Café, que entrou em vigor em 31 de dezembro de 1963. O convê

nio chegou a ter 67 membros: 42 exportadores e 25 importado � 

res, que representavam 99,8% das exportações mundiais de cafê 

e 96% das importações. O convênio foi renegociado em 1967 e 

desta renegociação surgiu o Convênio !nternacional do Café de 

1968, que vigorou até 1973. O convênio de 1968 tinha 41 mem

bros exportadores e 22 membros importadores. Os objetivos pri� 

cipais do convênio eram: �lcançar um equilíbrio razoável entre 

oferta e demanda de cafe; minorar as dificuldades causadas por 

onerosos excedentes e excessivas flutuações de preços; e, esti 

mular o consumo mundial (GEER, 1971). 

Para atingir esses objetivos o Convênio preconi 
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zava medidas d� curto e longo prazo. Foi instituído um sistema 

de cotas de exportação e um de certificados de origem e de 

reexportação, assim como certos mecanismos de controle para 

fiscalizar o cumprimento das cotas. Tais medidas foram compl� 

mentadas por outras que visavam atender os problemas de longo 

prazo da economia cafeeira e regulamentadas por normas que tr� 

tavam de controles de produção, polfticaFde estoque, fundos_ de 

diversificação do café e promoção do consumo (GEER,1971 eBILDER 

1963). 

No Brasil, as medidas para resolver os proble

mas de produção, a longo prazo, começaram a ser tomadas a par

tir da recomendaçã?, posteriormente incluída no Conv�nio Inter 

nacional do Cafê, do Conselho Interamericano Econrimico e So

cial, feita em 1961, para limitação do plantio e produção de 

cafê, paralelamente ã criação de um fundo internacionál desti

nado a financiar programas de diversificação das regiões ca

feeiras (BRASIL, GERCA, 1962). 

Naquela ocasião� tinha-se a previsão de um ex

cedente mêdio anual de 12 mi��Ões de sacas. Alim disso o Bra 

sil mantinha um estoque de 43 milhões de sacas e mais 7 mi

lhões de expurgo, que õcupavam uma área de· 100 hectares de ar

mazéns. Diante desta situação, o Gove�no Federal criou uma: co 

missão encarregada de eiaborar um programa de erradicação de 

cafê. Os estudos feitos por esta comissão mostraram a con-

veniência de se proceder a erradicação de 2 bilhões de cafeei 

ros, com produtividade media' de 6 sacas de· cafê beneficiado por 

mil pês. Esta comissão concluiu que deveria ser criado um Õr

gao para executar esta polftica de erradicação e racionaliza 

ç a o ( B RA S I L , G E R C A , 1 9 6 1 ) • A s s i m , em 2 6 d e ou tu b r o d e 1 9 6 1 , fo i 

criado o Grupo Executivo da Racionalização da Cafeicultura 

GERCA. O plano diretor do GERCA tinha entre seus objetivos: e� 

radicar 2 bilh�es de cafeeiros antiecon3micos, renovação racio 

nal das lavouras na proporção de um para quatro e diversifica� 
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ção de culturas nas ãreas liberadas (BRASIL, GERCA, 1962). 

No período de junho de 1962 a dezembro de 1963 

foram erradicados cerca de 587 milhões de pês. A alta taxa ini 

cial de erradicação foi declinando nos anos subsequentes devi

do ao desgaste dos incentivos monetários dados pelo programa 

de erradicação, com a alta taxa de inflação observada no pe�Í� 

do� Como resultado, entre janeiro de 1964 e junho de 1966)err�

clicaram-se somente 136 milhÕes de pês. Inicio�-se em 1966 nova 

fase na política de erradicação com maior financiamento e gra� 

de enfase ã 'diversificação. Nesta fase 655 milhÕes de pês fo

ram erradicados (PEREIRA e XAVIER, 1971). 

Portanto; de 1962. a 1967J foi promovida· a erradi

cação de 1,38 bilhão de pês que somados a cerca de 350 milhões 

erradicados por conta ptÕpria, totalizaram 1,73 bilhão·. Em 

consequência desta erradicação e da ocorrência de fortes gea

das em 1�63, 1966 e 1967, no Estado do Paranã, em 1969 o pote� 

cial médio de produção da cafeicultura brasileira estava prÕxi 

mo da demanda total. 

Atingido o ponto de equilíbrio a um dado preço 

e considerando a situação da cafeicultura achou-se oportuno a

tivar-se o Programa de Racionalização da Cafeicultura, princi-

paimente no que dizia respeito a aumento de produtividade e 

melhoria na qualidade do cafê, bem como1 promover a fixação de 

cafezais em ãreas ecolÕgica e economicamente mais 

(IBC, GERCA, 1969). 

favorâ.vel..s 

-

A programaçao global elaborada em 1969 tinha co 

mo meta o plantio de 500 milhões de cafeeiros, em tr;s anos.P� 

ralelamente, havia uma programação �omplementar visando dar 

estimulas financeiros ãs praticas de 'adubação, calagem e podas 

nas lavouras em produção, tendo em vista a necessidade de 

adequar, a curto prazo, os níveis da produção brasileira de ca 

fê� 
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Embora inicialmente tenha sido previsto o plan� 

tio de 100 milhões de pes no primeiro ano, em 27 de janeiro de 

1970 o Conselho Monetário Nacional aprovou o Plano de Emergê� 

eia, com meta reduzida para 50 milhões de cafeeiros. O Plano 

de Emergência previa o financiamento para plantio de café em 

são Paulo, Paraná, Minas Gerais e Espirita Santo. Entretanto,' 

a ocorrência da ferrugem do cafeeiro no estado da Bahia, Esp{

rito Santo e Zona da Mata de Minas Gerais, determinou a suspe� 

são dos financiamentos previstos para essas regiões. Pelo Pla

no de Emer gê,nc ia foi financiado o plantio de 21 mi 1 hÕe s d e ca-
� feeiros. No periodo 1969-70 efetivou-se o plantio de 39 milhÕes 

de cafeeiros, sendo 21 milhões pelo referido plano e 18 milhÕes 

financiados pela Se�retaria da Agricultura do Estado de são 

Paulo (IBC. GERCA, 1971). 

No ano agricola 1970-71 o GERCA (1970) álaborou 

um plano mais amplo, o Plano de Renovação e Revigoramento de 

Cafezais (PRRC), com os seguintes programas: financiamento do 

plantio de cafezais; incentivo ao uso de fertilizantes e corre 

tivos na lavoura cafeeira e de estímulo ao uso de defensivos. 

Para.dar prosseguimento ao Plano de Renovação 

e Revigoramento de Cafezais, o IBC-GERCA elaborou uma program� 

ção semelhante is anteriores para o ano agrlcola 1971-72, in

cluindo mais dois programas: de formação de mudas e o de finan 

ciamento para recepa e decote �e cafezais. A área de ação do 

plano foi ampliada, abrangendo, alem de são Paul�, Paraná, Mi 

nas Gerais e Espirita Santo, os estados do Rio de Janeiro, Ba 

hia, Ceará, Pernambucb, Mato Grosso e Gtiiãs (IBC-GERCA, 1971). 

-

Na programaçao de 1973-74 foi incluído o progr� 

-,ma de financiamento para aquisição de equipamentos de defesa

fitossanitãria. Em 1975-76 teve como objetivos: complementar o 

Plantio previsto na etapa 1974-75, utilizando os recursos dis

Poniveis para a implantação de cafezais em ãreas com interesse 
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desenvolvimento regional e a retomada do plantio de cafezais 

para suprir os níveis de produção brasileira de café, reduzidos 

em razão da forte geada ocorrida em julho de 1975 que atingiu 

cerca de 1,5 bilhão de cafeeiros. 

A ação governamental, já bastante ampla através 

dos PRRC, intensificou-se apÕs a geada através do Plano de Emer

gincia para Recuperação dos Cafezais Geados e dos PRRC para as 

safras 1975-76 e 1976-77. Considerando as diferentes condições 

dos cafezais atingidos, foram aprovadas linhas especiais de 

dito. 

cre 

Devido a geada severíssima de 1975 que foi segui

da de seca severa ou chuvas abundantes em algumas áreas, a safra 

brasileira de café para o ano agrícola 1976-77 foi estimada em 

cerca de 6,4 milhões sacas. 

A redução na safra brasileira, somada aos pro

blemas políticas na África e ã redução da produção em outros 

palses, originou desequilíbrio agudo na situação estatística mu� 

dial. Por esta razão, as cotações internacionais se elevaram ra 

pida�ente apÕs a geada. 

No mercado interno os preços recebido� t'elos a

gricultores têm aumentado continuamente, o que somado aos for -

tes estímulos dos Planos de Renovação e Revigoramento dos Cafe

zais, vem despertando interesse incomum pelo plantio e melhor 

trato das lavouras. 

Condições favoráveis de preço, credito e assis 

tência técnica poderão permitir a recuperação do parque cafeei

ro nacional por volta de 1979 ou 1980. A recuperação será fei

ta através do aumento de produção e produtividade, face ã apli-

cação de melhor tecnologia e o aprimoramento da qbalidade do 

�reduto (sio PAULO, IEA, 1976). 
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Sendo assim, e necessário considerar que grande 

parte do sucesso dos programas desenvolvidos, tendo em vista a 

cafeicultura, pode ser atribuída aos resultados da pesquisa a

gron3mica que vem sendo desenvolvida, especialmente em Sio Pau

lo, desde 1930.



2. A PESQUISA COM CAFEEIRO NO ESTADO DE SÃO PAULO

O programa de pesquisa e assistência técnica 

cafeicultura, desenvolvido em São Paulo, na opinião de vãrios 

técnicos, teve um impacto econ;mico muito grande. O 

vimento de novos cultivares mais produtivos, com maior 

desenvol 

vigor 

         vegetativB, maior adaptaçio e resistência is moléstias, desem 

�enhou importante papel na cafeicultura paulista e nacional, 

permitindo que o cafê continuasse a ser um dos produtos que 

mais fornece divisas ao País .. 

Este capitulo est; dividido em quatro partes. Ini 

cialmente fez-se um histórico das atividades de pesquisa e ex-

perimentaçio com cafê no IAC. Na segunda,parte são apresent!_ 

·"dos o:s resultados dos testes de cultivares, considerando prin

cipalmente as diferenças de produtividade entre eles. A seguir

são feitas considerJç�es sobte a adoção de novos cultivires e, 

finalmente, foram estimados os custos do programa de pesquisa 

e assistência técnica i cafeicultura desenvolvido em S.Paulo. 
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2.1. Pesquisa e Experimentação com Cafê no Instituto Agronômi 

co de Campinas 

As pesquisas com cafeeiro no Instituto Agronômico 

de Campinas estao associadas a sua fundação em 1887. Nos pri 

meiros relatórios publicados por Dafert nota-se sua preocup� 

ção em estudar o cafeeiro e os problemas a ele relacionados 

Assim nos relatórios anuais do IAC dos anos 1888-93 (DAFERT, 

1895 e 1894-95 DAFERT e LEHAMANN, 1896) jâ se encontram vários 

trabalhos r�lativos ao cafeeiro. As atividades relatadas refe 

rem-se principalmente âs determinaçÕes·da composição mineral 

do cafeeiro, com o objetivo de obter bases científicas para as 

experiincias com adubação. Considerações sobre os métodos de 

cultivo utilizados, melhoramento da terra dos cafezais visando 

a conservação do solo e estudos sobre adubação são igualmente 

relatado'S. E,n 1892 iniciaram-se os experimentos com c·afe Arabi 

ca e Maragogipe da espécie Coffea Arabica visando a comparação 

de produtividade desses cultivares. 

Com a saída de Dafert a experimentação com o ca-

feeiro no Instituto Agronômico entrou em declínio por longo 

periodo. 

Uma nova fase de estudo do cafeei�o foi iniciada por 

volta de 1930, sob a administração de Teodureto de Camargo. 

O Insti�uto Agronômico, nesta época, passou por uma reforma 

administrativa e a cultura do �afeeiro passou a ser estudada 

pela Seção de Agronomia, atual Seção de Café e os estudos de 

genética ficaram a cargo da Seção de Genética, criada em 1927. 

Em 1933, a Seção de Genética, em colaboração com a Seção de 

Agronomia, organizou um grande projeto de seleção do cafeeiro, 

que vem sendo executado sem interrupção desde aquela época 

(KRUG, 19 45) • 

O plano de pesquisas básicas sobre o cafeeiro esta 
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belecido naquela ocasião, incluiu pesquisas sobre botânica, g� 

nitica, fisiologia, nutrição, anatomia, citologia e qu{mica; 

estudos pedológicos e de fertilidade dos solos, moléstias e 

pragas; prâticas agricolas e estudo sobre colheita e process� 

mento do produto. 

No que se refere i genética do cafeeiro o projeto 

previu estudos sobre genética pura e aplicàda� A primeira pa� 

te visando esclarecer a base genética de muitas caracterfsti 

cas bem como ·caracterizar a estrutura gene ti ca da população e 

variedades de café, estabelecendo, desse modo, as bases neces-

sirias para um bem orientado plano de melhoramento. A genética 

aplicada visava a comparação de métodos de seleção e sua apli

cação na identificação das melhores linhagens e na realização 

de hibridaçÕes artificiais buscando a formação de novas combi

na.çÕes genéticas .que reunissem caracteres favoráveis, de valor 

comercial. Desde o inicio foram realizados trabalhos regionais 
- i 

visando o estudo da reaçao de grande parte do material a ambi-

entes ecolÕgicos diversos, de modo a garantir a estabilização 

da produção nas diferentes âreas do território nacional. 

O plano incluía também ensaios de variedades, de 

adubação, de n�mero de pés por cova, espaçamento, sombreament� 

poda, enxertia, controle à erosão, processos de éolheita e 

preparo do produto e estudo. sobre culturas intercalares para o 

cafeeiro. 

Em 1931 foi instalado em Campinas o primeiro en 

saio de cultivares de C. arabica, pois na época pouco se sabia 

sobre a produtividade desses cultivares comumente usados no 

estabelecimento de lavouras. Nesse ensaio foram comparados os 

seguintes cultivares: Nacional, Amarelo de Botucatu, Bourbon, 

Bourbon Amarelo, Sumatra e Maragogipe (MENDES, 1951). Com a 

cr iaçao da Seção de Caf ê, •e s taO passou a responder pelos ensaios 

de adubação e de variedades que até então estiveram a cargo da 
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Seçao de Agronomia e da Seção de Genética. 

Em 1938, a Seção de Genética forneceu reduzida qua� 

tidade de sementes selecionadas de Bourbon Vermelho a alguns 

agricultores e, em 1940, a Seção de Café passou a 

em q�antidade maiores. 

fornece-las 

Em 1943 o Instituto Agronômico foi informado da 

existência de uma população de cafeeiros conhecidos como Suma 

tra no municJjio de Mundo Novo, hoje Urupes (CARVALHO e outros, 

1952). Os técnicos ao analisarem esta plantação verificaram que 

os cafeeiros, com doze anos de idade, eram excepcionalmente de 

senvolvidos e produtivos, apesar de variados em sua c?nformaçio. 

Iniciou-se entao um estudo de progênies em vãrios pontos de 

são Paulo. Em 1944, as progênies, depois da seleção das melho 

res plantas, foram plantadas no local definitivo. Confirmadas as 

boas caracteristicas desse material ficou caracterizado o novo 

cultivar Mundo Novo. 

CARVALHO et allii (1961) indicam que os trabalhos 

de seleção iniciados na decada de 30 no IAC, passaram por va 

rias fases atê 1961. "Primeiramente, procedeu-se, nas melhores 

variedades, em cafezais e .em lotes e spec i,a lmen te planta dos para 

este fim, i escolha de numerosas plantas matrizes para estudo 

de suas progênies. Procurou-se também introduzir variedades ti 

das como produtivas e de boa qualidade. Os estudos de numerosos 

grupos de progênies e h!bridos artificiais e naturais, estabel� 

cidos nos principais centros cafeicultores do estado, isto e,

em Campinas, Pindorama, Ribeirão Preto, MocÕca, Jaú e Monte Ale 

gre do Sul, permitiram que se pudesse esboçar, dez anos depois, 

uma idéia geral do valor das principais progênies. e a .. escolha 

das mais produtivas. A segunda fase dos trabalhos consistiu no 

estabelecimento de ensaios em vãrias zonas cafeeiras do estado, 

com linhagens mais promissoras. Estes, planejados com delinea 

-men to ,e statis ti e.os mais. acur.ad.os,- .permitiriam r es sa-1 t -ar dif eren
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ças menores entre o material selecionado e indicariam se as 

melhores seleções se comportariam, indistintamente bem, em to 

das as localidades ou se de modo distinto, de acordo com as 

condições ecológicas de cada região". 

A Seção de Cafê deu grande ênfase aos estudos so 

bre adubaçio, estudando ainda problemas relativos i enxertia, 

tipos de mudas, espaçamento, profundidade de�plantio, tamanho 

da cova, poda e condução da planta, combate a ervas daninhas, 

composição mineral do cafeeiro e análise foliar (LAZZARINI et 

aliii , 1967). Outra� seções técnicas contribuíram com estudos· 

bâsicos de fisiologia, química, fitopatologia, entomologia, p� 

dologia e processamento. 

A Seção de Genética tem mantido trabalhos de melho 

rame�"ti:> n�� Te�iÕes de Campinas, Ribeirão Preto, Mocôca, Jaú, 

Pindorama e Monte Alegre do Sul. Nos Últimos anos com a ampli 

tude de distribuição das âreas cafeeiras experimentos estao sen 

do ampliados em outras estações experimentais e propriedades 

particulares. Os experimentos são conduzidos por um período 

mínimo de seis a oito anos, quando se faz a primeira seleção 

com base na produção total das progênies. As melhores conti 

nuam a ser colhidas por mais alguns anos, de modo a se terem 

observações de cada proiênie por 14 ou 15 anos, ocasião em que 

se efetua a seleção definitiva. Apôs certo per!odo de avalia 

ção as melhores seleções de cada localidade_ são in�luidas em 

novos ensaios regionais, nos quais os cultivares Arabica e 

Bourbon Vermelho �ão também incluídos para obtenção de dados s� 

bre o progresso resultante da seleção (CARVALHO, 1961). 

Em função dos dados acumulados verificou-se a ne

cessidade de se combinar caracter!sticas através de hibridaçÕes 

simples ou complexas envolvendo os principais cultivares Mundo 

Novo e B. Amarelo. Do programa de hibridaçÕes surgiu o Catuai 

Amarelo e Catuai Vermelho. O cruzamento inicial visava a trans . 
_) 

ferência do gene� do Caturra Amarelo, de modo a reduzir o 
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�orte do Mundo Novo. Seleções feitas nas gerações F2, F3 e F4

levaram a obtenção dos cultivares Catuai Vermelho e Catuai Ama 

relo. 

Tem-se dado também atençao aos trabalhos de melho 

ramento, nao somente quanto i produção mas também quanto a 

resistência i geada, nematÕides e, nos Últimos anos, quanto a 

resistência ao ataque de Hemileia Vastatrix. 

�Os resultados obtidos na Seção de Genética, relati 

vos às varias fases do melhoramento do cafeeiro, bem como .re -
- -

. 

sultados dos estudos da Seção de Café s�bre as praticas cultu-

rais mais indicad�s, como melh6r espaçamento, adubações, e os 

subsidias importantes dados por outras seções do IAC para o 

estudo desta cultura, têm sido aplicados em larga escala na 

cafeicultura paulista e nacional. 

2.2. Testes de Cultivares 

O primeiro ensaio de cultivares foi instalado na 

Estação Experimental Central de Campinas em 1931 e os dados de 

produção foram analisados, peri�dicamente atê 1950 (MENDES,19�, 

1949 ,- 1955). As produções medias de café em coco po�" qµ?triê 

nios para os seis cultivares estudados atê 19501quando foi fei

ta a Última análise do ensaio;estão na tabela 3 .  

Os dados desse ensaio foram analisados tendo em 

vista não sô a produção mas, também, a epoca de matu,ra_çao, dos 

frutos e tamanho das sementes. 

Conforme já indicado, em 1943 iniciaram-se os estu 

dos com café Mundo Novo. Durante o processo de seleção verifi 

cou-se a existência de def�itos entre as plantas d�ssa pppul� 

ção. Procurou-se eliminar pela seleção, cafeeiros com elevada 

produção de frutos sem sementes em uma ou duas lojas. As progê 

nies mais produtivas de.Mundo Novo, e livres de vários defeitos 

foratn sendo selecionad-as ,, o -mesmo acontecendo com ps_ demais cul 
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Tabela 3 - Produções medias de café em coco por quatriênios p� 

ra os seis cultivares estudados pela Seção de Café 

do IAC. 

Cultivar Produção media por 50 plantas 
1935/38 1939/42 1943/46 1947/50 

kg kg kg kg 

Bourbon Amarelo 95,9 107,0 159,7 159,3 

Bourbon Vermelho 94,4 107,6 138,5 126,2 

Sumatra 84,4 83,7 123,4 121,7 

Amarelo  Botucatu 70,3 67,2 89,8 83,0 

Arabica 70,1 65-,8 94,5 90,3 

Maragogipe 43,8 73,8 97,6 98,5 

Fonte: MENDES (1951) 

tivares. 

Em 1949, efetuou-se um exame de todas as progênies 

que se achavam sob regime de controle individual de produção 

nas cinco localidades, e as mais produtivas e vigorosas foram 

selecionadas para novos estudos em cada Estação Experimental. 

Embora em vários casos já se tenha verificado que boa parte da 

variação na produtividade dentro das progênies seja resultante 

do meio ambiente, mesmo assim es�olheram-se, dentre as 

nies selecionadas, os cafeeiros mais produtivos para a 

ção de novas progênies a serem estudadas em grandes 

de Seleções Regionais (CARVALHO et allii, 1961, b). 

prog� 

deriva 

Ensaios 

O ensaio compreendia progênies dos cultivares Mun 

do Novo, Bourbon Amarelo, Bourbon Vermelho, Caturra Amarelo,C� 

turra Vermelho e Sumatra, havendo,. para cada grupo, 

nhas sem seleção. O culti�ar Arabica que corresponde ao 

testemu 

café 

Nacional, foi tomado como testemunha geral do ensaio. Foram a

nalisados dados referentes ao vigor vegetativo, i altura das► 
plantas e ao diâmetro da copa, i produção de café cereja e be 
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neficiado, tipos, tamanho, peso e densidade das sementes e sin 

tomas de deficiências de zinco e queima de folhas devido a bai 

xa temperatura. 

A anâlise dos 1dados destes ensaios regionais con-

firma os resultados parciais obtidos no primeiro ensaio insta-

lado em 1931. Em estudo feito em 1965, em que se comparam os 

dados obtidos no Ensaio Regional I, nas estaç�es experimentais 

de Campinas� (CARVALHO et allii, 1961 b), Jaii (CARVALHO,MONACO 

e CAMPANA, 1964) e MocÕca (MONACO, CARVALHO e ROCHA, 1965) ve

rificou-se a alta capacidade de adaptações do Mundo Novo e a 

produtividade mais elevada de quase todas as suas s�1eçÕes.Nas 

três localidade, o cultivar Mundo Novo produziu maior quantid� 

de de cafê beneficiado do que todos os demais cultivares, se-

guido do Bourbon Amarelo. O estudo chama a atenção para o pr� 

gresso obtido através da seleção quanto ao vigor vegetativo 

( 2), altura de planta e diâmetro da haste, peso das sementes

do tipo chato e valores de peneira media (3). As seleções obti

das de Mundo Novo apresentam reduzida porcentagem dos defeitos 

comerciais moe e concha. 

Na- tabela 4, foram considerados os resultados de pro 

dução do Ensaio Regional I em Campinas. O ensaio de Campinas 

foi o -escolhido uma vez que este tem sido considerado represen 

tativo da media dos demais ensaios. Deste ensaio constam pro-

gênies dos diferentes cultivares que foram mais difundidos pe

las régiÕés cafeeiras do Brasil. 

Na tabela 5, pode-se verificar a diferença percen

tual de produção entre os cultivares selecionados e os não se 

O vigor vegetativo do cafeeiro e de particular interesse 
porque se relaciona eom a produção de maior niimero de flo
res e, consequentemente, de colheitas mais abundantes. 

(3) O maior tamanho da semente tem valor econ�mico em alguns 
mercado� que dão realté�a ésta caracterrstica, aliada i

qualidade do produto. 
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Tabela 4 - Produção anual média em quilogramas de café benefi 

ciado por hectare
J

Ensaio de Seleção Regional I de 

Campinas, no período de 1954-69 

Cultivar 

Mundo Novo 

Testemunha 

Caturra Verme 

lho 

Testemunha 

Caturra Amare 

lo 

Sumatra (T) 

B. Amarelo

Testemunha

Arabica 

B. Vermelho

Testemunha

Produção anual mêdia de café beneficiado por ha 
1954-57 1954-59 1954-61 1954-65 1954-69 

kg kg kg kg kg 

1.261 

906 

1.063 

·1.115

1.092 

634 

1.113 

1.015 

4 89 

945 

853 

1. 898

1. 251

1.236 

1.344 

1.332 

881 

1.543 

1.357 

7 22 

1.330 

1.177 

2.112 

1.379 

1.227 

1. 320

1.355 

839 

1.712 

1.479 

801 

1.451 

1.261 

2.289 

1.392 

1.084 

1.191 

1. 202

1.004 

1.744 

1.532 

736 

1.438 

1.230 

1.995 

1.204 

873 

972 

971 

850 

1. 4 84

1.300

614 

1.204 

1.037 

Fonte: Seção de Genêtica do IAC. 
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lecionados do Ensaio Regional I em Campinas, no período 1954 

a 1969. O cultivar Mundo Novo selecionado ê bem mais produtivo 

que t�dos os demais, inclusive do que a população original de 

Mundo Novo sem seleção. Se forem comparadas com as diferentes 

progênies da testemunha Arabica, verifica-se que as progênies 

do Mundo Novo são cerca de 200% mais produtivas do.que as tes

temunhas. 

TaheLa.5 - R.e.l.a.ção pe..rcentual entre a p.r.odução de café benefi

.ciado dos cultivares selecionados e não selecio-

nados período 1954-69

Mundo Novo B. Amarelo B. Vermelho
Cult. 

% % 
sem seleção 

Mundo Novo 160 116 78 

Caturra Vermelho 217 15 8 133 

Sumatra 240 174 147 

Bourbon Amarelo 154 112 95 

Bourbon Vermelho 198 144 121 

Arâbica 340 247 208 

Fonte: dados da tabela 4 . 

As diferenças de produtividade se acentuam em fa

vor do cultivar Mundo Novo imedida que o cafeeiro se torna ma 

is velho. Hâ que se considerar também que no período em que 

este ensaio foi levado a efeito ocorreram em Campinas vârias 

geadas severas (1953, 1955, 1957, 1965, 1966) e moderadas(l962, 

1963, 1964 e 1969). 

Hã que se considerar ainda que os ensaios region� 
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is levam em consideração as recomendações sobre adubação e 

pr ã ti cas cu 1 tu r ais Seção de C af ê. Desta forma a expressão da cap� 

cidade de produção dos cultivares e obtida em condições seme 

lhantes àquelas utilizadas na prãtica pelos agricultores. Os 

tratos culturais igualmente não diferemJembora a ãrea experi -

mental seja pequena, cerca de um hectare, porem suficientemen

te grande para ser utilizada corno representativa das condições 

medias observadas nos cafezais. 

2.3. Adoção de cultivares melhorados de cafê em S. Paulo 

KRUG (1945) chama a atençao para o fato de que po� 

ca atençao tinha .sido dispensada, no passado, ao problema de 

seleção· de sementes de cafê. De in!cio as lavouras paulistas 

se formaram com sementes de Arabica procedentes do Estado do 

Rio de Janeiro e derivadas, em grande, parte da primeira intra 

dução de café no Brasil� 

Por volta de 1875, Luiz Pereira Barreto introduziu 

em Cravinhos o Bourbon Vermelho, que posteriormente foi ampla

mente adotado na região. Em 1890, algumas sementes de Maragogi 

pe vindas da Bahia, foram plantadas em MocÓca; mas o Maragogi 

pe apesar de ser mais rÜstico e ter porte, folhas, frutos- e 

sementes maiores do que as do Arabica e alcançar bons preços 

em certos mercados, apresenta 

mitou sua adoção (MONACO, 1960) 

pequena produção, o que li-

O Arabica, o Bourbon Vermelho e o Maragogipe foram 

os tr�s cultivares mais plantados em s. Paulo. Além 

tris cultivares o Sumatra, que fof i•portado da ilha ·de 

desses 

Suma 

tra em 1896, se propagou bastante.pela região noroeste do esta 

do de S. Paulo (CARVALHO e MONACO, 1965). 

Segundo KRUG (1945) os lavradores adquiriam o café 

cereja ou em coco em cafezais jã formados e de boa pródutivid� 
. 

 

de e as plantações se formavam pela semeação direta nas covas. 
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A grande uniftirmidade dos primeiros cafezais de Bourbon se 

deve ao fato das sementes serem derivadas das poucas covas des 

se café existentes na propriedade de Luiz Pereira Barreto, o 
- ' 

mesmo acontecendo com o Sumatra. Krug menciona também . a prop� 

ganda feita na epoca em torno do Amarelo de Botucatu e do Mara 

gogipe A.D., que redundou em numerosos cafezais constituídos de 

maneira geral, por talhões uniformes. Estes casos nao consti 

tuem regra geral, uma vez que a maior parte da lavoura paulis

ta foi formada por uma mistura de tipos, em que predominava o 

Bourbon e o' :Arabie-a e al'guns híbridos naturais. 

Com o inicio dos trabalhos de seleção e melhoramen 

to de cafeeiro sentiu-se a necessidade de fornecer, o mais ra 

pido possivel e em grande escala, sementes selecionadas aos 

agricultores. Em 1938, a Seção de Genética do IAC forneceu as 

primeiras sementes de Bourbon Vermelho selecio�ado, aos agr.!_ 

em cultores. A distribuição eméscala mais ampla teve 

1940 pela Seção de Cafê e prossegue atê hoje. 

. ., . 1.n1.c1.o 

Em 1941, a Seção de Café instalou em Campinas o 

primeiro talhão de multiplicação de Bourbon Vermelho. Neste 

talhão foram plantadas as progênies consideradas melhores pe

los ensaios que estavam sendo realizados. Os campos de multi -

plicação de sementes genéticas estão instalados no Centro Ex 

perimental de Campinas e nas demais estações experimentais do 

IAC, que pesquisam com cafeeiro, e continuam fornecendo aos 

agricultores, sementes das melhores progênies em estudo. 

No ap�ndice 4 fez-se uma estimativa da população e� 

feeira paulista por cultivar e dos uiveis de adoção de semen 

tes selecionadas de c�da cultivar. A estimativa foi feita com 

base nos dados de um estudo conjunto da FAO-SA-IEA realizad,o 

em 1958 e nas estimativas posteriores do IEA. Na tabela 6 pode

se ver as estimativas da população cafeeira pi�li�ta por cultiva 

res. 



6 

}.;pO 

"1:940
1941 
l;942 
jc943 
.1944 
1945 
1.'94 6 
l:947 

. ]948 
1949 
1-950 

.1951 
1952 
1953 
1954 
1955 

.. --1956 
1957 
1958 
l:959 
1960 
1961 

1962 
1963 
1964 
19 65 
19 66 
1967 
1968 

. 1969 
1970 
1971 

. · 197 2 
197 3 
197 4 
197 5 

-

40 

Populaç;o Caf�eira Paulista em Produçio por Cultivar, Periodo 

1940-75 

Mundo Novo 
1. 000 pês 

4.915 
9.831 

14.746 
30.967 
47.188 
63.408 
87.102 

129.765 
174.003 
192,5D 
212.990 
235.647 
260,714 
2ti5.139 
269.640 
309.000 
319.657 a] 

)15.110 
329,815 
345.206 
374. 291
421.803
459 .362

Bourbon 
1.000 pes 

573.910 
554.376 
535,896 
518.412 
501.871 
486,222 
471.417 

-475.408
479.336
483.203
499.678
515.894
531.855
540,682
549.372
557. 922
562.898.
5.67. 7 97
572.619
569,261
512.405
457.520
344.986
232.400
231.481
228.578
195.848
167,805
181.000
137.028
136.403
181.636
169.168
154.343
130,451
118.525

(mil pes) 

Cultivar 

Caturra 
1.000 pes 

2.950 

2.791 
2,640 
2.498 
2.363 
2.236 
2 .115 
2.082 
2.049 
.2. 017 
1,986 
1.954 
1.923 
2. 87 6
3,814
4.737
6. 6 28
8,490

10.322 
11.608 
12.397 
13. 240
14.140
15.102
16,128
1.7.225
12.317

8.808 
10.000 

7.958 
4.146 
5,294 
2.406 
4,612 
7.760 
9.849 

Comum 
1. 000 pes 

M,2.418 
640.48L 
619.735 
600.106 
581. 53 6
563.968
568.878
573.711
578.467
583.149
593.136
602.965
612.639
617.737
622.755
627. 694
629.606
631.486
633,340
653.677
586.200
521.713

... 409.180 
296.593
266.920
265.616
220.686
185.591
137.000
142.130
133.944

83. 229
77.574
67. 29 6
64. 9 26 
62.639

Total· 
1,000 pes 

:.239.272 
1.197.649 
1.158.271 
�-í.21.016 
1.085.770 
1 .r: ','1, 425 
1.042.410 
1.051.200 
1.059.852 
1.068,368 
1.094.799 
1.120.813 
1.146.417 
1.166.211 
1.185.770 
1.205.099 
1.230.100 
l.2';4,962
1.219.689 
L "'":� .• 648 
1.:L40.767 
1._:..3.475 

"�0.818 
757.0!:35 
7 50.177 
772.132 

'.)3. 991 
631.844 
637.000 
606.773 
589.604 
599.974 
594,354 
600.542 
642.940 
650. 37 5

;J· · "'=-

Popufaç ão deM�ndo Novo f o·í-CÔú i g idã de a c-Õrd o--c om.:-ó erro --de�áíno· s t r·a: g em 
es t irn ado. 

li'on.
te : In.st i tu to de Economia A g rícola. no período .. 1965-75.
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A estimativa dos niveis de adoção ê muito importa� 

te quando se quer estudar os retornos aos investimentos feitos 
em pesquisa. Quanto mais rapido e com maior intensidade se ado 

tarem as inovaçoes provenientes da pesquisa, tanto mais râpido 
estara sendo pago o investimento feito para seu desenvolvimen

to. 

· 2.4. Custo� da Pesquisa e Assistência Técnica à Cafeicultura

O programa de pesquisa com cafê levado a efeito no 

Estado de São Pauio tem um custo para a sociedade. 

~ 

Dois tipos de custos sao importantes. O primeiro 

inclui os "custos da pesquisa propriamente dita", que sao os 

custos referentes à seleção e melhoramento de variedades, têc-

nicas culturais, defesa sanitâria, tecnologia e outros tipos 

de pesquisa realizados pelo IAC. O segundo tipo de custo a ser 

considerado refere-se ao custo da 

o que não seria possível a adoção

assistência técnica, sem 

de sementes melhoradas e 

de novas praticas culturais por parte dos cafei�ultores. Estes 

custos são chamados "custos de assistência técnica". 

A informação que serviu de base para a estimativa 

destes custos ê proveniente dos orçamentos dos Õrgãos que rea

lizaram pesquisa e assistência técnica à cafeicultura no perÍ� 

do 1933-75. Os Õrgãos envolvidos foram o Instituto Agronômico 

de Campinas, a Diretoria de Inspeçao e Fomento Agrícola, o De

partamento de Produção Vegetal e a Coordenadoria de Assistên 

eia Tecnica Integral. Informações sobre o valor de vendas de 

sementes aos agricultores e compras de terras para 

das estações experimentais tambem foram utilizadas. 

instalação 

Os dados orçamentârios foram reajustados para da

rem uma noção mais precisa das despesas efetivamente realizadm, 
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uma vez que P orçamento proposto nem sempre corresponde ao rea 

lizado. No apindice 2 os dados utilizados e o pro◊edimento ado 

tado estao expostos de forma minuciosa. 

O procedimento utilizado para se calcular os "cus

tos da pesquisa pr�priamente dita'' e o custo da assist�ncia tic 

nica {oi basicamente o mesmo. 

Inicialmente as despesas orçam�ntãrias foram sepa

radas em dftspesas de capital e variáveis e a seguir, reajusta

das por um' fator igual a 1,38. Este fator foi encontrado a pa� 

tir de informaç;es sobre o orçamento proposto e o realizado p� 

ra os anos 1955-67 e 1972. O orçamento realizado, nos anos con 

siderados, excedeu o orçamento proposto por 38%. 

Das despesas variáveis foi retirado o valor refe-
-

rente a venda de sementes aos agricultores, nos anos em que a 

verba necessária ã execução do Plano de Produção de 

esteve incluida no orçamento. 

Sementes 

As despesas de capital foram distribuidas no tempo 

(depreciadas) e se lhes atribuiu um custo de oportunidade. A 

taxa de.depreciação escolhida foi de 4% ao ano e o custo de o 

portunidade de 12% ao ano. A despesa total de capital, exceto 
- -

a referente as compras de terra, para cada ano, e a soma da de 

preciação no ano t com o custo de oportunidade atribuído ao 

valor amortizado no ano t. 

As despesas de aquisição de terra e construçoes 

nao incluídas nos orçamentos, foram amortizadas em um período 

de 50 anos (2% do investimento original,pagos em cada um dos 50 

anos). Foi �tribuido um custo de oportunidade de 12% ao ano ao 

valor amortizado anualmente. Estas despesas foram somadas 

despesas de capital a que se refere o parágrafo anterior. 

A soma das despesas . - . \ variaveis.com as desp�sas 

as 

de 
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capital corresponde ã despesa total da pesquisa ou da pesquisa 

e assistência técnica anualmente. 

Ate este ponto o que se tem são os gastos globais 

da pesquisa e da assistência técnica sem discriminar os gastos 

com cafê. 

Para separar das despesas globais as despesas refe 

rentes a café adotou-se um 1rrocedimento para a pesquisa e ou

tro para a assistência técnica. 

Para a pesquisa propria111e·11te dii:a o proi::.edimento a 

dotado foi o seguinte: dado o orçamento proposto para o IAC e 

as despesas correspondentes ao item Pessoal, esti��u-se a per

centagem correspondente a pessoal anualmente. Esta percentagem 

foi utilizada para se estimar a quantia correspondenti a pesso� 

no orçamento final encontrado para a pesquisa (orçamento a que 

se chegou uma vez feitas todas a� operaç�es propo-tas). Estim� 

da a despesa do IAC com pessoal, este montante foi rateado en 

tre os diversos itens de pesquisa do instituto; o montante des 

tinado a café foi proporcional ã percentagem de técnicos do 

IAC dedicados ã pesquisa cafeeira, percentagem esta calculada 

sobre o total de técnicos do IAC. Este procedimento se baseia 

na premissa de que as despesas com pessoal para pesquisa de 

uma determinada cultura são proporcionais ao n���r� de técnicos 

envolvidos. 

A quantia d6 orçamento não destinads a pessoal, de 

nominada de "despesa geral" foi alocada para os projetos de pe� 

quisa do IAC. Das despesas gerais, o montante destinado a cafe, 

foi proporcional â percentagem correspondente aos projetos de 

cafê em relação ao número total de projetos do IAC. Este procedi 

mento se baseia na premissa de �ue os custos gerais dos projetos 

não variam expressivamente segundo a cultura pesquisada. 

A soma dos dois valores encontrados corresponde a 
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despesa anual da pesquisa com cafê no IAC. 

Em relação a assistência têcnica â cafeicultura, o 

procedimento adotado se baseou na premissa de que os gastos 

com assistência têcnica a uma determinada cultura são proporei 

anais a area ocupada por esta cultura em relação ã área total 

cultivada. O custo anual da assistência têcnica ã cafeicultura 

foi obtido multiplicando-se o orçamento da assistência técnica 

pela porcentagem referente a cãfe quando se con9Ídera a 

total cultivada em S.Paulo (21 dos principais produtos). 

area 

Na tabela 7 estao os Valores anuais ref�r�ntes a 

pesquisa com cafeeiro realizado pelo IAC e os referentP.s ã as

sistência técnica realizada por vários orgãos no decorrer do 

período em estudo. 

O que se verifica em relação ã pesquisa e que a 

participação relativa da pesquisa com cafe em relação a todo o 

programa de pesquisa levado a efeito no IACJ variou no período 

em estudo. Houve uma elevação na participação relativa atê 

1950.; de 1950 a 1968 os gastos relativos com a pesquí 0 
º ,,afeei 

ra declinaram e de 1968 a 1975 se verifica nova tendç, .. ::.ia ao 

crescinH?.r1to (tabela 8). 

O aumento relativo no período 1933-50 par��� ser 

devido a importância do café na economia brasileira e a estrei 

ta dependência da capacidade de importação do Brasil âs expor-

·taçÕes· brasireiras de café. O declínio relativo verificado 

período 1950-68 se deve ao fato do IAC passar a pesquisar 

no 

um 

número cada vez maior de produtos, que gradativamente vinham 

ganhando importância na agricultura paulista e brasileira. A 

tendência a um aumento relativo que se verifica atualmente/po� 

sivelmente se deve a ocorrência da ferrugem do cafeeiro que m� 

hilizou um maior número de técnicos e intensificou a experime� 

tação cafeeira, não sÕ com vistas â obtenção de variedades re 

sis.tentes ã moléstia como tamb.em pesqu)isar novas práticas 
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Tabela 7 .  - Despesas de Pesquisa e Assistência Tecnica com Cafê, Estado de 

São Paulo, 1933-75 

(em cruzeiro real) 

Pesquisa Assistência Despesa 
Ano Técnica Total 

1933 1. 841 3.469 5.310 
1934 1.791 3.293 5.084 
1935 3.916 11.338 15.254 
1936 10.173 14.456 24.629 
1937 11.790 12�432 24.222 
1938 10.416 11. 183 21.599 
1939 10.143 10.269 20.412 
1940 11. 951 18.061 30.012 
1941 9. 77 7 16.868 26.645 
1942 11.100 13.084 24.184 
1943 11.561 10.917 22.478 
1944 11.447 8.137 19.584 
1945 11.642 10.019 21.661 
1946 11.852 30.996 42.848 
1947 11. 893 30.040 41.933 
1948 12:656 ··29.766 42.422 
1949 13.470 32.411 45.881 
1950 14.225 10.218 24.443 
19 51. 14,173 29.439 43.960 
1952 13. 963 51.090 64.273 
1953 14.071 50.206 64.151 
1954 14.250 48.147 62.460 
1955 11.223 42.147 52.281 
1956 11. 688 36,219 47.907 
1957 12,668 57,944 70,012 
1958 13.010 68.679 81.689 
195·9 12.716' 61.2.00 ,J.916 
1960 15.206 46.812 >-?,018 
1961 16.583 44.697 ,'.", 1. 280 
1962 14.125 59.868 73._993 
1963 9.460 54.812 64.272 
1964 7.754 31.987 39.741 
1965 7.810 66.126 73,936 
1966 5.800 75.378 81. 178
1967 6. 421 48.800 55. 221

-

1.000 45.265 52.265196a 
1969 5.654 75.174 80.828
1970 5.529 62.314 67.843
1971 10.006 65.374 75,380
1972 9.861 72.94'3 82.804
1973 11.902 100.238 112 .140 
1:)74 12.460 94 .486 106.946 
1975 12.332 115.866 128.198 

Fonte: Dados das tabelas 26 e do ap�ndice B.29 
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pulturais, criando condiç�es para uma cafeicultura mais inten 

siva. Estes dados parecem indicar ser o IAC uma instituiçio 

de pesquisa voltada ás necessidades do mercado. 

Dado o critério utilizado, os gastos relativos com 

assistincia têcnica i cafei�ultura� sio correlacionados com a 

ãrea cultivada com cafê em relação ã ãrea total cultivada em 

são Paulo. O que se verifica neste caso ê que houve uma ten-

dincia ao �resctmento da participaçio relativa devido a um au

mento rela�ivo de ãrea com cafê atê a metade da década de 50 

dadas.as boas condições de preço prevalecentes no m<>T"�ado in

ternacional. Deste período atê o início da clicada dR 70 houve 

uma acentuada reduçio absoluta e relativa de área destinada a 

cafeicultura, devido nio sô as condições prevalecentes no mer-

cad·o··internacional para o produto, como principalmente devido 

aos programas de erradicaçio levados i ·efeito na década de 60. 

A partir de 1970 verifica-se novo aumento na partici�ação do 

cafê dado o aumento na ãrea cultivada (tabela 8). 



Tabela 8. - Participação das Despesas com Cafe nos Gastos Totais do Instituto 

Agronômico de Campinas e do Sistema de Assistência Tecnica Agri -

cultura, são Paulo, Período 1933-75 

IAC 

Ano 

1933 18,0 
1934 18,0 
1935 16,0 
1936 17,3 
1937 20,7 
1938 18,0 
1939 17,7 
1940 20, 2 
1941 17,2 
194 2 19,7 
1943 19,8 
1944 19,3 
1945 19,3 
1946 19,3 
1947 18,9 
194 8 19,8 
194 9 20,4 
19 50 20,6 
19 51 20,2 
19 52 19,5 
1953 19,1 
19"54 18,6 
1955 17,3 
1956 17,7 
19 57 16, 9 
19 58 15, 7 
1959 14,5 
1960 13,6 
19 61 16, O 
1962 11,8 
19 63 11, 1 
1964 10,2 
196 5 10,4 
19 66 9,1 
19 67 8,5 
19 68 8,9 
19 69 8,6 
1970 8,4 
1971 9,8 

9,2 
9,7 

10,2 

1 9 7 2
19 7 3
197 4
197 5 10,4 

Fonte: Dados das tabelas 26 e 29. 

Assistência Técnica 

1. 

29,6 
29,6 
29,6 
29, 6 
29, 6 
29,6 
29,6 
29,6 
29,6 
29, 6 
29, 6 
29, 6 
29, 6 
29, 6 
29,6 
29, 6 

. 27, 6 
27, 8 
29, 5 
30,5 
31,2 
28, 2 
3 2, 3 
33,--'2, 
31,1 
31,3 
31,8 
27, 5 
25,6 
22,2 
17,6 
14,7 
15,9 
14,4 
13, 6 
13,2 
13,7 
12,3 
12,2 
_ 12,5 
14,3 
14,9 
15,8 

Assistência Técnica 
+ IAC

%

24,2 
24,2 
24,3 
22,8 
24, 4 
22,5 
22,2 
24,9 
23,4 
24,0 
23, 6 
22,5 
23, O 
25,8 
25,5 
25,8 
25,0 
23,4 
26,0 
26,9 
27 ,3 
25,2 
27, O 
27,3 
29,0 
27, O 
26,8 
22,0 
22,0 
18,9 
16,2 
13,5 
15,1 
13,8 
12, 7 
12,4 
13,2 
11, 9 
11,5 

_ 12, 9 
13,4 
13,5 
14,3 



3 - MODELO CONCEITUAL E ANÃLISE DOS DADOS UTILIZADOS 

Neste capítulo ê apresentado o modelo utilizado 

para avaliar os retornos aos investimentos feitos em ·pesquisa 

e assistência técnica à cafeicultura e as ·informações que ser 

viram de base aos cálculos. 

3.1 - Modelo Conceitual 

Para estimar os retornos a esses investimentos, 

foi utilizado o esquema de análise marginal de Marshall. Estu 

dos com os de Wallace, Griliches, Ayer e Schuh tambêm utiliza

ram este tipo de análise (Apêndice 1). 

Este mitodo se baseia no conceito de ''excedente 

econômico" de Marshall e as suas principais premissas sao: 

1) a área total sob a curva de demanda a esquer-

da de uma dada quantidade representa a utili

dade total desta quantidade; e

2) a curva de oferta reflete os custos de oport�

nidade dos recursos variáveis utilizados para
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produzir cada quantidade. 

Wallace (1958) afirma que a primeira premissa de 

pende da aceitação da hipótese de que a utilidade marginal da 

renda e a mesma par� cada consumidor e a segunda premissa esta

ria relacionada com a prÕpria definição da curva de oferta. 

A análise i feita considerando que os custos s-0 

ciais correspondem as perdas ou ganhos no excedente total resul 
, 

tantes dos a'esvios nos preços e nas quantidades, daqneles .que 

teriam ocorrido sem a pesquisa. 

Par�melhor compreens�o deste tipo de análise dis 

cute-se, separadamente, os conceitos de excedentes do consumi

dor, excedente do produtor e excedente total. 

Excedente do Consumidor 

Segundo'MISHAN 0973) ao se fazer uma an:Í1.ise de 

custo-beneficio o mais dif!cil e conceituar o ''exced��tc. do con 

sumidor". 
. 

. 

O conceito de excedente do consumidor foi � .. �roduzi-

do por Dupuit, divulgado por Marshall e ampliado po, Hicks (CUR 

RIE, MARTIN e SCHMITZ, 1971). 

Uma definição ainda Útil de excedente do consumi

dor ê a proposta por Marshall que diz ser a maior soma de dinhei 

rzy que·um consumidor estaria disposto a pagar por uma dada quan

tidade total de um bem, menos o total realmente pago. 

Na figura 1, o bem X tem o P1 e o excedente do con

sumidor correspondente a área (a+b+c). 

~

Se por umg razao qualquer o ·preço de X se •elevar� 

passando de P1 para P2, o excedente se reduzirá pela área (a+b),

ou seja, de LP1Q1 (1-1/2 Ln) onde L = P2 - P1 e nê a elastici

dade-preço da demanda. 
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Figura lç - Ex.cedente do Consumi dor 
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Algo, no entanto, deve ser 

dito sobre as relações en

tre preço e quantidade. Em 

um esquema de equilíbrio g� 

ral, pode-se deduzir que ' a 

quantidade de X comprada de 

pende não somente de seu 

prÕprio preço mas, em geral, 

dos preços dos outLos bens. 

Ao se estimar estacr�tica -

mente a curva de demanda por 

um bem X, a relação e coloc� 

da de forma mais restrita. A 

equação de demanda do bem ê dada pela relação X=F(P ,P ,P ,Y) ,X y Z 

sendo P ,P e P os preços dos bens x, y, e z e Y ã renda real 
X y Z 

do consumidor. Na equação são incluídos somente os preços dos 

,bens, que tem· correlação com X e ,a renda; as variáveis não inclui 

das na equaçãó são consideradas sem grande importincia para ex

plicar a demanda de X. Quando se faz uma análise em que se con

sidera X= F(P IP, P , Y) coloca-se a demanda de X em- função do 
X y Z 

    preço .d e X, mantendo,-.s ,e os· demais fatores constantes. 

Este ê o procedimento normalmente utilizano, mas 

Friedman em 1949 (MISHAN, 1973) iniciou uma controvêrsia em rela 
.,... 

.� �ao ao fato de se manter a renda real constante fre�te a uma va-

riação nó preço do produto, no caso X. Se a renda monetária ê 

mantida constante, qualquer queda no preço de X aumenta a renda 

real�do consumidor e se o efeito-renda ê positivo, resulta em 

compras adicionais de X e, provavel:mente, variação na compra de 

outros bens. A curva de demanda da{ derivada ê uma curva que le 

va em conta o efeito-substituição e o efeito-renda. Masj se se 

deseja estimar variações no "excedente do consumidor", devido a 

Vari,ações ,no,· cprie:ço,," e 1 imicnanq.o.-cs.e, •O efeito renda, @
1
:e"·""se00ut-i�l Í"-· 
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zar a curv a de demanda compensada de Hicks. Esta curva mostra 

a quantidade que um consumidor demandará a cada preço, assumi� 

do que sua renda ê ajust ada de tal forma que ele permanece na 

mesma curva de indiferença. 

A elasticid ade-preço de dem anda na curv a comum e 

mai or do que a d a curv a de demanda compens ada de Hicks (no ca

so de bens normais). A implicaçio deste fato ê que, imedida 

que se verificam 3:lteraçÕes no excedente do consumid or pel a 

f�rmula LP1Q1 (1-1/2 Ln), a elasticidade-preço de de�Pnda d a 

curva ODC induz a uma superestimativa do verd adeiro �el�r dos 

ganhos do consumidor. 

M as essa superestimativ a, em geral, ê b astante 

reduzida. O viês seria no máximo igual ao triângulo IJK da fi-

gura .l; a ãrea do triângulo ê pequena em relação i área total 

ganha pelo consumidor (área a+b). O viés ê tanto m ais reduzido 

quanto menor o efeito-renda, isto-e, quanto meno r a elasticida

de renda da demanda ou quanto menor a proporçio do orçamento to 

tal do consumidor g�sto com o bem em questio . 

Excedente do Pro dutor 

O conceito de excedente do produtor foi intro du 

zido por M ar�h all para dar a noçio de que o vendedor, bem como 

o compr ador, pode receber algum tipo de excedente na tr ans açao.

É um conceito análogo ao do excedente do consumidor. Qu ando o 

produtor vende algo, em geral ele recebe em troca m ais utilida

de do que o bem possui. Esta utilidade a n ais ê o excedente.
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�o �ISHAN (1958) deveria ser trocado por um cónceito mais ge

ral como o de "renda económica. 

O conceito se refere ã diferença entre o que e 

recebido da venda de um bem e.o total minimo requerido para 

induzir o vendedor a se desfazer do bem. 

p 

s 
1 

;
º 

D 

a 

Q 

Figura 2. - Excedente d9 Produtor 

Desde que a curva de ofert:"" sej:"l definida como 

o local de preços minimos aos quais um 1:,i:m seria vendido, o

excedente do produtor ê a área (a) que fica abaixo da linha de 

preço P
0 

na figura 2 e a�ima da curva de oferta s
0 

Sb· Caso a

curva de ofert� se desloque para a posiçio s 1 Si o excedente

do produtor ê aumentado da irea (b+c). 
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Entretanto, Marshall nao deixou claro o que se 

entend.e por "excedente do produtor". Não ficou claro se o con 

ceito se refere ao excedente do proprietário das firmas ou ·ao 

dos proprietários dos fatores de produção; tornando-se dificil 

medi-lo. Dado que o excedente do produtor e a irea abaixo da 
1 

linha de preço e acima da curva de oferta, resta saber o que 

esta irea mede. 

No caso de firma em regime de competição perfei

ta, a irea--k.cima da curva de oferta e abaixo da linha de preço 

mede, a curto prazo, o excesso da r-ec-eita bruta sobre os cus

tos, devendo a curva de oferta coincidir com a curva de custo 

marginal. No caso'da indÜstria, nas mesmas condiç;es, esta i

rea e uma medida do excedente agregado dos proprietários das 

firmas, desde. que os preços dos. fatores variáveis sejam.consta� 

tes. 

A longo prazo, uma firma em regime de competição, 

tem custo total, igual a receita total; neste caso não hã exce

dente se a conceito se referir aos proprietário� das firmas co

mo sendo os produtores. Para a indústria, em regime de competi 

ção perfeita a long� prazo, tem-se, por definição, qu� a curva 

· de ofer't a•• e o local de custos· medias minimos. Como n 'Custo mé

dio se refere i remuneraçao dos fatores de produção� pode haver

um excedentes incluído, uma vez que pode existir excedente na

remuneração desses fatores. Neste caso, a curva de custo media

minimo con�ide com a curva �e custo marginal da indústria� Pa

ra se aceitar que a ârea compreendida entre as curvas de oferta

a longo prazo e a de pieço em regime de competição perfeita ê 

de excedente.do produtor, t�m que se aceitar que o conceito diz 

respeito à remuneração dos fatores de produção. 

Na firma ou na indústria em regime de competição 

,imperfeita pode ocorrer excedente a curto e longo prazos. 

• ~ 
11 d d i"dor" Como medir �ar�açoes no exce ente o consum 

frente a uma inovação tecnolÕgica_que reduz o custo de produção? .
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• a figura z , se a curva de oferta se desloca da posição S S 1 

o o 

para s
1

s
1

1
,mantendo-se a produção no n!vel Q0 ;haveria uma pou-

pança de recursos equivalente a área b, devido à adoção da n�

va tecnologia. Esta redução no custo permitiria que a indús -

tr�a aumentasse sua produção atê o ponto Q
1

, onde CMg = preço.

Mas ocorre o caso dos preços dos insumos variá

veis não serem constantes e aumentarem ã medida que se expande 

a produção da indústria, acima do ponto Q . No caso extremo 
. 

. 
. o 

de oferta per�eitamente inelástica dos fatores variãveis de pro 
. -

du�io, a ârea
0 b� da figura 2 , mede a vaTiação ocorrida no 

excedente do produtor decorrente da inovação tecnol5gica. Isto, 

porque ã medida que ·a produçio passa de Q0 para Q
1

, a área c da

figura , que seria tambe111 de excedente, ê menor üo que a 

área correspondente ao, cus�o de oportunidade dos fatores utili

zados na produção, que e a ãrea entre Q
0 

Q
1 

e abaixo da curva 

de oferta s1 s'
1

•

Excedente Econômico 

Uma vez definidos excede�te do produtor e excede� 

te do .. consumi.dor e prec.iso,. ccmb.in.ã.,..los. para se obter o exceden

te econômico ou social, H.ED FORD (1974) .epre sentou nove il .: 
.e ::r �n te s 

combinações de oferta e de demanda, que fornecem nove �edidas de 

excedente econômico. 

OAB. 

Na figura 3 o excedente e����=ico e dado pela área 

Neste gráfico, a cu�va D representa a curva de demanda e S 
-

a curva de oferta. Considerando as premissas do modelo; a area 

OQ
1
Ac representa a utilidade total decorrente do consumo da qua� 

tidade OQ
1 

e a ârea OAQ
1 

representa o custo total da produção 

de�ta quantidade. 

Se S repr�senta a, função de ·oferta quando nova.te� 

nologia e utilizada, pode se considerar que B' seria a curva de 
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·'oferta existentes se a nova tecnoliga nao fosse disponível,

to é, a curva da oferta do produto se deslocaria K por .cento

para a esquerda (Apêndice 4). 

p 

e 

o Q 

Figura 3. - Excedente Econômico 

is 

Este �eslocamento acarreta dois tipo� <le perdas 

para a sociedade. O primeiro
1

decorrente do fato de que para se 

produzir a quantidade OQ2 mais recursos seriam necessários; 'com

variedades melhoradas os recursos necessirios seriam ODQ2 e com

variedades não melhorada-s)-seriam utilizados os recursos dados 

pela irea OBQ2; A perda social e considerada como sendo a dife

rença entre as duas ãreas: 

= ODB 
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O segundo tipo de perda decorre do fato da uti-

lidade total decrescer ã medida que a curva de oferta se deslo 

-ca para a esquerda, Na situação inicial a utilidade total era

dada pela área OQ1Ac e na situação final por OQ2Bc. A perda

na utilidade total e dada pela diferença entre:

OQ1Ac = 

Lembrando da segunda premissa deste modelo de a 

nálise, isto�ê, de que a curva de oferta reflete os custos de 

oportunid'ade dos' recur·s os variáveis utilizados para produzir 

cada quantidade, ã �edida que se produz OQ2 em lugar de OQ1 u

ma certa quantidade de recursos i poupada. Para a produção de 

oQ1 os recursos utilizados são dados pela ãrea OQ1A e para a

produção de OQi sib necessários· os recursos dados pela. irea

oQ2D.' Os recursos poupados são dados pela diferença entre as

duas áreas: 

= 

Então, uma redução na produção de Q1 para Q2 in

duz a uma perda 1Íquida para a sociedade: 

A perda social líquida para a so�iedade que ocor

reria caso as variedades melboradas não fossem adotadas ê: 

ODB + ABD = OAB 

Também, pode-se considerar que a irea OAB, com�r� 

endida entre a.s duas curvas de oferta e abaixo -da· curva de deman 

da, e o retorno social líquido do programa de·· pesquisa, 

Esta irea imedida a partir do conhecimento da.e-
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-

quaçao de demanda e das duas equaçoes de oferta. No mercado,� 

corre que, com o tempo, ta.nto a curva de oferta quanto a de d!_ 

manda se desloc�m devido a variações nas condições econ;micas 

e, no caso da oferta, o deslocamento para a direita e em gran

de parte devido a adoção de variedades melhoradas. 

Bes�e estudo, a medida do excedente econ8mico e

efetuada através de elasticidade de demanda jã estimadas por ou 

tros autore�. A elasticidade da oferta e a estimada pelo IPEA. 

Saliente-se�ainda que outras medidas alternativas são utiliza -

das para' se avaliar a sensibilidade dos resultados, face· a pos

síveis variações nas estimativas das elasticidades. A curva 

S', que reflete a oferta, caso variedades melhoradas não esti -

vessem disponíveis, e obtida deslocando-se a equação de oferta 

ã esquerda pelo fator K. 

Desde que se tenha a quantidade ofertada, a quan

tidade demandada e o valor K, a irea OAB, que corresponde ao be

nefício advindo da aplic•ção dos resultados da pesq�isa, pod� ser 

computada. 
-

Essas estimativas sao feitas, anualmente, para o pe-

rÍodo que vai de 1944, ano em que a pesquisa começou a afetar a 

produção cafeeira brasileira, ate 1975. 

O benefício total advindo do �rograma de pesqui

sa levado a efeito em sio Paulo e comparado aos custos do pro -

grama, para se estimar a taxa de retorno âs inversões. A taxa 

intern"à. tle retorno e computada de forma que: 

onde: 

62 62 
í: R (1 +

-t 
t r) = í: 

ct (1 + r)-t
t=O t=O 

= perda social estimada no ano t se a nova tecnologia 
j; 

não fosse utilizada ou o benefício social, no ano t, 
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resultante do uso de nova tecnologia; 

C
t 

= custo total do programa de pesquisa no ano t 

r = taxa interna de retorno 

t = ano, sendo o ano 1933 igual a zero 

Os retornos começaram em 1944, onze anos apÕs o 

início do programa de pesquisa (1933) e se espera que continuem 

por longo período, uma vez que 

s.er .u�·:iz:ras 
~
indefinidamente

: 
beneficios �erao calculados ate 

as variedades melhoradas podem 

Para câlculo dos retornos, os

1995, 62 anos apôs o 
. .... .  inicio do 

programa de pesquisa. Quanto aos custos, a hipÕtese de que 

não serão realizados novos investimentos a partir de 1975. A

partir desta data continuam sendo amortizados os investimentos 

feitos e as despesas variãveis são fixadas num determinado nível. 

Este modelo de análise tem vârias restrições e pa 

ra o caso específico da cultura do cafê algumas delas são bem a

centuadas. A primeira restrição surge da prÕpria pressuposição 

do modelo que assume constante a titilidade marginal da renda do 

consumidor. Para que isto de fato ocorra a curva de demanda uti 

lizada teria que ser uma curva compensada. de Hicks, 

mum que reflete o efeito-preço e o efeito-renda. 

e nao a co-

Outra restrição do modelo de anâlise surge dos 

preços utilizados, por não serem isentos de imperfeições. são em 

realidade "shadow prices", que não correspondem ao valor verda -

deiro dos insumos e dos produtos. À medida que custos e benefí

cios são medidos a partir de tais preços, os valores estimados 

estão sujeitos a erros. Imperfeições no· mercado de câmbio criam 

condições também para afastar os preços observados dos preços 

reais; a taxa nominal não corresponde ã taxa social de câmbio 

Limitação adicional surge do fato de se tratar 

de um modelo de anãlise de equilíbrio parcial, não levando em 

conta o impacto do programa na indiistria e na economia global 
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O programa e visto como sendo de reduzido impacto e não afetando 

outros setores da economia, assim como a distribuição de renda. 

No caso específico da utilização deste modelo 

para o caf� algumas restrições do modelo teÕrico tornam-se mui 

to acentuadas, surgindo ainda problemas esp-eeífieos do mercado 

do produto. 

O primeiro deles surge do fato do E�cisil ser 

grande forn�cedor de cafi no mercado internaciortal, c0ndicio -

nando a formação dos preços n�ste mercado. Assim send�; o mais 

correto seria desenvolver um -moàt:!lo para a determin,;.�d.-. simul

tinea da oferta e �emanda para cafés brasileiros. O BPtundo e 

xiste porq.u-e o preço recebido pelo produtor é diferente J.0 pr!:_ 

ço do 1'fle-rcado internacional. 

E o terceiro, por existirem duas curvas de de

manda pelo produto: a de mercado internacional e a de mercado 

interno. Esta, que é també� ponderive� e condicionada por um 

preço administrado e diferente da cotaçio externa. 

Neste quadro de referência alguns critérios ti

veram que ser aplicados na escolha dos parimetros necessirios , 

isto e, um iiriico preço e os coeficientes de elasticidade de o

ferta e procura. 

nacional 

O preço escolhido para anilise do mercado inter 

apresenta dificuldades uma vez que fixado em processo 

altamente p·o 1 í t ico, antes da assinatura do Acordo In ternac ionâ.l 

do Café. Fixado o preço do café brasileiro, o mercado importa

dor fixava o preço dos Suaves e Robustas, em níveis requeridos 

para colocar as respectivas produções. Uma vez definidos os 

preços dos tr2s tipos, a quantidade exportada do_ café brasile(

ro, era , -determinada residualmente pela demanda de mercado (BA 

, CHA, 19 7 O). Os preços assim fixados são bastante artificiais , 
► ' 
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âiferindo dos que provavelmente ocorreriam em um mercado livre. 

Com vigincia do Acordo Internacional o mecanismo de formação 

de preços nio se alterou de forma significativa e as imperfei

ções continuaram, uma vez que os limites de preços surgiram co 

mo variáveis de controle do Acordo, a curto prazo. 

Outra limitaçio determinada pela utilizaçãci do 

preço internacional se refere ao valor correspondente em cruzei 

ro. O fato da taxa de câmbio brasileira ser supervalorizada 

faz com qu�o preço do cafê, expresso em cruzeiros, seja menor 

do que a cotação no mercado internacional. 

Pode-se argumentar que uma forma de contornar 

este problema seria utilizar o preço pago pelo consumidor inter 

no ou o preço recebido pelo agricultor. 

O preço pago pelo consumidor interno não deve 

ser utilizado porque sendo o mercado interno residual, este pr� 

ço ê manipulado de acordo com a necessidade de se aumentar ou 

diminuir a quantidade consumida internamente. 

Quanto ao preço recebido pelo agricultor não se 

tem no Brasil uma longa serie de preços médios recebidos. 1 ver 

dade que nos Últimos anos esses preços são disponíveis a nível 

de estado e poder-se-ia calcular um valor anual ponderado em re 

lação ã participação estadual, porem o problema continuou 

tindo nos primeiros anos da serie. 

exis 

Escolheu-se o preço do mercado internacional , 

uma vez queJpara resolução do problemaJha necessidade de se con

siderar um Único preço e porque grande parte da produção ê des

tinada ao mercado externo. 

Por outro lado, hâ evidência de que o preço in-

ternacional e o que melhor se adaptá ao �reduto em estudo. O 
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argumento de BACHA (1970) :permite que se aceite esse preço co

mo sendo aquele que, de fato, determina a oferta brasileira. 

Ademais, ele estâ altamente correlacionado com o preço recebi-

do pelo agricultor paulista: a correlação no período 1948-75 

foi de 0,97, significando ao nfvel de 1%. Reforçando tais ar

gumentos, LITTLE e MIRLESS {1969) recomendam que na avaliação 

de projetos sejam utilizados os preços externos. 

Assim solucionada a questao "preço", surgiu, em 

decorrência� outra dificuldade, isto ê, qual a elasticidade-pr� 

ço de oferta a ser empregada, visto que os vários autores cita

dos no Apêndice 3 ajustaram funções a partir do preço pago ao 

produtor. "Ipso facto" esta e uma incoerencia metodológica que 

precisa ser reconhecida, mas, de certa forma, ê atenuada pela � 

vidência empírica de ser o preço internacional altamente corre

lacionado com o preço recebido pelo agricultor. 

Em resumo, esta análise pressupõe que a declivi

dade da curva de demanda internacional e igual a da demanda in

terna e, por esta razao, as duas demandas podem ser somadas ho

rizontalmente. Outra pressuposição e que a curva de oferta de 

cafe do Brasil te� a mesma inclinação daquela curva que existi

ria caso os produtores recebessem os preços prevalecentes no 

mercado internacional. 

Apesar dessas limitações teóricas e empíricas os 

resultados desta pesquisa servem como indicadores dos custos e 

benefícios advindos do programa de pesquisa com cafeeiro, progr� 

ma esse realizado pelo Estado de São Paulo. Uma análise qualit� 

tiva dos retornos da pesquisa estaria talvez menos sujeita a crf 

ticas mas não daria nenhuma espécie de indicador. Daí, optar-se 

pelo modelo que, embora simplificando a realidade, permite con

clusões mais objetivas para a formulação de políticas. 

r 



62. 

3.2 - Dados Básicos Utilizados 

Neste Ítem são discutidas as informações que 

serviram como base de cálculo para analisar os investimentos rea 

lizados principalmente �elo Estado de são Paulo em pesquisa com 
) 1 

cafeeiro. Fontes da� informações e uma avaliação da sua qu�li-

dade são também apresentadas. 

Produção de Cafe - Embora o café seja um produ

to extremamente importante para o Brasil ate os anos recentes 
I 

as informações disponíveis sobre as safras brasileiras eram bas 

tante discutíveis e diferiam muito de uma fonte para outra . 

Outra deficiincia apresentada pelas series, especialmente as do 

IBGE e da SUPLAN, surge do fato de ora fornecerem a piodução de 

cafê em coco e ora em caf e beneficiado. Quando a informação 

de café em coco tem que ser ·transformada em café beneficiado cor 
.) -

re�se o risco de cometer erros de estimativa, uma yez que a ren-

da de benefício varia muito com as condições climáticas a que a 

lavoura e submetida. 

Por esta razão1 para o Brasil, no período 1944-60,

foi utilizada a serie referente ã produção exportável. A produ

çao exportivel no conceito do IBC, atê 1972, se referiai produ

çãn enca1ninhada ã comercialização, não sendo necessariamente i

gual a produção do respectivo ano. A "produção exportável" as

sim calculada difere das estimativas de produçio exportável do 

Pan American Coffee Bureau que inclui neste Ítem�apenas o cafe 

disponível para exportação, apÕs terem sido abastecidos os esto

ques governamentais e o mercado interno. Para o período 1961-75 

foram utilizadas as estimativas finais de safras feitas·pelo _De

partamento de Estatística do Café do IBC. 

Como as duas subseries se referem a ano-safra e 

os retornos são medidos em termos de ano civil, a info;mação re-
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ferente ã safra t/t+l foi atribuida como sendo a produção do 

ano t. 

Os dados de produção (tabela 9 ) representam a 

oferta brasileira que1 no modelo, se supõe id�ntica ã demanda p� 

lo cafê brasileiro. 

Preço do Cafê - Os preços utilizados são os in

ternacionais, obtidos pelo cafê brasileiro. E utilizada uma 

serie de pr�ços em cruzeiro, equivalente ao valor FOB (tabel� 9)�: 

tum preço relativamente administrado e, por is 

so, bastante sujeit� a imperfeições. Quando transformados , em 

cruzeiro, essas imperfeições tornam-se mais agudas umà vez que 

prevalece uma taxa de câmbio supervalorizada. Ainda mais, o 

preço no mercado interno não sô êestabelecido pela taxa de câm

bio como também por muitos anos a influenciou (GELE, 1974). 

(GELB, 1974). 

Elasticidade de Demanda - Considerando que o ca

fe ê um produto de exportaçã�,op�ou-se pela utilizaçio da elas

ticidade-preço da demanda mundial do produto brasileiro. E pa

ra a escolha dos coeficientes, levou-se em consideraçio os vi

rios �rabalhos que estimaram a de�anda por diferentes tipos de 

cafe em diferentes níveis e mercados (Apêndice 3). 

Embora a demanda agr��ada por café seja relativa 

mente inelãstica ãs variações de preços, quando se estima a e

lasticidade por t�po, isto ê: Suaves, Robusta e Arábicos Não La 

vados, verifica-se ser a demanda relativame�te elástica para os 

Arábicos não Lavados, tipo do cafê brasileiro (tabela 10 ). 

DELFIM NETO ( 1973 ) e BACHA (1970) chamam a �

�ençao,para o fato ·de que estimativas de demanda relativament� 



6 4. 

Tabela 9. - Produção Brasileira de Cafe Beneficiado, Preço Medio no Mercado 

Internacional, Período 1944-75 e Valor de K 

Ano 
Produção Brasileira a/ Preço Medio sc.60kg 

K 

% 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

19 53 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

19,59 

1960 

1961 

1962 

1963 

-1964

J.9( 5 

1966 

1967 

1968 

19 69 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1.000 sc./60kg Cr$ �/ 

9�137 0,52 

12.701 0,46 

14.019 0,55 

13.572 0,56 

16.952 0,54 

16.303 0,60 

16, 7 54 0,98 

15,021 0,97 

16,100 0,84 

15.148 0,85 

14,512 1,13 

22.064 0,90 

12. 53 5 0,75 

21,628 0,66 

26,807 o, 6.0 

44.130 0,52 

29,848 o,49 

39.600 o,48 

-28.900 0,45 

:: • 200 0,40 

8.300 O ,6 2 

37.000 0,56 

18.800 0,41 

24.500 0,36 

17.000 0,38 

20.600 0,45 

11.000 0,60 

24.600 0,55 

-24.500 0,61 

14.300 0,74 

27 .• 500 0,75 

22.200 0,72 

�/ Per!odo 1944-60 refere-se ã produção exportâvel 
1961-75 refere-se ã safra, 

'!}_/ Corrigido pelo tndice de Custo de Vida do Rio de 
100. 

Fonte: IBC-DEC, e tabela 34, 

0,03 

0,04 

0,0'6 

0,07 

0,09 

O, 11 

0,14 

0,24 

0,31 

0,57 

0,84 

1,11 

2,04 

2, 7. 2 

3,46 

4,42 

6,80 

9;52 

12,58 

17,30 

19,40 

20,73 

23,36 

25,97 

30,39 

31,67 

32,23 

35, 73 

37,58 

40,19 

42,5 9 

43,93 

do ano safra. .Período 

Janeiro, ano base 1949 .. 
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�listicas a preço� são enganosas no caso brasileiro. Se a elas 

ticidade de demanda ê calculada fazendo�se variar os preços 

dos Arábicos não Lavados, mantendo-se fixos os preços dos de

mais tipo� o resultado encontrado será uma demanda relativamen 

te elástica. BACHA (1970) quando considerou esta alternativa 

encontrou (-1,29), resultado semelhante ao de HUSHAK e NEGASH 

(1975). ABAELU e MANDERCHEID (1968) estimaram a flexibilidide

preço da demanda por diferentes tipos de cafe, induzindo a uma 

elasticidade-preço relativamente alta. 

Como variações no preço do cafê brasileiro, in 

variavelmente, levam os concorrentes a uma alteração de preços 

de tal forma que os preços relativos se mantem constantes, a 

demanda pelo caf� brasileiro, deve ser preço-inelástica. Sob 

esta altetnativa BACHA (1970) estimou uma elasticidade-preço 

de demanda de (-0,30). 

Neste trabalho· são utilizadas as duas estimati 

vas de elasticidade-preço de demanda de BACHA (1970), que se 

referem especificamente i demanda do cafê brasileiro, uma vez

que os demais autores consideram a demanda total dos Arábicos 

não Lavados, incluindo, pois 1 os cafês bolivianos e .da Etiópia. 

Elasticidade de Oferta � Pesquisa realizada pe

lo. IPEA (1972) estimou uma elasticid�de-preço de oferta de cafê 

de 0,139 no longo prazo, sendo que na equação de oferta a variá 

vel_dependente foi a área cultivada. ARAK (1968 e 1969) esti -

mou através de modelos al�ernativos a elasLicidade de oferta p� 

ra são Paulo, Paraná, Espirita Santo e Minas Gerais. Em são 

Paulo, variações no plàrttio anual frente a variações de preço 

estimam-se ter uma elasticidade igual a 2,0. Para o Paraná a es 

timativa foi feita baseada nas variações relativas na área cul

tivada, enquanto para Minas Gerais e ·Espirita Santo, na área o

cupada pela população em produção. Na verdade, ARAK estima a e 

�asticidade-preço de ofe�ta, sob diferentes conceitos, o que tor 
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na difícil compatibilizar seus resultados para os diferentes 

estados. 

TABEL A  10 

Autor 

Estimativas de E lasticidade-Preço e Flexibilidade 

Preço de Demanda dos Cafés A rábicas Não Lavados. 

Mercado Elasticidade- Flexibilidade-
Preço Preço 

ABAELU e MANDERCHEID (1968) Norte-americano -0,21

BACHA (1970) Mundial -0,30

BACHA (1970) Mundial - 1,29

HUSHAK. e NEGASH (1975) Norte-americano -1 ,23

S AYLOR (1974) estimou a elasticidade-preço de � 

ferta, em função da ãrea plantada para o Estado de são Paulo, en 

contrando um coeficiente inferior a unidade (tabela 11 ). 

Nenhum desses trabalhos calcula a oferta consi 

derando a quantidade produzida maê sim a ãrea cultivada. Prova 

velmente, isto se explica pelo fato de ter o cafê um ciclo bia-

nual de produção, o que dificulta os ajustamentos com base na va 

riivel produção. Por outro lado, na medida em que a variável de 

pendente da função é a irea, deixam de ser captadas-variações na 

produção explicadas por melhores tratos culturais, quando os pr� 

ços são favoráveis. 

Como a pesquisa do IPE A ê a Única que estima a e 

lasticidade de oferta de cafê para o Brasil, tal estimativa foi 
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selecionada. Alternativamente, utilizou-se uma elasticidade

preço de oferta para culturas perenes sugerida como limite na 

literatura (B ATEMAN, 1969); o coeficiente igual a 0,8 foi en 

tão aplicado. 

Tabela 1 1 . - Estimativa de Elasticidade-Preço Oferta de 'café, 

BR ASIL 

Autor 

IPEA (1972)

ARAK 

(1968 e 1969)

SAYLOR (1974)

Período 
Estudado 

1947-69 

1927-55 

1930-55 

1927-55 

1927-55 

1948--62 

Local 

Brasil 

E.S. 

S.P. 

M.G.

P.R.

S.P.

Elasticidade- Preço-Oferta 
Curto Prazo Longo Prazo 

0,139 

0,08 0,54 

2,02 

0,20 0,28 

0,96 

0,149 0,512 

Desloca-dor de Oferta - Outra i nf ormaç ão nec e s

siri a ê a .que se refere ao cilculo do fator de desloca�ento de 

oferta, K. Como pode sei visto no Ap�ndi�e 4, o valor de K au

mentou lentamente no período 1944-60 e, a partir deste ano, ra

pidamente. Este fato ê resultante não s5 do maior Índice de ado 

ção de cultivares melhorados como também dos planos de raciona

liz ação da cafeicultura que alteraram rapidamente a composição do 

parque cafeeiro nacional. A estimativa de K foi feita com base 

na população cafeeira paulista, o qu�de certa forro� subestima o 

resultado uma vez que os cafezais do Parani foram formados, em 

grande parte
1
a partir de 1950 e todos eles com cultivares melho

rados(tabela 9) 



4 - RESULTADOS E CONCLUSÕES DE CUSTOS E RETORNO SOCIAL 

Neste capítulo são analisados os custos e esti

mados os retornos aos investimentos feitos em pesqui·sa e em pe� 

quisa e assistência técnica ã cafeicultura. As conclusões rele

vantes são também enfatizadas. 

No que se refere aos custos apresentados deta -

lhadamente no Apêndice 2, eles permitem dois tipos de consider� 

ção, em relaçio ao orçamento total e em.relação aos gastos esp� 

cÍficos com café, tanto do IAC como das instituições de assis -

tência técnica. 

Nos primeiros anos da serie, 1933-38, o orçame� 

to total médio do IAC foi relativamente alto, caindo entre 1939

e 1942 e s5 registrando valores consideriveis a partir de 1966.

Uma cónclusão mais objetiva sobre a evolução dos gastos totais 

em pesquisa no Agronômico e muito difícil, pois de 1943 a 1955,

os valores anuais tiveram que ser estimados indiretamente a pa� 

tir do orçamento do Departamento da Produção Vegetal. Consta 

ta-se que o orçamento para o Instituto no quadrienio 1939-42 

foi ligeiramente superior ao da deca�a 1956-65. Segue�se 
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por3m uma tetrdência de alta nos orçamentos dos �ltimos anos da 

serie, 1970-75. Este fato merece atençao uma vez que nestes 

40 anos a agricultura paulista se desenvolveu e se diversifi -

cou, ao passo que o IAC que de início trabalhava com um número 

bastante reduzido de produtos, para aten�et as necessidades do 

setor passou a atuar em uma fai�a bem mais ampla, mesmo sem re 

ceber o necessário suporte de recursos financeiros. 

Outra evidência que sobressai ao se analisar os 

orçamentos do IAC e a participaçio crescente do item pessoal . 

Este fato reveste-se de grande importância uma vez que permite 

inferir que boa parte das necessidades de custeio e de capítal 

do Instituto tem,que ser suprida por fontes externas de recur

sos, com isso aumentando a complexidade administrativa e o 

grau de interferência nas decisões. 

Quanto as despesas na pesquisa com cafeeiro, p� 

de-se verificar que tiveram sua importância relativa reduzida 

de 20% ati 9% n� per!odo 1950�68 e que esta participaçio a 

partir de 1970 tende a aumentar, ultrapassando levemente a ca-

sa dos 10%. A reduçio relativa verificada ate 1968 prende-se 

ao fato de que o IAC diversificou suas atividades. O aumento 

nos Últimos 5 anos se deve principalmente ã ocorrência da fer-

rugem. Hã que se ressaltar, no entanto, que desde 1933 a pes-

quisa com cafeeiro vem se realizando de forma intensa e sem so 

luçio de continuidade. 

Em termos reais, o orçamento da assistência têc 

nica aparentemente tem aumentado de forma acentuada; diz-se de 

maneira aparente porque para que sua tendência seja verificada 

e necessário sejam analisadas as vãrias reformas pelas quais 

passou o sistem�, reunindo um número cada vez maior de 6rgios 

que antes faziam 
:

ªr:e/�e outra unidade de despesa. Os gastos

do sistema de ass1sten�1a técnica na cafeicultura diminuiram �m 

termos relativos, ã medida que a ãrea em café foi declinando. 



Assim, por exemplo, em 1956 as estimativas apontam para 35% a 

representatividade do cafê no orçamento total da assistência 

técnica, e para somente 16% em 1975. 

Como realçado na apresentaçao do modelo concei

tual os retornos sociais aos investimentos feitoi em pesquisa 

com cafeeiro correspondem ã ãrea OAB da figura 3 da pâgina 55. 

~ 

Assumiu-se que a equaçao de demanda (DC) 

especific�da por: 

(I) 

(II) 

onde pt
= 

a. =

Qt
= 

n = 

preço do produto no ano t 

flexibilidade-preço de demanda 

quantidade demandada no anó t 

coeficiente que representa os demais 

fatores que afetam a quantidade de-

mandada. Substituindo Pt e Qt por

seus valores anuais pode-se estimar 

n anualmente, sendo , p t 
n = -----

-

A equaçao de oferta e da forma: 

se: pt-4 
=

onde p
t-4

=

Qt
= 

A = 

s = 

AQ S 

t

preço �om;defasagem de 4 anos 

quantidade demandada no ano t 

foeficiente que repre�enta os de 

clais fatores que afetam a quanti 

dade ofertada. Substituindo Pt e

Q Por seus valores anuais t pod� 

se estimar 

pt-4 

A anualmente sendo 

A 

flexibilidade-preço de oferta 
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A curva de oferta, caso variedades melhoradas 

não fossem disponíveis, e:

(III) s' e: p t-4 

1 onde A e K variam anualmenie. 

A quantidade Q2 e obtida igualando-se as equa

ções I e III, Uma vez obtido Q2, a área (OAB) e dada pela i� 

tegral: 
4

Ãrea 
Q

(OAB) = J 
2s'C(dQC)

Q
+ J 

1nc (dQC)

2 

- /1
sc (dQC) 

o

Com esse procedimento, os benefícios foram cal

culados ano a ano sob diferentes alternativas de elasticidade 

de oferta e demanda (tabela 12), 

Resultado interessante e que se iniciaram os 

benefícios somente a partir de 1944, onze anos apôs o início 

do programa de pesquisa. Comparativamente aos resultados de 

Evenson e Ayer, respectivamente, para pesquisa e extensao nos 

Es�ados Unidos e algodão em são Paulo (6 a 7,5 anos) esse pe

ríodo de_maturação e bem mais longo e talvez possa ser explic� 

do pelas características especiais da cultura do cafeeiro e do 

nível de conhecimento ao início do programa. Pode-se verificar 

também que, a partir de 1951, os benefícios passaram a ser 

maiores que os custos da pesquisa e, a partir de 1954, ultra -

passaram os gastos combinados em pesquisa e assistência técni

ca. Portanto, apôs um período de 18 anos, a sop-i'edade passou 

a receber um benefício anual líquido e de tendência nítidamen-

te crescente, Aliás, a taxa de crescimento desse benefício 

de 32% a.a. de.·1944 a 1975.

A ·taxa interna de retorno social foi entao cal7 



'Ia\Jela 

Ano 

1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 
1945 
1946 
1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 

7 2 • 

12 . Estimativa Anual de Custos e Retorno Social Associados com J'rogr� 
ma de Pesquisa e Assistência Técnica Desenvolvido em São l'.iulo , 

1933-7_5 
(em cruzeiro real)�/ 

Custo Custo 'Pesquisa e Retorno Pesquisa Assistência Técnica 

1.841 5 ç310 

1.791 5.084 
3.916 15.254 

10.173 24 • 6 2 9 
11.790 24.222 
10.416 21.599 
10.143 20.412 
11.951 30.012 

9. 717 26.645 
11 .100 27.184 
11 .561 22.478 
11.447 19.584 1.560 
11 .672 21.661 2.050 
11.852 42.848 4.062 
11,893 41.933 4,669 
12.656 42.422 7. 229 
13.470 45.881 9.455
14.225 .24 ,443 20,175 
14.173 43.960 30.704 
13.963 64,273 36.212 
14,071 64,151 64.526 
14.250 62.460 121.23b 
11,223 52.881 149.208 
11. 688 47.907 168,617 
12.668 70.612 344.337 
13,010 81. 68"9 497,047 
12.716 - 73.916 905.824 

- .15.206 62,018 896.391 
16.583 61,280 1.651.250 
14.125 -b73.993 1.513,024 

9 .4 60 64,272 1.526,858 
7.754 39.741 952.564 
7,810 73.936 4.117.541 
5,800 81.178 1.756.654 
6.421 55.221 2,256.949 
7,000 52,265 1.979.223 
5,654 80,828 2,980.116 
5,529 67,843 2.165.832 

10.006 75.380 D18.435 
9,861 82,804 5,892.299 

11.902 112.140 4,659.794 
12.460 106.946 9,495.872 
12,332 ·128�198 ---.-:::,--.. - 7,654,313 

�/ Valores corrigidos pelo Índice de Custo de V�da do Rio de-janeiro, ano-ba
se 19'19=100, 
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culada para que se pudesse ter os benefícios comparáveis aos 

custos, em valor presente. Õbviamente, quanto maior a taxa 

mais eficiente terã sido a decisão de investir na pesquisa em 

cafê. E no seu limite inferior, a taxa de retorno deve igua-

lar o custo de oportunidade do capital. 

A taxa interna de retorno foi calculada pela ex 

pressao: 

62 

E 

t=O 

onde 

62 

Rt 
(l+r) -t =

E 

t=O 

C· (l+r) -t
t 

Rt 
= rendimento social estimado no ano 

r = fator de desconto ou taxa interna 

retorno 

ct 
= custo social estimado no ano t 

t = ano, sendo 1933 = zero 

62 = tempo de duração do projeto 

t 

de 

Nas projeções para 1995 as despesas variáveis em 

pesquisa e assistência técnica são mantidas ao 

Cr$ 710.140,00 em cruzeiro real, 1949 = 100, o que 

nível de 

corresponde 

à media do Último quinquênio. Por seu turno, os investimentos 

de capital jã realizados continuariam sendo amortizados e as 

despesas em cafê respondendo por 14% dos gastos públicos totais 

nos dois instrumentos de política. Para a pesquisa, isoladame� 

te, os gastos nos prÕximos 20 anos permanecem ao nível de 

Cr$ 13.000,00 em cruzeiro real, valor este 25% acima da media 

observada no mesmo período, Cr$ 10.400,00. 

Para 1977-95 foi ainda utilizado um preço para o 

cafe, correspondente à media ponderada dos preços observados no
� 

período 1966-75, Cr$ 0,56/sc.60kg, ano-base= l949. Seguramente, 
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isto subestima o retorno uma vez que a situação mundial ê dê 

escassez pelo menos atê 1980. Todavia, subestimando o reter-

no espera-se aumentar a vaiidade dos resultados. 

Quanto ã produção para o ano de 1977 utilizou

se a previsao de 15,5 milhões de sacas e para os demais a roê

dia de 20,5 milhões, valor este obtido nos dez Últimos anos , 

embora prevendo-se que em 1980 o Brasil estará produzindo 30 

milhões de. sacas. Dessa forma, uma análise de sensibilidade 

deveria có1templar hipótese em que a quantidade cresceria 

pelo menos atê 1980, daí estabilizando-se ao nível de produção 

de 30 milhões de sacas, o que resultaria em um incremento na 

taxa interna de retorno. 

O valor de K utilizado na projeção ê constante a 

partir de 1979, procedimento bastante conservador visto que os 

novos plantios estão alterando drasticamente a composição do 

parque cafeeiro, em termos de cultivares, e consequentemente des 

locando mais râpidamente a curva de oferta. 

Na tabela 13 aparecem as taxas de retorno calcu

ladas sob diferentes alternativas de elasticidade-preço de of�r 

ta e demanda, levando-se tambem em consideração os custos de 

pesquisa e os custos combinados de pesquisa e assistência têcni 

ca. 

A exemplo dos resultados de outros trabalhos, a 

decisão de investir em pesquisa e assistência técnica mostra-se 

economicamente eficiente e, mais do que isso, os números cons -

tantes da tabela 13 dão uma idêia do valor social desses inveÍ-

timentos. Ademais, eles resistiram b em ao teste de sensibilida 

de efetuado através da variação dos coeficientes de elasticida

de; examinando apenas a pesquisa tem-se uma amplitude de vari� 

çao de 3,3%, enquanto no caso da pesquisa e assistência técnica 

.essa amplitude ê de 4,7%. 
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"Tabela 13 . - Estimativa da Taxa Interna de Retorno aos Investl 

mentos Realizados em Pesquisa e A ssistência Tecni 

ca, Estado de são Paulo, 1933 -95 

Taxa Interna de Retorno (% a.a.) 
Elasticidade 

E: = 

E: =

E: =

E: =

a/ 

Pesquisa Pesquisa+Assistência 

' 

(0,8) e n = (-0,30) 23,6 

(0,14)e n = (-0,30) 26,5 

(0,8) e n = ·(-1,29) 23,2 

(0,14)e n 
= (-1,29) 25,6 

E: corresponde ã elasticidade-preço da oferta e n 
preço de demanda. 

Técnica 

17,1 

21,8 

18,4 

20,6 

a elasticidade-

De um modo geral, as taxas internas de retorno 

mostram-se mais sens!veis ãs variaç�es na elasticidade-preço da 

oferta do que ãs de demanda. Alem disso, o retorno ã pesquis? , 

variando entre 23,2% e 26,5% e entre 1 7 , 1% e 21,8% para a pesqui 

sa e assist ência técnica, ê comparado favoravelmente aos 15% e� 

timados por LANGONI (197 2), media de retorno ao capital no Bra

sil moderno. 

cios, 

Vale a pena assinalar que uma parte dos benefí -

sobretudo os obtidos via exp9rtação e nível de emprego ru-

ral, não puderam ser avaliados neste estudo e, por certo, esses 

ganhos de renda e bem�estar mais do que compensam os eventuais 

erros de estimativa e o custo social embutido nos recentes planos 

de renovação da lavoura cafeeira . 

Embora não tenham s¾do analisados, isol�amente. 

os benefícios proporcionados ã sociedade brasileira, poder-se�ia 
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argumentar que o consumidor externo não se beneficiou muito 

dos aumentos da nossa produtividade, uma vez que o Brasil man

teve por muito tempo o preço em nível mais alto do que aquele a 

prevalecer em condições de mercado livre. Em realidade, o go-

verno brasileiro, pela política de manutençao de estoques e da 

renda do setor, criou uma demanda adicional que de certa ·for

ma evitou a queda do preço internacional, recolhendo o governo 

para si prÕprio uma parte do excedente do consumidor externo. 

MONTEIRO (1975) pesquisou o retorno à pesquisa 

em cacau na Tu.hia e estimou uma taxa interna de retorno de cer 

ca de 19%. Os resultados encontrados neste trabalho sao seme-

lhantes aos de Monteiro, o que em princípio pode ser explicado 

por serem o cafê e o cacau culturas perenes. Pesquisadores que 

trabalharam com culturas anuais obtiveram quase sempre taxas 

mais elevadas. 

As características da pesquisa e da adoção de 

tecnologia para culturas anuais e culturas perenes variam bas

tante e a taxa interna de retorno ê muito s�n�Ível i duração e 

magnitude do fluxo negativo. A pesquisa com cafê exige vãrios 

anos de investimentos antes do cultivar melhorado ser forneci

do ao agricultor. Obtidas progênies mais produtivas e melhor a 

daptadas ãs condições locais, as sementes tem que ser multipli 

cadas e distribuídas ao agricultor sendo o "timing'' da pesqui-

sa diferente de um produto para outro. A adoção de nova tecno 

logia quando se trata de cultura perene nao ·ê sÕ influenciada 

pela rentabilidade da prática _ou do processo mas pelos;riscos 

envolvidos na nova têcnica ou em eventuais mudanças no seu a-

tual sistema de �redução. No caso do cafê, mesmo que o agri 

cultor reconheça as vantagens de um novo cultivar a erradica 

ção do cafezal implica em p�ló menos tris custos, o de erradi

cação, o de formação de nova lavoura e o de ren�ncia de uma ren 

da atual . Logo, a decisão torna-se mais difícil e mais lento 

. o processo de adoção. 
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Outro aspecto a ser considerado é que nos custos 

da pesquisa levantaram-se todos os projetos do IAC, mas para 

cômputo dos benefícios apenas os aumentos de produtividade devi 

dos i variedade. Em geral, a diferença de produtividade das va 

riedades nas culturas e verificada através da comparação dos re 

soltados de ensaios de diferentes ê�ocas. Em um longo período 

de experimentação modificam-se tanto as variedades como o paco-

te tecnolÕgico que as acompanha. No cafê, porem, os ensaios re

gionais colocam .sob condições semelhantas de salo, clima e paco -

te tecnológico todos os cultiva�es. Essa meto<lologia tem im-

plicáçÕes no valor de K, reduzindo-o, visto ser bastante provã� 

vel que os conju�tos de técnicas mais modernas foram também a

plicados aos cultivares tradicionais. 

Argumenta-se que a utilização de resultados experi 

mentais não serve de base para cálculo dos retornos. Contudo, a 

vantagem na sua utilização ê que eles permitem conhecer a prod� 

tividade dos cultivares com relativa precisão,além de serem os 

Únidos disponíveis. Outro argumento favorável é o de se esperar 

que as diferenças relativas entre cultivares (o essencial nesta 

análise) sejam observadas também a nível de propriedade. 

Estima�se que em 1975 a oferta brasileira de café 

estâ deslocada de mais de 40% devido a utilização de cultivares 

melhorados. Ao que tudo indica este é um bom indicador da reali 

dade. No Estado de são Paulo, a produtividade media quase do

brou da década 40 para o período 1966-75, passando de 433 quil� 

gramas para 714 quilogramas por mil pês, isso sem contar que n� 

que1a época mil pés ocupavam uma ârea màior do que atualmente , 

uma vez que o espaçamento era maior. Se as condições de produ 

çao fossem mantidas ao invés de uma produção media de 508 mil 

toneladas nos Últimos quatro anos, ter-se-ia tão somente 276 

mil toneladas, ou seja, uma redução de 46% na produção anual do 

Estado. Em valor monetário, estão assim mais do que recompensa

dos os investimentos. 
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Embora as conclusões desta pesquisa derivem natu 

ralmente da simples leitura dos resultados aprese�tados neste 

capítulo alguns comentârios finais precisam ser feitos. 

A agricul,tura brasileira, especialmente na região 

Centro-Sul, começa a dar mostras de que uma tecnologia mais efi 

ciente ê questão-chave no seu processo de desenvolvimento. Por

tanto, os mecanismos da geração e difusão de novos conhecimentos 

precisam ser aperfeiçoados a fim de que o sétor agrícola possa 

ter um crescimento auto-sustentâvel, com a produtividade, e não 

a expànsão�da ãrea cultivada, sendo o principal determinante do 

seu desempenho. 

É certo que o conceito de capital humano, tal co

mo formulado por Schultz, ê muito amplo e pode ser aplicado ao es 

tudo de inúmeros problemas. Mas o que se obtem neste trabalho e 

uma comprovação da validade dos investimentos em pesquisa pois,em 

que pesem as inúmeras limitações teóricas e empíricas, as taxas 

de retorno encontradas indicam que a eficiência alocativa dos re

cursos pÜblicos foi alcançada por um apreciâvel aumento da produ

tividade na cultura do cafê. 

Do lado dos custos, percebe-se claramente que os 

orçamentos do IAC refletem atitudes diferenciadas do-Poder PÜbli

co com relação à pesquisa agrícola, ora incentivando-a ora colo

cando-a num segundo planó. Nos seus períodos críticos, isto e, 

quando o valor real diminuía e aumentava a participação relativa 

dos gastos em recursos humanos, agravou-se 

ma estadual de pesquisa agrícola. 

a situação do siste-

Numa perspectiva de prazo mais longo, duas conclu-

sões são ainda relevantes. Uma ê que são Paul6 deve investir 

mais em pesquisa com cafê, mormente agora que se vislumbra urna si 

tuação muito favorâvel à expansão da nossa cafeicultura e quando 

são vultosas as nossas obrigações com o exterior. Outra, ê que 

a geração de conhecimentos agronômicos sõ faz sentido quando rea

lizada sem solução de continuidade. Entre produzir uma nova tec

nica e tê-la efetivamente adotada pelo agricultor hi uma defasa

gem que nas culturas perenes tende a ser sempre mais elevada. 
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SUMMARY 

The determination of sources of economic development is 

of fundamental importance for the understanding of the process of economic 

growth. The identification and classificatión of such sources, in regard 

with their importance, can contribute for the establishment of policy 

measures that will result in better resource allocation. 

Research and education investments are normally viewed as 

pre-requisite for the maintenance of technical and economic development 

However, the number of empirical works developed in this areá is small, 

thus little is known about how such investments contribute for development 

and what kind of returns such investments áre giving. 

The general objetive of this work is to contribute to the 

increase in empirical knowledge about the efficiency of public resource 

allocation in research and technical assistance. For this, an analysis 

of the research and technical assistance program for the past forty 

years of the state of são Paulo for coffee was done. The specific objec

tives are two: a) estimate costs of research and technical assistance 



for coffee; and b) to estimate the social returns from the realizes 

investments. 

80-

To calculate costs it was necessary to analyse the budgets 

for those programs during the period of analysis. The benefits were 

calculated from information of the productivity gains of the research 

program and the rate of adoption of the improved varieties by the 

local farmers and assuming that the supply curve for coffee would be 

to the left of the actual curve if the new varieties were not available. 

The most significant observation in relation to the costs 

of the research and technical assistance program for coffee production 

is that this cost has varied through the period and that such variation 

seems to be related to the variation in importance of coffee in the 

Brazilian economy. The 9enefits started eleven years after the begining 

of the program and eighteen years later the net flow of returns was 

positive and grew at a rate of 32% per year for the period 1944-75. 

The internal rate of return was calculated from the 

combined expenditures of research and technical assistance and also 

for the expenditures for research alone. This rate varied between 17,1% 

and 26,5% for the two costs and for various combinations of different 

estimates of demand and supply elasticities. 

The results made it evident that the resource allocation 

in research and technical assistance in coffee production was efficient 

and confirmed the conclusion of several authors that such activities 

are a source of economic development. 
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APÊNDICE 1 - REVISÃO BIBLIOGRÃFICA: INVESTIMENTOS EM PESQUISA 

AGRÍCOLA 

O objetivo deste apêndice e fazer revisao das 

técnicas e resultados encontrados nos estudos empíricos reali 

zados para medir retornos aos investimentos em pesquisa 

colas. As abordagens para avaliar os programas de pesquisa a 

grÍcola variam desde as descritivas ate as quantitativas. 

As abordagens descritivas também chamadas de 

abordagens de relações públicas, descrevem de forma geral o 

que a pesquisa tem realizado ou o que se espera que realize 

no futuro. Este tipo de abordagem tem algumas restrições e 

talvez a mais importante seja que ela não fornece uma informa 

ção que facilite a alocação de recursos (PETERSON, 1971). 

Os métodos quantitativos para avaliar os reto� 

nos aos investimentos na pesquisa foram utilizados inicialmen 

te por Schultz e Griliches. 

Uma das formas de se avaliar o retorno ã pes-

quisa ê estimando o valor dos insumos· poupados. 

(19�3) adotou este método para calcular o valor dos 

SCHULTZ 

ins�mos 
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poupados pela utilização de técnicas de produção mais eficien
tes. Determinou a quantidade necessária de recursos para obten 
ção da produção agrícola de 1950, utilizando técnicas ou combi 
nação de fatores utilizados em 1910 e 1940. Como limite inferior 

Schultz estimou que a produção por unidade de insumo 

32% mais alta em 1950 do que em 1910. 

era 

PETERSON (1971) chama a atençao para o fato de 
que esta técnica pode viesar o resultado ã medida que assume 
que a produt�vidade agrícola se manteria t:·onstante caso a pes

quisa não estivesse sendo reà�izada. Em realidade tal fato nao 

ocorre, uma vez que o desgaste do solo e o aparecimento de no

vas pragas e doenças. tenderiam a diminuir a produtivi<lade. 

Outra técnica utilizada tem sido estimar o pro

duto marginal da pesquisa através de uma função de prod�çãoina 

qual gastos com pesquisa ou com pesquisa, educação e 

sãe incluídos explicitamente. 

extensao 

GRILICHES (1964) utilizando essa metodolosia e� 

timou como sendo de cerca de US$ 13 o produto marginal da pes-

quisa pública e extensao, o que corresponde a uma taxa bruta 

de retorno de 1300%.· Prosseguindo a análise, Griliches conside

rou que as despesas privadas foram da mesma magnitude que as 

despesas publicas e recalculou o retorno. A taxa de retorno so 

cial bruta encontrada foi de 300%. 

EVENSON (1967) utilizando séries temporais, mo-

delo de regressão linear com um Índlc� de produtividade como 

variâvei independente e informação "cross section" por estado, 

estimou o efeito da pesquisa e extensão na produção agrÍ�ola 

americana e o 11lag" existente entre os gastos em pesquisa e 

seu possível reflexo na produção. Introduziu; explicitamente, 

os gastos com pesquisa e extensao na função de produção agreg� 

da, para estimar o valor do produto marginal desses fatores, 

encontr�nao aproximadamente US$ 10 de produção por d;lai gasto 
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em pesquisa e extensao. A taxa interna de retorno foi de cerc� 
de 54-57% e considerando também os gastos privados1 o resultado
foi de 46-48%. A estimativa do "lag" entre gastos em pesquisa 

e extensao e variações na produção agrrcola foi de 
anos. 

6 a 7 1/2 

EVENSON e KISLEV (1973) utilizaram uma função de 

produção para analisar melhoramentos tecno16gi�os em 36 pafses 

e a contribuição da pesquisa para aumento de produtividade.Ga� 

tos  e recurs� humanos cientfficos sao os insumos relevantes 

no sistema de pesquisa agrfcola. A produção do sistema é o no

vo conhecimento criado ou emprestado de outros pafses ou de 

outras disciplina� pelos cientistas agrfcolas. Este conhecimen 

to� assi� fator de piodução afetando a produtividade da agri

cultura. Como conhecimento é intangível., foi utilizado o.nGme

ro de publicações em ciências agrícolas como variável "proxy". 

A razão marginal de beneffcio-custo estimada para tais investi 

mentos agrícolas foi 2,0. 

Outro esquema utilizado tem sido a análise de 

regressao para determinar relações entre pesquisa e 

no setor agrícola e produção agrícola "residual". A 

residual é tomada como sendo a porção da produção 

educação 

prod-µção 

agrícola 

que nao pode ser atribuída aos fatores convencionais de produ

çao . 

HO ( 1966) e TANG estimaram o efeito da educação 

e pesquisa nos set�res agrícolas de Taiwan e Japão. Utilizaram 

análise de regressão para determinar as relações dessas variá

veis com a produção residual �grÍcola; o resfduo foi considera 

do a porção da produção que não pode ser atribuída aos fatores 

tradicionais de produção. Tang toma os gastos em educação ru-

ral, pesquisa agrícola e extensão como uma Gnica variável ex-

plicativa e propõe um esquema de· retardamento distribuído para 

estimar a taxa de retorno a tais,investimentos. A variação na

produção não expiic�da é vista c�mo função dos investimentos
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feitos em recursos humanos no passado. Deriva uma eficiência mar
ginal de cerca de 35% para os investimentos em Taiwan. Por sua
vez 1 Ho encontrou uma eficiência marginal de 55% para os investi
mentos realizados no Japão. 

Outra medida utilizada para estimar os retornos, po
de ser obtida computando a taxa de retorno. Pode se estim�r a ta 
xa externa e a taxa interna do retorno. 

1 Através da taxa externa de retorno "o fluxo de cus
tos e benefícios são acumulados em um determinado �onto do tempo• 

utilizando a taxa de Juros que presumivelmente reflete o custo 
de oportunidade do capital na economia. Os custos da pesquisa 

são expressos corno urna soma acumulada de capi�al. Os benefícios 

(valor dos insumos poupados) são também acumulados nQ mesmo pon

to no tempo, mas
1 

então, são expressos como um fluxo perpétuo" 

(PETERSON, 1971). 

GRILICHES (1958) estimou a taxa externa de retorno 

aos investimentos em pesquisa com milho híbrido nos Estados Uni

dos. A variação no excedent� do consumidor e do produtor é decoE 

rente do deslocamen�o da curva de oferta, ocorrido devido a vari� 

çoes. na produtividade das novas variedades. Foi estimado um fa

tnr .ele deslocamento, K, considerado como sendo composto de dois 

itens: diferença de produtividade entre as v�riedades antigas e 

híbridos e da proporção de adoção dos híbridos .comerciais. 

Griliches estimou uma taxa externa de retorno de cerca de 700% e 

um retorno de dez cents para cada d6lar investido em pesquisa 

atê 1955; a partir desta data estimou um retorno de sete d6lares 

para cada d6lar investido. A taxa externa de retorno aos investi 

mentas em pesquisa com sorgo foi de 400% e a dos investimentos 

públicos e privados na pesquisa agrícola em geral foi 

em aproximadamente 171%.

calculada 

A taxa interna de retorno pode ser definida como

taxa de juros que torna o valor acumulado presente do fluxo

a 

de 
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�ustos igual ao valor descontado presente do fluxo de retorno� 

a um dado ponto no tempo. Esta taxa é bastante sensível ã ex

tensão do período de vida de um projeto. 

PETERSON (1967) estudou Letorno aos investimen

tos em pesquisa com a:vicultura utilizando um Índice de produti._ 

vidade para medir deslocamento na função de oferta a longo pr� 

zo, com objetivo de estimar o valor anual do �xcedente do con

sumidor ou os recursos poupados resultantes do aumento na efi

ciência da p�odução de produtos avícolas. Os resultados .. indi

cam que os investimentos feitos tiveram um rendimento de cerca 

de 14 a 25% ao ano a partir do investimento. 

SCHMITZ e SECKLER (1970) analisaram o aumento na 

eficiência da produção de tomate, devido ao uso da colhedeira 

mecânica e seus efeitos na distribuição de renda. O modelo de 

análise utilizado para càlculo dos benefícios sociais foi o 

mesmo utilizado por Griliches para o caso do milho híbrido e 

por Peterson. A análise de Schmitz e Seckler foi mais completa 

do que as anteriores, uma vez que outros sÕ consideraram os re 

sultados da pesquisa em termos de eficiência alocativa. Neste 

trabalho se considera tamb;m a eficiência distributiva, anali

sando o cust6 social do programa, dado pelo desemprego gerado 

ielo uso da colhedeira mecânica. Os autores calcularam, inici

alment� uma taxa bruta de retorno social entre 929% e 1282%, 

como sendo o valor da redução nos custos da colheita de tomate 

devido a introdução da nova tecnologia. A seguir, calcularam a· 

taxa líquida, que difere da anterior pelo valor dos custos oca 

sionados aos trab�lhadores que ficaram desempregados devido a 

utilização da colhedeira. Eita taxa variou entre 1288% e 345%. 

SAYLOR (1970) utilizou o sistema de conjunto de 

insumo para estimar a taxa de retorno aos serviços de pesquisa 

e extensao na Tanzânia, em ãreas selecionadas de cotonicultu

ra. A taxa interna de retorno estimada apôs deduzidos os cus

tos de fertilizantes e defensivos, variou entre 20 e 30%. 
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ARDITO-BARLETTA (1971) analisando os custos e ré 

tornos sociais ã pesquisa agrícola no Mêxico, estimou uma taxa 

interna de retorno de 69%, 26% e 61% aos investimentos em pes

quisa com trigo, milho e sorgo e batata, respectivamente. 

AYER e SCHUH (1972) analisaram as taxas de retor 

no social da pesquisa com algodão no Estado de São Paulo. Alem 

de medir a taxa de ietorno aos investimentos feitos, houve pr� 

ocupação em analisar o impacto do programa na economia como um 

todo e, es�ecialmente, em fazer uma avaliação da distribuição 

dos benefÍ�ios da nova tecnologia. A metodologia de análise u

tilizada foi a que considera o deslocamento da curva da oferta 

em virtude da introdução da nova tecnologia. O fator de deslo

camento, K, foi determinado pela diferença no rendimento e po� 

centagem de fibra entre as variedades antigas e as melhoradas 

e pela proporção de adoção de cada variedade anualmente. A ta

xa interna de retorno estimada variou entre 77% e 110% ao ano. 

SAYLOR (1974.b) analisando os resultados encon-

trados por Ayer e Schuh argumenta que o fator de deslocamento 

K foi determinado somente com dados experimentais, que supere� 

timan os rendimentos ao nível de propriedade� Argumenta também 

que mesmo que utilizassem dados de rendimento ao nível de em

presa agrícola o resultado encontrado exagera o verdadeiro re-

torno por causa da e;trutura de equilíbrio parcial 

da na analise. 

AJER e SCHUH (1974), respondendo às 

utiliza-

� . criticas de 

_Saylor, tentam provar que sua estimativa de K ê boa uma vez que 

utilizaram resultádos de experimentos cuidadosamente controla

dos e que os calculas de Saylor não se baseiam em dados que 

refletem adequadamente diferenças de produtividade resultantes 

de mudanças de variedades. Quanto ã utilização da analise de e 

quilÍbrio parcial, os autores conheciam a limitação e por esta 

razão fizeram uma analise de sensibilidade. Concordam com 

Saylor que a distribuição dos benefícios afeta o bem estar so-
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cial total e que isto deveria ser considerado nas estimativas
da taxa interna de retorno, mas não hã dados e instrumentos
de medida para que sejam feitos tais ajustamentos.

BONIG (1974),criticando o trabalho de Ayer e 
Schuh

1 
diz que a alta taxa de retorno encontrada é devido ao 

negligenciamento de alguns aspectos essenciais da moderna teo
ria econômica. Os autores pressupoem uma curva de demanda 
agregada para fibra de algodão, cuja integral da ârea reflete 
a u t i 1 i d a d e ¾º c i a 1 b r u t a e um a d a d a q u a n t i d a d e d e a 1 g o dão . 
B oni g diz ,que a ãre a ab ai:xo da "C'UTva tle demanda agregada 1. n
di ca utilidade social bruta somente se ela for modificada no 
sentido de Hicks. Bonig afirma também que os custos 

do programa são subestimados pela abordagem de cust� 

sociais 

nominal 
usada pelos autores, uma vez que os custos de 

dos recursos da pesquisa foram ignorados. Para 

oportunidade 

uma s·olução 

correta, Bonig sugere que os recursos empregados no programa 

sejam avaliados considerando seu melhor uso alternativo. 

AYER e SCllUH (1974) argumentam que Bonig nao 

considerou o fato de que a curva de demanda por fibra de alg� 

dão é'uma curva de demanda derivada e que dentro do esquema 

de equilíbrio parcial, no qual se fez a anâlise, os custõs de 

oportunidade foram medidos corretamenti. 

HEDFORD (1974) fez uma revisão da metodologia 
. b ·t d " utilizada para se medir retornos, com ase no conce1. o e e�

cedentes", aos investimentos em pesquisa agrícola e aplicou 

a metodologia na anâlise de quatro programas de melhoramento 

de variedades realizados na Colômbia. 

Os quatro programas analisados s ao programas 

combinados de pesquisa e extensão para arroz, algodão, trigo 

e soja. Para o arroz estimou uma taxa interna de retorno que

variou entre 82% e 53%; no caso do algodão concluiu que nao

·foram obtidos benefícios posit1vos significantes a partir do
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programa. Para o trigo estimou-se uma taxa interna de retorno, 

considerando-se a Colômbia corno uma economia fechada, eor

respondente a 127.. No programa com soja o retorno variou entre 

79% e 96%. 

l'\KINO e1 HAYAMI (1975), utilizando os mesmos esqu� 

mas de análise de Griliches e outros, estabeleceram a taxa so

cial de retorno ao investimento público em pesquisa com arroz 

no Japão e a distribuição dos retornos entre produtores e con

sumidores. O� estudo foi feito considerando as situações de eco 

nomia aberta e de economia fechada. Foram feitas análises sep� 

radas para dois períodos: antes e depois de se iniciar o "As

signed Experiment $ystem" /sistema de experimentação atribuído 

ao Ministério da Agricultura e Floresta) com o objetivo de ava 

liar o impacto da inovação institucional na produtividade soei 

al. A taxa interna de retorno estimada para o primeiro período 

variou entre 257. e 27% e no segundo período variou entre 73% e 

75%. O autor sugere que a eficiência na pesquisa foi aumentada 

pela inovação institucional. 

MONTEIRO (1975) fez uma avaliação econômica do 

programa de pesquisa e extensao a cacauicultura no Brasil. A 

anâlise foi feita para o período 1923-85, utilizando o mesmo es 

quema de Griliches e Peter�on. Monteiro estimou somente o exce 

dente do produtor ao estimar o excedente econômico do programa 

porque, sendo o cacau um produto essencialmente de exportaçao, 

o excedente do consumidor se refere ao excedente do consumidor

externo. A estimativa da taxa interna de retorno se fez sob va

rias pressuposições alternativas; a taxa mais baixa encontrada

foi de 19%.



APÊNDICE 2 - CUSTO DA PESQUISA COM CAFEEIRO 

A sociedade paga dois tipos de custos para aumen 

tar a produtividade da cultura do cafeeiro. O primeiro tipo 
-

e

o que se convencionou chamar os custos da pesquisa propriamente

dita, considerando-se principalmente os gastos em pesquisa -com 

melhoramento, seleção e prâticas culturais. No segundo tipo in

cluem-se as atividades com assistência técnica ã agricultura, ou 

seja, custos de prpdução, preparo e distribuição de novas 

dades e da assistência têcnica propriamente dita. 

varie 

A análise dos custos neste trabalho e feita de 

duas formas: inicialmente, considerando-se apenas os custos da 

pesquisa propriamente dita e depois os custos combinados de 

quisa e assistência técnica. 

pes 

O período em estudo ê de 1933 a 1975. O ano ini 

cial da serie deve-se ao fato de terem a Seção de Genêtiea e a 
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Seçio de Café, ambas do Instituto Agronômico de Campinas, ini 

ciado um grande projeto de seleção de cafeeiro. 

O sistema orçamentário do Governo do Estado de 

são Paulo nao permite uma separação dos gastos específicos com 

pesquisa e assistência técnica em café. Os orçamentos são a

presentados por unidade orçamentária, especificando apenas as 

rubricas pessoal, custeio e capital. 

1 Durante o período em estudo a Secretaria da A

gricultura passou por várias reformas administrativas e os cus 

tos da pesquisa e assistência técnica com café foram incluídos 

no orçamento de diferentes instituições. 

O Instituto AgronSmico de Campinas (IAC) foi u

nidade autônoma atê 1943, quando passou, juntamente com a Dire 

toria de Inspeção e Fomento Agrícola, a integrar o Departamento 

da Produção Vegetal (PDV). Esta situação perdurou atê 1955, 

quando o IAC se desligou do PDV. Em 1968, nova reforma admini� 

trativa tornou o IAC uma unidade de despesa, dentro de uma uni

dade orçamentária, a Coordenadoria de Pesquisa Agropecuária 

(CPA) juntamente com o Instituto Biol�gico, Instituio de Zootec 

nia e Instituto de Tecnologia de Alimentos. 

O sistema de assistência técnica passou também 

por várias reformas durante o período. Atê 1935 foi responsabi 

lidade da Diretoria de Inspeção e Fomento Agrícola; de 1936 a 

1942 esteve a cargo do Departamento de Fomento da Produção; e 

de 1942 a 1968 o Departamento de Produção Vegetal (PDV). Em 

1968 houve nova reforma administrativa e todo trabalho de assis 

tência técnica ficou a cargo da Coordenadoria de Assistência 

Técnica Integral (CATI) que absorve� alem do PD� o Departamento 

de Produção Animal (PDA). 

Os orçamentos anuais (tabela 14 ) que serviram 



1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
· 1940
1941

. 194 2
, 194 3
1944
194 5
1946
1947
194 8
1949
1950 
19 51
19 52
19 53
19 54

. 19 55
19 56

· 19 57
19 58
19 59
19 60
1961
19 6 2
19 63
19 64
19 6 5
1966
1967
1968
1969
197 O
1971
197 2
1973
1974
197 5
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1 4 . O r ç a rn· n t o A nu fl 1 d o I u s t i t u t o A g r o n ô m i e o d e C a rr. r i n a s , F o m e n t o , n t· p a r_ 

tamente da Produçio Vegetal e CoordenRdoria de Assistincia T;cnica 

Integral, 1933-75 

(em cruzeiro corrente) 

IAC Fomento PDV CATI TOTAL 

1. 4 26 3.163 4.589 
1. 4 64 3.163 4.627 
4.332 11.027 15.359 

21. 551 7.670 29.221 
25.823 7.906 33.729 
24 • 8 9 O 7.760 3 2. 650 
13.025 7.675 20.700 
13.124 13.735 26.859 
13.797 14.271 28.068 
14. 49·7 12.341 26.838 

29,668 .29.668 
34.442 34.442 
4 6. 519 46.519 
8 6. 231 86.231 

104.938 104.938 
·- 162.070 1 62.07!) 

.176.940 1 76.940 
177.473 177.473 
247.396 247.396 
322.733 322.733 
329.994 329.994 
4 25. 4 58 425.458 

9 6. 24 6 382.275 478.521 

110.148 510.151 620.299 
111.639 585.073 696.712 
153. 539 -- 785.720 939.259 
198.169 1.055.065 1.253,234 
284.899 1.376.193 1.'661.092 
429.357 2.170.013 2.599.370 
741.819 4,228.452 4.970.271 

1.037.679 7 .651. 704 8.689.383 
2,070.278 13.227.376 15.297.654 
3.798.199 30.026.149 3 3. 8 24. 3 4 8 
5.768.747 49.535.686 55.304.433 
9.033.867 43.179.143 52.213.010 
8,953.505 54.920.839 63.904.344 

12.234.732 98.116.000 111. 3 50. 7 3 2
15.098.630 110,647.100 125.745.730 
33.860.230 144.677.239 f7 8. 53 7 . 4 69 
36,359.000 175.882.000 212.241.000 
45.855.229 245.553.049 291.408.278 
53.119.479 362.425.030 415.544.509 
66.'155.031 529. 692. 554 -596.147.585 

F on te: Lei s e De� r eto s do Governo do Estado de S.Paulo e dados nao publicado s 
fornecido s pelo IAC e- CATI. 
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de base para cálculo de custos neste trabalho foram do Institú 
1 -

to AgronSmico, da Diretoria de Inspeção e Fomento Agrícola e 

Departamento de Fomento da Produção, do Departamento da Produ

ção Vegetal e da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral. 

Para estimativa dos custos da pesquisa com cafê, 

outras informações alem dos orçamentos, foram necessãrias 

como valor das compras de terra efetuadas para instalação 

tais 

das 

estações expeFimentais e a relação dos projetos de pesquisa exe 

cutados pelo�AC. 

Calculo do Custo da Pesquisa Propriamente Dita 

Para calculo dos custos da pesquisa propriamente 

dita. foram utilizados os dados orçamentários do IAC que apare -
, 

cem na tabela 15 No período de 1943 a 1955 o IAC era Órgão

integrante do PDV e por esta razao seu orçamento nao era publi 

cado. Para se estimar os dados referentes a estes anos, fez-se 

uma interpolação baseada na taxa geométrica de crescimento do 

orçamento do IAC. Os orçamentos dos anos 1942 e 1956 serviram 

de base para o calculo da taxa. Em razão deste procedimento ', 

neste período, não foi possível a separação das despesas em va-

riaveis e de capital; sendo assim, a despesa total estimada p� 

ra o período 1943-55 foi considerada como despesa variável, o 

que superestima os gastos totais do IAC. 

O procedimento adotado para cálculo dos gastos 

em pesquisa implicou nos seguintes passos: 

1. Inicialmente
1 

as despesas do IAC, no período

1933-751foram separadas em variáveis e de capital, seguindo o

prÕprio orçamento (tabela 15) 

2. A segui� as despesas orçadas foram reajustadas.
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r'11 uela 15 .  Tll·1<p1:sas V11riíivci� e de Cap:ital do !nnt:ituto Agronômico de Cnn,pi

na�, Período 1933-75 

(cm cruzeiro) 

Despesas de Capital Despesas Variáveis 
Ano 

Valor Valor Valor Valor 
Corrente Real a/ Corrente R e a 1 a/

1933 1. 4 26 7. 2 61
1934 1.464 6.938
1935 445 2.003 3,887 17.501 
193 6 2,580 10.129 18. 971 74.483 
1937 3.385 12.336 22. 438 81.771 
1938 3. 260 11.398 21.630 75.629 
1939 1. 619 5.519 11.406 38.888 
1940 800 2.598 12. 3 24 40.026 
1941 883 2.587 12.914 37.838 
194 2 350 915 14.147 36.986 
1943 . . . 16.707 37.972 
1944 21.297 38.044 
194 5 24. 8 29 38.116 
194 6 29.099 38.188 
1947 35.525 38.261 
1948 36.793 38.334 
1949 38.407 38.407 
1950 42.089 38.480 
19 51 47.382 38.553 
1952 .55.672- 38.626 
19 53 63.563 38.69':I 

19 54 77. 97 8 38.77_4 
1955 2.708 1,092 8 7. 26 5 ·-- 35.·182
1956 581 194 109.567 36. 591
1957 455 131 111.184 31.894
1958 14 6 36 153.393 38.348
1959 2.934 5 27 195.235 35.088
1960 2.934 408 281.965 39.186
1961 1. 550 · 161 427.807 44.625
1962 3.000 206 738.819 50.865
1963 2.000 80 1.035.679 41. 7 53
1964 143.500 3.022 1.926.778 40.576
1965 112.800 1.432 3.685.399 46.786
1966 116.400 1.046 5.652.347 50.791
1967 110.700 762 8.923.167 61.432
1968 30.000 169 8.953.505 50;398
1969 b/ 535.510 2,470 11.699.222 53.973
1970 b/ l.848.li36 7.039 13.250.19li 50. li 63
1971 b/ li.066.951 12.727 29.793.000 93.233
197 2 b/ 4.057.681 10.906 32.301.319 86.816
1973 b/ 5.198.953 12.408 40.656.276 97.033
1974 b/ 1.978.681 · -·3·, 6'9T- 51 :14 O. 7 98 9Y. 555--
1975 b/ 400.000 579 66.055.031 86.973

a/ Corrfgid9s pelo !ndice de Custo de Vida do Rio de Janeiro, ano base 1949cl00.

b/ No perÍo:lo 1969-75 aparecem os orçamentos realizados.
-

Fonte: Diários Oficiais do Governo do Estado de São Paulo.
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Este procedimento foi adotado considerando-se que o orçamento' 

proposto não e do mesmo montante que o realizado. Alem de o

correrem reajustes no orçamento estadual, o IAC recebe verbas 

de acordos 
- . e convenios e do Fundo de Pesquisas Informa 

çoes sobre as despesas realizadas estão disponíveis para al

guns anos, ou seja, para o período 1955/67 e 1972 (tabela 16). 

Nestes anos os gastos realizados excedem o orçamento proposto 

por um fator que em media ê 1,38 (5). Este fator foi utili 

zado como multiplicador das despesas de capital e variâveis 

realizados�o período 1933-54 e 1968. Para os demais anos da 

�êrie, os orçamentos realizados estao disponíveis. 

no· total de despesas variâveis foi retirado o 

valor equivalente às vendas de sementes, nos anos em que as 

compras de sementes dos cooperadores estavam incluidas no or 

çamento. Este fato ocorreu nos anos de 1936, 1937 e 1938. Em 

1939, o plano de produção de sementes passou a ser financiado 
~ 

por um banco oficial e, com a criaçao do PDV, a execuçao do Pla 

no passou para sua competência. Neste apêndice, na parte refe 

rente aos gastos combinados de pesquisa e assistência técnica, 

discute-se como se calcularam os valores das vendas de sementes 

(tabela 17). 

f) O Fundo de Pesquisas se mantem com receitas provenientes da

venda de produtos do IAC. Foi criado em 1950 com objetivo 

de colocar à disposição da pesquisa, recursos financeiros fa 

cilmente mobilizáveis, aumentando a eficiência geral dos 

serviços a cargo da instituição. 

�) O fato do orçamento proposto ser menor do que as despesas 

realizadas não significa que o orçamento tenha sido integra! 

mente realizado, uma vez que isto raramente ocorre, mas que 

outras fontes de renda estão fornecendo fundos ã pesquisa. 
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Tabela 1'6. Gastos Realizados e Orçados do Instituto Agronômico 

de Campinas, 1955-67 e 1972 

Despesas Realiz� Orçamento do Despesas Realiza 
Ano das no IAC IAC das/Orçamento 

Cr$ Cr$ 

1955 ·108.724 96.246 1,13 
1956 114.749 110.148 1,04 
1957 158.970 111.639 1,42 
1958 194.435 153.539 1,27 
19 59 278.141 198.169 1,40 
1960 517 .492 284.899 1,82 
19 61 658. 541 429.357 1,53 
1�6 2 1.371.085 741.819 1,85 
1963 1.669.080 1.037 .679 1,61 
1964 3.318.762 2.070.278 1,60 
19 65 5.267.417 3.798.199 1,39 
19 66 6.266.555 5.768.747 1,09 
1967 9.800.572 9.033.867 1,08 
197 2 36.359.000 30.209.000 1,20 

Fonte: Subcontadoria Seccional da Secretaria da Fazenda 

Leis e Decretos do Gov. do Estado de S.Paulo. 
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Tabela 17 . Valores das Vendas de Sementes, 1936-38
(em cruzeiro) 

Ano 

1936 

1937 

1938 

na tabela 15 

Valor Corrente 

8.254 

11.445 

10.112 

Valor Real

32.405 

41.700 

35.355 

4. As despesas de capital do IAC, que aparecem

e que posteriormente foram corrigidas (conforme 

procedimento proposto no item 2), foram distribuídas no tempo 

(depreciadas) e se lhes atribuiu um custo de oportunidade. E� 

colheu-se uma taxa anual de depreciação de 4% e um custo de o 

portunidade de 12% ao ano. Como nos gastos de capital estão 

incluídas despesas com construçao e tambem despesas com com

pra de equipamento e veículos, que tem uma vida útil bem mais 

reduzida que as construções, optou-se por 25 anos como o pe

ríodo media de vida Útil do capital • .  A taxa de 12% ao ano,c� 

mo o custo de oportunidade, foi escolhida em-função do longo 

período analisado e das evidências disponíveis na literatura. 

Para cada ano, as despesas de capital, excetua� 

do as compras de terra feitas fora do orçamento, são a soma da 

depreciação com ds custos de oportunidade. 

5. Fez-se uma estimativa dos custos de aquisi -

ç�o de terra para instalação das estações experimentais, quan

do tais aquisições não foram efetuadas com recursos orçamentâ

rios. Mesmo quando a terra não foi comprada pelo Estado, mas 
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lhe foi doada, atribuiu-se um custo implícito, correspondente 

ao valor nominal da escritura. 

Os dados referentes as areas compradas pelo E� 

tado ou doadas ao Estado, preço de compra e ano em que se efe 

tivaram as transaçoes, foram coletados junto a Divisão de Esta 

çÕes Experimentais do IAC (Tabela 18). 

nos 

As despesas de aquisição de terra nao incluidas 

orçamentos� foram amortizadas em um período de 50 anos (2%

do investimento original pagos em cada ano, atribuindo-se tam

bém um custo de oportunidade de 12% ao ano. 

Na tabela 19 tem-se uma estimativa das despesas 

variáveis e de capital do IAC, no período 1933-75. A estimati

va se baseia no procedimento descrito anteriormente. 

Cilculo do Custo da Assistência Técnica 

Neste item se consideram os gastos da assistência 

técnica. O procedimento utilizado para a estimativa das despe-

sas ê o mesm� adotado para o cãlc�lo d�s despesas com pesquisa 

no IAC. 

Na tabela 14 estao os orçamentos anuais dos Ôr

gaos que de 1933 a 1975 foram responsáveis pela assistência têc

, nica ã agricultura no Estado de são Paulo. 

O procedimento adotado para o calculo dos gastos 

com assistência técnica implicou nos seguintes passos: 

1. As despesas orçamentarias foram separadas em

variáveis e de capital. As despesas das instituições considera-



Tabela 18. Ãreas Adquiridas, PrPÇO de Aquisição, Total de Compras no Ano,

ln•tituto Agronômico de Campinas, Estado de sio Paulo, periodo 

1898 a 1956, 

Ano 

1898 
1908 
l º, " 

✓.LV 

1912 
1920 
19 24 
19 28 
1933 
1934 

193 5 
1937 

1938 

1940 

1942 

1943 
1944 

1945 

194 6 

1951 

1955 

1956 

'Área Adquirida 
(ha) 

288,00 
424,58 
198,44 

26,62 
9,48 

'251,68 
73,02 

113,70 
592,90 
515,46 

18,74 
140,40 

46,68 
7 2, 60 
24,20 

118,89 
3,03 

13,93 
21,22 
97,95 
16,94 
97,06 
39,80 

204,61 
18,97 
15,49 
13,23 

3 52, 7.8 
0,88 
6, 77 
5,80 

4 2, 23 
4,84 
9, 7 O 

21,91 
28,16 

3,16 
4,19 
1,61 

90,32 
25,17 
3 2, 7 6 

· ... 7 9, 97
76,28 
36,30

Preço Aquisição Valor Compras Anuais 

( C r $) 
___ C __________ R_e_a_l_a_/ __ orrente 

593,28 
7,00 

100,00 
2,50 

25,00 
30,00 
50,00 
30,00 

334,00 
420,00 

16,40 
50,00 
40,00 
60,00 
60,00 

150,00 
11,00 
34,00 
82,00 

120,00 
26,60 

180, 00 
155,36 
859,00 
443,12 

J0,07 
36,00 

1.188,40 
5,34 
9,25 

11, 97 
94,23 
25,03 
23,16 
4 7, 56 
62,71 
24, 38 

8,61 
10,05 

23 7, 20 
203,20 
24 2, 7 3 
530.53 
761,20 

1.150,00 

(Cr$) (Cr$) 

593,28 
7,00 157,30 

100,00 1.742.16 
2,50 34,92 

25,00 177,80 
30,00 147,60 
50,00 221,60 
30,00 152,70 

7 54, 00 3.573,40 

16,40 73,80 
90,00 327,90 

120,00 42_0,00 

161,00 5n,oo 

236,00 617, 00 

26,60 60,40 
1.267,55 2.264,00 

1.393,38 2.139,00 

390,51 512,48 

445,93 362,80 

1.291,73 520,80-' 

1.150,00 384,00 

a/ Diflacionados pelo Indice do Custo de Vida no Rio de Janeiro, ano base 
1949 = 100. 

Fonte: Escrituras de Compra e Venda e de Doações das Estações Experimentais 
do Instituto Agronômico de Campinas. 
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Tabela 19. Despesa.a Corrigidas Variâveis e de Capital do Instituto AgronÕrnicc,

Campinas, Estado de são Paulo, 1933-75 

Ano 

1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 
1941 
194 2 
1943 
1944 
194 5 
194 6 
194 7 
1948 
1949 
19 50 
1951 
1952 
]953 
1954 
1955 
1956 
1957 
19 58 
1959 
1960 
1961 
19 6 2 
19 63 
19 64 
1965 
19 66 
1967 
1968 
1969 
197 O 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 

a/ Deflacionado 
100. 

Fonte: Dados da

(em cruzeiro real) a/ 

Despesas de Capital 
(Cr$) 

227 
333 
499 

1.157 
2. 057
3.012
3. 711
4. 3 28
5.007
5. 67 6
6.369
7.193
8.106
9.091

10,179 
11.402 
12.770 
14.703 
16.032 
18.460 
20.636 
22.441 
25.063 
28.097 
29.640 
33.981 
38.098 
40.601 
35.261 
26.080 
17.277 
11.362 
10.093 

8. 6 58 
8.789 
9.848 

11.179 
11. 680 
13.365 
15.378 
22. 64 5
26.913
31.543

pelo Índice de Custo 

tabela 15. 

Despesas Variãveis 
(Cr$) 

9,947 
9.505 

23.976 

5 7. 64 6 
54.897 
55.175 
53.276 
54.835 
51.838 
50.671 
52.021 
52.120 
52.218 
52.317-
52.417 
52,517 
52.617 
52.717 
52.817 
52.917 
53.017 
53.120 
39,755 
38.054 
4?,289 
48�701 
49.123 
71.307 
68.276 
94.100 
67,222 
64.921 
65,032 
55.362 
66,346 
69.045 
53,973 
50.463 
93.233 
86,816 
97.033 
95.555 
86.973 

de Vida do Rio d'e Janeiro, ano 

Total 
(Cr $) 

10.174 
9.838 

24.475 
58.803 
56.954 
58.187 
56.987 
59.163 
56.845 
56.347 
58.390 
59.313 
6 O. 3 24 
61.408 
62.596 
63.919 
65.387 
6 7 . 4 20 
68.849 
71.377 
73.653 
76.561 
64.818 
66.151 
74.929 
82.682 
87.221 

111. 908
103.537
120.180

84.499 
76.283 
75.125 
64.020 
75.135 
78.893 
65.152 
62,143 

106.598 
102.194 
119.678 
122.468 
118.516 

base 19 
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das foram somadas ano a ano (tabela 20 ) • 

2. As despesas orçadas foram reajustadas, com o

objetivo de aproximá-las das efetivamente realizadas, Tanto a 

pesquisa quanto a assistência técnica recebem verbas provenien 

tes de convênios e acordos e dos Fundos de Pesquisa e de Assis 

tência Técnica. O fator de reajuste utilizado foi de 1,38, o

mesmo aplicado para reajustar o orçamento do IAC. 

3. Outra informação é o valor das vendas de se- ,

mentes selecionadas, que são produzidas, preparadas e distribui 

das pelo Estado. 

Os trabalhos da Secretaria da Agricultura , na 

ârea específica de produção, preparo e distribuição de sementes 

selecionadas/representam papel importante no desenvolvimento 

tecnológico da agricultura. O Estado dispende grande parcela 

de recursos em determinados períodos do áno, com ressarcimento 

através da �enda desse insumo aos agricultores. 

Durante a maior parte dos anos do periodo em es

tudo1 o custo de aquisição das sementes dos "cooperadores" este-

. 1 �d d · · _.. · � · ( 6 ) ve inc ui o no ·orçamento a pesquisa e assistencia tecn1ca .

No periodo 1939 a 1947 o valor das compras de s� 

mentes dos cooperadores não esteve incluído no orçamento da Se

cretaria da Agricultura, Segundo informações do Dr. Benedito 

( 6 ) ~ 

Cooperadores sao agricultores que, mediante contrato fei 

to coro o Estado, se comprometem a produzir sementes sob 

determinadas condições técnicas. Neste caso o Estado não 

produz diretamente mas através de "campos de cooperação", 
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'Tabela 20 Despesas de Capital e Despesas Variãveis da Divisão de Fomento AgrÍ 
cola , Departamento da Produç;o Vegetal e Coordenadoria de Assist�� 
eia Técnica Integral, são Paulo, 1933-75 

-

Despesas de Capital Despesas Variãveis 
Ano 

Valor Corrente Valor Real a/ Valor Corrente Valor Real �/
(Cr$) (Cr$) (Cr$) (C r $) 

1933 115 585 3.048 15.519 
1934 55 259 3. 108 14.730 
1935 220 991 10.807 48.658 
1936 605 2.376 7.065 27.739 
1937 435 1. 585 7.471 27.227 
1938 360 1.259 7,400 25.874 
1939 390 1:331 7.285 24.839 
1940 205' 666 13. 53 O 43.943 
1941 310 908 13.961 40.905 
1942 1.303 · 7 92 12.038 31.471 
1943 1. 571 3,570 ll.390 25.885 
1944 2,674 4. 777 10,471 18.705 
1945 6,890 10 .577 14.800 22.721 
1946 600 787 56.532 150,565 
1947 3.094 -3.332 66,359 71.425 
1948 29.596 30,835 145,681 99.688 
194 9 6.822 6,822 131,711 131. 711
1950 6.131 5,605 129.253 118.168
1951 5,920 4. 81 7 194 .094 157.928
1952 10.270 7 .125 256.791 178.166
1953 5.959 3.628 260.472 158.583
1954 · 2.818 1,401 344,662 171.380
1955 2.033 819 386.515 155,827 
1956 1.257 420 508.894 169.948
1957 7. 251 2,079 577 .82'2 165.755
1958 600 150 785.120 196,280
1959 550 099 1:054.515 189.517
1960 1,027 14 2 1,375.166 191. 115
1961 4,975 519 2.178,088 227.201
1962 1,500 104 4.226.952 291.010
1963 500 21 7,651.204 308.460
1964 1.000 21 13,226.376 278.531
1965 l 07 .,000 1.358 29.919.149 379.824
1966 5-8. 000 521 49 .477 .686 444.604
1967 72.519 499 43.106,624 296.774
1968 2.400 13 54.918,439 309.134
1969 34.003 157 99.150.003 457.418
1970· 39.520 151 110,607.580 421.250
1971 1'2,914.222 40,413 131.763,017 412.335
1372 9.494,000 25,516 166,388.000 447.199
1973 11.269.092 26,896 228,639.000 545.685
1974 62.341.153 116.483 300,083.877 560.70.0
1975 82.173.000 119.005 453.519.554 ___ 656. 796 

___ 7 �··---=;:·..::..._ 

a/ Corrigidos pelo :!' �1 d i e e de,Custo de Vida no Rio de Janeiro, ano base 

Fonte: Leis e Decretos do Governo do Estado de são Paulo. 
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� Cyrino, Diretor Administrativo do IAC, as compras neste per10-

do foram financiadas por um banco oficial e o empréstimo ressar 

cido por ocasião das vendas. De 1948 atê esta data, tal desp� 

sa incluída nos orçamentos anuais. 

Apesar das sementes serem vendidas aos a�ricul

tore� o plano de produção de sementes ê em parte subsidiado p� 

lo Estado, uma vez que os custos de produção, preparo e distri 

buição das sementes não são totalmente cobertos pelo preço de 

venda. Considerando este fato, este Último valor é que foi re 

tirado das despesas variáveis consideradas. 

Dados referentes is vendas de sementes nao co-

brem todo o período, não havendo informações no sub-período 

1933/35 e 1939/41. Logo;dois critérios foram utilizados para 

sanar essa dificuldade. 

Conhecido o valor médio das vendas de sementes 

nos anos 1937/38 e 1942/43 foi calculada a taxa geométrica de 

crescimento das vendas para o sub�perÍodo � com base nesta ta

x�estimados os valores referentes a 1935, 19j9, 1940 e 1941. 

Nos anos 1937 e 1938 o valor das vendas de se-

mentes correspondeu a 27,9% das despesas variáveis. Esta mes-

ma porcentagem foi utilizada para estimar os valores dos anos 

1933 e 1934. Este procedimento foi adotado uma vez que a uti-

lização da taxa geométrica de crescimento de 15,9% ao ano, im

plicaria em custos variáveis negativos, quando retirado dos cus 

tos variáveis o valor correspondente is vendas de sementes. 

Sobre o valor das vendas de sementes foram acres 

centados 30% do total. Isto, porque os dados originais não in-

cluem o valor de venda de mudas, linter e outros sub-produtos , 

nem as vendas de sementes efetuadas pelo IAC, através das dife-

rentes Seções e Estações Experimentais (tabela 21 ). A oper�-
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Tab ela 21 . Valor Ajustado das V en das  de Sementes Efetuadas p� 

lo Governo do Estado de  São Paulo, Período 1933-75
(em cruzeiro real) a/ 

Ano Valor 

1933 11. 205

1934 10.659 

1935 33 .3 20 

1936 39. 620 

1937 50. 99 5

1938 43. 227 

1939 54. 604

1940 62.793 

1941 7 2.-77 5 

1942 94.100 

1943 103. 650

Ano Valor 

1944 92.006 

1945 68.090 

1946 53.057 

1947 35.736 

1948 49 .07 5 

1949 81.955 

1950 102.852 

1951 147.499 

1952 101.97 2 

1953 80.029 

1954 90.404 

Ano Valor Ano Valor 

1955 126.125 1966 163.843 

1956 7 2. 223 1967 129 .165 

1957 71. 761 1968 148.819 

1958 88 .110 1969 170.005 

1959 111.095 1970 154.040 

1960 117. 253 1971 99.842 

1961 183.083 1972 107. 293 

1962 156. 292 1973 119 .464 

1963 155. 267 1974 173.787 

1964 220. 962 197 5 202.521 

1965 168 .418 

a/ Cor rigidos pelo Índice de Custo de Vida do Rio de Janeiro, ano-base 
1949 = 100. 

Fonte: Relatôrios dos Postos de Sementes e da Divisão de Sementes e Mudas 
da CATI Leis e Decretos do Governo do Estado de S.Paulo. 
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ção de retirar dos custos variáveis o valor correspondente às, 

vendas de sementes, foi efetuada para os anos em que o orçame� 

to anual consignasse verba necessária ã compra de semente dos 

cooperadores. 

4. As despesas de capital, que aparecem na tabe

la 20 e que posteriormente foram corrigidas conforme proced! 

mento proposto no item 2, foram distribuídas no tempo (depr� 

ciadas) e se lhes atribuiu um custo de oportunidade. A taxa de 

depreciação escolhida foi de 4% ao ano e o custo de oportunid� 

de de 12% ao ano. 

A despesa total de capital, exceto a referente 

as compras de terra em cada ano/é a soma da depreciação_mais o

custo de oportunidade. 

Na tabela 22 aparecem as despesas variáveis 

anuais dos Õrgaos de assistência técnica e as despesas totais, 

bem como os encargos correspondentes aos itens de capital. 

Despesas Específicas com Café 

Atê aqui foram calculados os custos da pesquisa 

no IAC e os custos de assistência técnica como um todo, sem 

discriminar a parcela referente ao trabalho com café. 

O problema neste ponto estâ na apropriação das des 

pesas da pesquisa e assistência técnica em café pois, como jã foi 
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Tabela 22 . - Despesas Variãveis e de Capital da Divisão de Fomento, Departame� 

to da Produção Vegetal e Coordenadoria de Assistência Têcnica In

tegral, Estado de São Paulo, 1933-75 

Ano 

1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 

. 1944 
1945 
1946 
1941 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 
19 53 
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
195 9 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
197 O 
1971 
1972 
197 3 

J97 4
1<;

°

7 5 

!li Deflacionados pelo 
194 9 = 100. -

( 
. a/)em cruzeiro real-

Despesas de Despesas 

Capital Variãveis 

36 11. 684�
55 11.070

1.23 38.182
304 48.534
438 41.562
564 37.215
663 34.029
814 60.202
945 56.040

1.089 43.115
1.419 35.463
1.863 25.626
2.719 31.128

.3.078 101. 639
3.630 97.856 
5.932 94.629 
7.034 110.397 
7.822 73.982 
9.500 90.295 

10.574 156.933 
12.059 148.858 
14.210 157.523 
·15.955 114.129 
17.889 183.175 
22.159 164-.156 
21.992 197.431 
24.283 1.63.632 
26.239 143.988 
26.953 147.644 
28.991 240.685 
31.570 279.863 
34.199 183.399 
37.812 375.476 
41.556 483.304 
44.825 313.999 
46.597 296.318 
47.390 501.329 
42.489 464.126 
42.561 504.608 
49.066 542.832 
48.937 670.453 
34. 05_2 636.290 
37.483 736.907 

Indice do Custo de Vida no Rio de Janeiro, 

Despesa 

Total 

11. 720
11.125
38.305
48.838
42.000
37.779
34.692
61.016
56.985
44.204
36.882
27.489
33.847

104.717 
101.486 
100.561 
117.431 

81.804 
99.795 

167.507 
160.917 
170.733 
130. 084
201.064 
186.315 
219.423 
187.915 
170.227 
174.597 
269.676 
311.433 
217.598 
413.288 
524.860 
358.824 
342.915 
548.719 
506.615 
547.170 
591.898 
719.391 
670.342 
77 4·�-3 90 

ano base· 
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visto, o orçamento-programa da Secretaria da Agricultura e feito 

com base nas necessidades das seções, divisões, departamentos, 

institutos e demais dependências das unidades orçamentárias e 

não baseado em projetos para cada cultura. 

Para se apropriar os gastos efetuados com cafe 

na pesquisa e no sistema de assistência tecnica, foram adotados 

procedimentos diferentes. 

Custos da Pesquisa com Cafeeiro 

fara separar os gastos em pesquisa com cafeeiro 

dos gastos totais do IAC, levou-se em consideração o número de 

projetos de pesquisa na cultura, o número de têcnicos envolvi 

dos nesses projetos, o número total de projetos de pesquisa e 

experimentação do IAC e o número total de têcnicos do Institu 

to. 

p procedimento adotado se baseou em dois 

postos: o primeiro ê que os gastos efetuados com o item 

soal em relação a pesquisa de uma determinada cultura, 

pressu 

pes

estao 

relacionados diretamente com o numero de técnicos envolvidos 

nos projetos realizados na cultura. O segundo ê que os custos dos 

diferentes projetos de pesquisa do IAC são hoTiogêneos. 

Os projetos do IAC e os técnicos envolvidos em 

cada um deles encontram-se na publicação "Pesquisa e Trabalhos 

Experimentais do IAC'', dispon!veis para os anos 1950 a 1956/57, 

1967/68 e na programação de pesquisa para 1975/76, incluída no 

"Plano para Aperfeiçoamento de Especialistas em Pesquisa 

nÔmica". 

O procedimento adotado foi o que se segue: 

Agro-

dado 



1 1 9 • 

o orçamento anual proposto para o IAC e as despesas referentes

ao item Pessoal, estimou-se a porcentagem correspondente a es-

te item, anualmente (tabela 23 ) . Esta porcentagem foi utili

zada para estimar a quantia correspondente a pessoal no orça -

mento efetivamente realizado. Do orçamento,�fetivamente reali 

zado,, foram retiradas as despesas com pessoal e a diferença foi 

denominada de despesas· gerais (tabela 24 ) • 

O montante das despesas com pessoal alocado em 

pesquisa com cafeeiro i prop-0rcional ao número de têcnicos en-

volvidos nos projetos de pesquisa com cafeeiro em relação ao 

número total de têcnicos nos projetos do IAC. Tambem, o mon -

tante das despesas gerais destinado ã pesquisa com cafe e pro

porcional ao número de projetos desta cultura em relação ao nú 

mero total de projetos do IAC. 

A porcentagem de técnicos e de projetos refere� 

tes a café, em relação ao número total de técnicos e de proje

tos do IAC, variou com o tempo. Em 1950, ano em que foi feito 

o primeiro levantamento das atividades do IAC, 23% dos têcni -

cos se ocupavam com a pesquisa cafeeira, enquanto na pr-0grama

ção 1975/76 apenas 10%. Quanto a� número de projetos, no ano

de 1950, 13% dos projetos do IAC referiam-se a esta cultura

esta porcentagem aumentou ate 1954/55, sofrendo entao um pro -

cesso de redução ate 1967/68, quando chegou a 5,8%, elevando -

se novamente atê 1975/76 com cerca de 13%. (tabela 25 ).

Para o período anterior a 1950 estimou-se as des 

pesas admitindo-se a mesma percentagem de 1950 dos gastos com 

café. Para os anos subsequentes, em que as informações não 

eram disponíveis, fez-se uma interpolação a partir dos dados e-

xistentes. Na tabela 26 tem-se o montante de recursos aloca -

dos, na pesquisa com cafe, tanto com relação ao item pessoal, 

quanto as despesas gerais e ao total. 



120. 

Tabela 23. - Orçamento Proposto para o Instituto Agronômico de Campinas, Des

pesas com Pessoal, Estado de São Paulo, 1933-75 

(em cruzeiro corrente) 

Ano Orçamento Despesas 
% 

Proposto com Pessoal 

1933 1. 426 726 .51 
1934 1.464 764 52 
1935 4.332 1.311 30 
1936 13.297a/ ... 5 ._

771 43 
1937 14.378a/ 11. 130 77 
1938 14. 778a/ 7.200 49 
1939 13.025 6.'.L85 48 
1940 13.124 9.439 72 
1941 13.797 9.909 72 
1942 14.497 9.748 67 
1943 16.707 11. 403 68 
1944 21.297 13.339 63 
1945 24.829 15.604 63 
1946 29.099 18.253 63 
1947 35.525 21.353 60 
1948 36.793 24.978 68 
1949 38 .-407 29.219 76 
1950 42.089 34.180 81 
1951 47.382 39.984 84 
1952 55.672 46.773 84 
1953 63.563 54.714 86 
1954- 77.978 64.004· 82 
19.55 96.246 7 4. 871 78 
195b 110.148 91. 179 83 

1957 111.639 93.236 84 
1958 153.539 127.066 83 
1959 198.169 156.708 79 
1960 2 84 .-89 9 226.996 80 
1961 429.357 349.146 81 
1962 741.819 584.667 79 
1963 1.037.679 795.303 77 

1964 2.070.278 1.399.502 68 
1965 3.798.199 3.685.399 97 
1966 5.768.747 4.527.742 78 
1967 9.033.867 7.510.967 83 
1968 8.963.505 8.340.653 93 
1969 12.234.732 9.718.906 79 
1970 15.098.630 11.502.389 76 
1971 33.860.230 28.442.593 84 
1972 36.359.000 29.450.790 81 
1973 45.855.229 38.059.840 83 
1974 53.119.479 43.557.973 82 
1975 66.455.031 56.804.000 85 

a/ Do orçamento· foi retirado o·valor das vendas de sementes. 

Fonte: Leis e Decretos do Estado de são Paulo. 
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Tabela �- - Orçarn�nto Reajustado, Despesas com Pessoal e Despesas Gerais do 

Instituto Agronômico de Campinas 

Ano 

1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943· 
1944 
1945 
1946 
1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
1956 
195.7 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 

(em cruzeiro real�/) 

Orçamento 

Total IAC 

(Cr $) 

10.174 
9.838 

24.475 
58.803 
56�954 
58.187 
56.987 
59.163 
56.845 
56.347 
58.390. 
59.313 
60.324 
61.408 
62.596 
63.919 
65.387 
67.420 
68.849 
71.377 
73.653 
76.561 
r , n1 n 

v.:.+ • V.LV 

66.151 
74.929 
82.682 
87.221· 

111. 908
103.537
120.180

84.499 
76.283 
75.125 
64.020 
75.135 
78.893 
65.152 

106.598 
102.194 
119.678 
122.468 
122.468 
118.516 

Despesa 

com Pessoal 

(Cr$) 

5.189 
5 .116 
7.342 

25.285 
43.855 
28.512 
27.354 

·42.597
23.875
37.752
39.705
37.367
38.004
38.687
37.558
43.465
49.694
54.610
57.833
59.957
63 .34 2
62.780
.:.�.s::�

54.905
62.940
68.626
68.905
89.526

105.735 
94.942 
65.064 
51.872 
72.871 
49.936 
62.362 
73.370 
51.470 
47.229 
89.542 
82.777 
99.333 

100.424 
100.739 

Despesas 

Gerais 

(Cr$) 

4.985 
4.722 

17.133 
33.518 
13.099 
29.675 
29.633 
16.566 
32.970 
18.595 
18.685 
21.946 
22.320 
22.721 
25.038 
20.454 
15.693 
12.810 
11.016 
11.420 
10.311 
13.781 
14.�60

11.246 
11. 989
14.056
18.316
22.382
24.802
25.238
19.435
24.411

2.254 
14.084 
12.773 

5.523 
13.682 
14.914 
17.056 
19.417 
20.345 
22.044 
17.777 

�/ Corrigido pelo Indice de Custo de Vida no Rio de Janeiro, ano base 1949 

Fonte: Dados das tabelas 19 e 23, 
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Tabela 25. - Percentagem de Têcnicos e de Projetos Des tinados a 

Pesquis a com Cafeeiro no Instituto AgronSmico de 

Campinas, anos 1950, 1950/51-1956/57, 1967/68 e 

1975/76 

Ano Percentagem de Técnicos Percentagem Projetos 

1950 13,00 23,00 

1950/51 10,98 23, 00 

1951/52 10,44 23,00 

1952/53 12,38 20,00 

1953/54 12,75 20,00 

1954/55 15,00 19,00 

1955/56 14,09 19,00 

1967/68 5,84 9,10 

1975/76 12, 7 O 10,00 

Fonte: Sio Paulo, Ins tituto AgronSmico de Campinas. Pes quis a e 
Trabalhos Experimentais. 



fabela 26 . - Despesas de Pesquisa com caf� no Instituto Agron;mico de Campi

nas, Estado de São Paulo, 1933-75 

Ano 

1933 
;1934 
t935 
1936 
'1937 
1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 
1945 
J.946 
1947 
:1948 
1949 
1950 
1951 
·1952 
1953 
1954 
.1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
197 2 
1973 
1974 
1975 

( 
• a/)em cruzeiro real-

Despesa Des.pesas 

Pessoal Gerais 

1.193 648 
1. 177 614 
1.698 2. 227 
5.816 4.357 

10.087 1. 703
6.558 3.858
6.291 3.852
9.797 2.154
5.491 4.286
8.683 2.417
9.132 2.429
8.594 2.853
8. 741 2.901
-8.898 2.954
8.638 3.255
9.997 2.659

11. 430 2.040
12.560 1. 665
12.955 1.219
12. 771 1. 192
12.795 1.276 
12.493 1. 7 57 

9.606 .1. 617 
10.103 1.585 
10.889 1. 779 
11. 117 1. 893
10.474 2.242
12.713- ---Z .493
14.063 2.520
11.773 2.352

7.808 1.652 
5.862 1.892 
7.651 159 
4.894 906 
5.675 7 46 
6. 677 323 
4. 7 8 7 867 
4.487 1.042 
8.686 1.320 
8.195 1.666 
9.933 1.969 

10.042 2.418 
10.074 2.258 

"!}_/ Corrigidos pelo 1ndice do custo de vida no Rio de 
1949 = 100. 

Fonte►: Dados da tabela 

Despesa 

Total 

1.841 
1. 791
3.916

10.173 
11. 790
10.416
10.143
11.951

9. 7 77 
11.100 
11.561 
11.447 
11.642 
1'1.852 
11.893 
12.656 
13.470 
14.225 
14.173 
13.963 
14.071 
14.250 
11.223 
11. 688
12.668
13.010
12.716
15.206
16.583
14.125

9.460 
7. 7 54
7.810
5. 8 ºº
6.421
7.000
5.654
5.529

10.006 
9.861 

11.902 
ú.460 
12. 332. 

Janeiro ano base 

123.
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Custos da Assistência Técnica ã Cafeicultura 

Os gastos de assistência técnica ã cafeicultura, 

em relação aos gastos totais da assistênc!a técnica, foram consi 

derados proporcionais ã importância da cafeicultura na agricultu 

ra paulista em termos de ãrea. 

Ini�ialmente, com os dados da area total cultiva 

da em sio PaulD - 21 produtos - estimou-se a porcentagem 
1 

Tente a cafeicultura (tabela 27). 

Como a serie utilizada não abrange todo o 

refe-

perí� 

do em estudo, a porcentagem utilizada para o período anterior a 

1949 foi a mesma encontrada para 1948-49, o que provavelmente su 

perestima os gastos. A possibilidade de uma superesti�ativa 

surge do fato de que a cafeicultura paulista e brasileira, nos 

anos 1948-49, 
- -

estava em fase de expansao, apos contraçao que du-

rou 15 anos, de 1930 a 1945. As porcentagens encontradas referen 

tes à cafeicultura superestimam a importância desta atividade, 

uma vez que os dados inc1u�m somente a ãrea com os 21 produtos 

mais importantes na agricultura paulista. 

Em alguns anos as despesas foram corrigidas antes 

de serem utilizadas. Esta correção foi necessária devido as al 

teraçoes ocorridas nos 6rgãos encarregados pela assistência têc 

nica em são Paulo. 

Atê 1968 a assistência veterinária e zootêcnica e 

o serviço de defesa sanitária animal estavam fora do PDV. A pa� 

tir de 1969, com a criação da CATI, esses serviços foram inclui 

dos em um so. 

Como a participação da cafeicultura foi calculada 

em relação a área total cultivada, com 21 produtos, nao incluiu-
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Ta li e 1 a 27 . - Ã r e a To ta 1 Cu 1 t í v a d .:i e Ã r e a eu l t i v a d a com Café , no E s ta d o d e sã 0 

Paulo, 1948-75 

Área cultivada 
Ano (ha) 

1948 4.101.500 

1949 4.360.100 

1950 4.626.000 

1951 4.461.600 

1952 4.567.100 

1953 4.632.500 

1954 5.836.400 

1955 5.203.400 

1956 4.978.100 

1957 4.758.800 

1958 5.057.800 

1959 4.873.800 

1960 5.366.100 

19 61 5.404.600 

1962 5.419.400 

1963 5.678.400 

1964 5.482.600 

1965 5.748.500 

1966 5.173.600 

1967 5.203.000 

19 68 5.175.300 

1969 5.006.200 

1970 5.509.300 

1971 5. 691. 500

197 2 5.536.400

1973 5.113.900

1974 5. 356. 500ª'

1975 5.070.995-ª-'

�/ Estimativas preliminares. 

Fonte: Instituto de Economia Agrícola , 

Área com cafê % da area com 

(ha) cafe sem area 

total 

1.214.500 2.9, ó 

1. 203 .. 600 27,6 

1.286.700 27,8 

1.316.900 29,5 

1.392.800 30,5 

1.443.400 31,2 

1.644.600 28,2 

1.686.700 32,4 

1.650.900 33,2 

1.575.100 33,1 

1.583.700 31,3 

1.552.100 31,8 

1.478.300 27,5 

1.385.900 25,6 

1.202.900 22,2 

999.000 17,6 

806.500 14,7 

763.100 16,0 

743.300 1_4, 4 

707.600 13,6 

683.800 13,2 

683.800 13,7 

680.900 12,3 

693.800 12·, 2 

693.800 12,5 

734.000 14,3 

800.000 14,9 

800.000 15,8 
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do ãrea dedicada às atividades de origem animal, a porcentagem 

encontrada superestima os gastos com a cafeicultura. 

-

Uma correçao parcial dos dados foi feita para os 

anos de 1971 a 1975, retirando-se do orçamento da assistência 

técnica, os custos da Campanha de Combat� a Febre Aftosa (tab� 

la 2 8 ) • 

Tabela 28'. • Cus to da Campanha de Comba te ã Febre Aftosa, Esta

do de São Paulo, 1971-75 

Ano 

1971 

197 2 

Valor 

11.316 

8. 3 53

1973 18.425 

(em cruzeiro real) a/ 

Ano 

1974 

1975 

Valor 

36.207 

41.061 

a/ Deflacionados pelo Índice de Custo de Vida do Rio de Janei 
ro, gno-base 1949=100. 

Fonte: RelatÕrios Campanha Combate Febre Aftosa. 

Como os dados referem-se aos gastos efetuados na 

ãrea de execução, foram corrigidos em 20%
1 

conforme informações 

do Eng9 Agr9 Gastou Weil da CATI, para incluir os gastos da ad 

ministração da campanha. 

O custo anual da assistência técnica à cafeicul

tura,foi obtido multiplicando-se o orçamento anual da assistên 

eia técnica corrigido pela porcentagem referente a cafê, quan� 

do se considera a ãrea total cultivada em S.Paulo. O custo a-

nual da assistência a cafeicultura paulista pode ser visto nos 

dados da tabela 29 . 
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abela �- - Orçamento da Assistência Técnica Integral e Orçamento destinado i

Ano 

1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 
1945 
1946 
1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 
19.53 

1954 
, .() .e_ e 
l. � J J 

195 6 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 

1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
197 2 
1973 
1974 
197 5 

Cafeicultura, Estado de São Paulo, 1933-75 

(em cruzeiro real�/) 

Orçamento Assistência 

Técnica Integral 

(valor real Cr$) 

11. 720
11.125
38.305
48.838
42.000
37.779
34.692
61.016
56.985
44.204
36.882
27.489
33.847

104.717 
101.486 
100.561 
117.431 

36.754 
9 9.795 

167.507 
160.917 
170.733 
130.084 
109.092 
186.315 
219.423 
192.454 
170.227 
174.597 
269.676 
311.433 
217.598 
413.288 
524.860 
358.824 
342.915 
548.719 
506.615 
535.854 
583.545 
700.966 
634.135 

.. 733.329 

Orçamento Assistência 

Têcnica Cafeicultura 

(valor real Cr$) 

3.469 
3.293 

11. 338
14.456
12.432
11.183
10.269
18.061
16.868
13.084
10.917

8 .13 7 

10.019 
30.996 
30.040 
29.766 
32.411 
10.218 
29.439 
51.090 
50.206 
48.147 
42.147 
36.219 
57.944 
68.679 
61.200 
46.812 
44.697 
59.868 
54.812 
31.987 
66.126 
75.378 
48.800 
45.265 
75.174 
62,314 
65.374 
72.943 

100.238 
94.486 

115.866 

�/ Corrigido pelo Índice de Custo de Vida do Rio de Janeiro, ano base 1949 = 100. 

Fonte: Dados das tabelas 22 e 27. 



APtNDICE 3 - REVISÃO BIBLIOGRÃFICA: ESTIMATIVAS DE ELASTICIDA 

DE DE OFERTA E DEMANDA DE CAFi 

Dada a necessidade de se ter estimativas das elastici� 

dades de oferta e demanda de cafê para avaliar os retornos aos 

investimentos feitos no programa de pesquisa, fez-se uma revi

são dos trabalhos realizados com este objetivo. 

�omo se pode verificar, o número de trabalhos 

com objetiv-o de estudar aspectos da demanda por cafê, 

feitos 

bem 

maior do que os realizados em relaçio i oferta. O objetivo dos 

trabalhos realizados com relação ã demanda variam muito: ora a 

nível de indugtria, as vezes considerando a demanda agregada e 

outras a demanda por diferentes origens ou tipos de café. 

KINGSTON (1939) utilizou séries temporais de exporta,-

ç�es brasileiras, totais e para os Estados Unidos e de preços 

de café, no perfodo 1927/28 a 1936/37, para estimar a elastici

dade de procura mundiàl pelo ·cafê brasileiro. Nao trabalhou com 

sêries de produção que oscilam muito, mas com series de recebi 

menta, que representam os cafés liberados, existentes nos po� 

tos de exportação. Quando estima a demanda de café, refere-se ã 

demanda do comerciante ou especulador. 
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Estimou uma elasticidade-preço de (-0,137), concluin-

do que a demanda mundial por cafê ê enelãstica. Chama aten-

çao para o fato desta elasticidade estar se tornando maior com 

o tempo e que o tempo tem contribuído para deslocar negativa

mente a demanda pelo cafê brasileiro.

SILVA (1949) estudou a elasticidade .. da procura dos es 

peculadores norte-americanos por todos os tipos de café, no p� 

rÍodo 1919 a 1939. Utilizando o mêtodo dos quadrados mínimos. 
J . ,..,. 

estimou ·a 1quaçio de demanda. A elasticidade-preço media no 

período foi de (-0,08). Este resultado indica uma inelastici-

dade bastante elevada de procura de cafe nos Estados Unidos no 

período. O autor chama atençao para o fato de que a procura 

de cafê pelo consumidor deve ser menos elástica do que a do e� 

peculador. Verificou também que os coeficientes de elasticida 

de variaram diretamente com o preço, sendo mais elevados com 

preços altos do que com preços baixos e que a variável tempo 

tem influência positiva na procura norte-americana. 

HOPP (1954) tenta mostrar as relações histÕricas en

tre a situação de oferta e procura e os preços do cafe e veri

ficar se- altas dos preços estao em harmonia com as relações 

histÕricas. O período em estudo foi 1883/84 a 1949/50. Esta 

análise visa verificar qual o efeito do preço na produção e 

rnostr� urn "lag" de em media 4,7 anos, sendo que os intervalos 

observado� foram muito irregulares. Preços altos podem ter rã 

pido efeito na produção quando as plantações em mas condições 

recebem melhores tratos culturais ou o efeito e mais vagaroso 

quando altos preços estimulam os igricultores a aumentar sua 

área plantada. 

DELFIM NETO (1955) utilizando um modelo linear para 

determinar a curva de procura do consumidor norte-americano no 

período 1925-52, verificou que a elasticidade de procura com 

relação a preço ê bastante inelãstica, vari�ndo entre (-0,10)
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e (-0,38); a elasticidade rerida calculada variou entre 0,41 e 

0,68. 

DALY (1958) fez estudo com objetivo de verificar os 

principais fatores que influem no consumo e nos preços a 

vel de atacadistas de cafê e na tendência do consumo nos EUA. 

Os dados foram considerados para os períodos 1922-41, 1947-57 

e para o �eríodo como um todo. A função de demanda foi consi 

derada da forma 16gar!tmica, com objetivo de mostrar relações 

relativas ou proporcionais entre as variáveis. Utilizou uma 

Única equação para a função de demanda, considerando que o 

consumo percapita de cafê nos EUA ê função das variações nos 

preços relativos de café e na renda real dos consumidores. O 

coeficiente de elasticidade-preço foi bastante estâvil no pe

ríodo anterior e posterior à guerra 0,25 a 0,30. O autor cha 

ma a atenção para o fato do resultado ser consistente com es

tudos realizados por SZARF e PIGNALOSA (1954) indicand� no e� 

tant� menor influência do preç� do que a registrada pelo tra

balho da Federal Trade Commission (USA, 1954)� 

A flexibilidade preço com relação às importações cor 

rentes e estoques foi: (-2,07) e (-2,26), antes e depois da 

guerra; e flexibilidade-renda (0,71) e (1,51), respectivamen

te, para os mesmos períodos. 

PANIAGO (1963) analisou o período de 1918 a 1961 com 

o objetivo de verificar os padrões de produção mundial de ca

fé, estimar respostas da produção aos preços e conhecer a na

tureza da procura de cafê, frente a variações de preço e ren

da. Estimou a curva de procura de café a curto prazo, para o

mercado americano. Considerou o consumo percapita como variá

vél dependente e preço médio no varejo, renda média disponí-

vel percapita e tempo, como variáveis independentes. Utilizan

do uma equaçao de forma logarítmica encontrou rima elasticida-
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de-preço de �rocura de (�0,11) e uma elasticidade-renda de 

o,27. 

PARIKH (1973) estimou as funções de demanda por im

portaçao de café para os Estados Unidos, Europa e resto do 

mundo. Para os Estados Unidos, as elasticidades a curto.pr� 

zo com respeito a preços e estoque foram (-0,32) e (0,28) )
resp'€ctivamente. • Em relaçíio aos países europeus, as elasti

cidades-renda e preço da demanda estimadas para valores me-

dios foram (1,16) e (-0,18), respectivamente. 

BRANDT e WELSH (1969) estimaram 1 a partir de - . series 

cronol�gicas, a elasticidade-preço da procura de café cru ao 

nível de indÜstria (torrefaçio e moagem) no Estado de São 

Paulo, período 1962-67, e determinaram os efeitos de renda, 

estacionalidade e tendência secular sobre o consumo de café 

crú. Aos níveis de consumo médio e preço real médio, a pr� 

cura de café ao nível de industria, em São Paulo era preço 

inelástico (-0,80). 

FREITAS (1972) estudou elasticidade das parcelas de 

participação no mercado de café verde ao nível de importação 

nos Estados Unidos. A metodologia utilizada permitiu que, ao 

se estimar a elasticidade-preço de demanda para diferentes 

paÍses1 se avaliasse o grau de resposta a aumentos nos preços 

de café de cada origem e as consequencias de políticas de V� 

lorização sobre o volume de vendas e a parcela de participa-

ção no mercado. Estimou também uma elasticidade da parcela 

de participação no Brasil no mercado americano de (-0,05) a 

curto prazo e de (-0,26) a longo prazo. 

SAYLOR e'FREITAS (1974) estimaram a elasticidade

preço de demanda para os principais países produtores e ava

liaram as atividades de estocagem do Brasil no período 

1947-70. Estimaram uma elasticidade média de participação 
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no mercado, a curto prazo, de (-0,0 25) e a longo prazo de 

(-0,093); 

(-0, 253), 

a estimativa feita para 1970 foi de (-0,068) e 

a curto e longo prazo, respectivamente. A tendên-

eia a longo prazo, mostra que a elasticidade de participação 

do Brasil e Colombia no mercado está crescendo, enquanto a 

elasticidade de partici�ação de outros produtores tem decli

nado. 

ABAELU e MANDERCHEID ( 1968) estudaram a demanda ame 
.,,ricana por cafe verde e pela primeira vez, neste tipo de es-

tudo, foram consideradas as diferenças de tipos de café. As 

importações americanas foram divididas em tres tipos: milds, 

brazils e robustas, com o objetivo de determinar as relações 

de demanda entre os principais tipos comercializados intern� 

cionalmente. Estimativas dos parâmetros obtidas através do 
- .,,. . - - . . 

metodo dos m1.n1.mos quadrados em tres estag1.os1 sugerem que os

milds são bens econômicos normais, enquanto que os brazils e 

os robustas são bens inferiores com relação a economia ameri 

cana. Estimativas de flexibilidade-renda, na media, foram 

0,39, (-0,89) e (-0,182), respectivamente, para milds, bra-

zils e robustas. As flexibilidades-preço, médias estimadas 

para as tres variedades foram na mesma ordem, (-0, 18), (-0,21) 

e (-0,36). Os niimeros sugerem que a demanda por tipos parti 

culares de cafê ê razoavelmente elâstica a preços. O autor 

coloca que talvez o inverso da flexibilidade-preço nao seJa 

uma boa aproximação da elasticidade correspondente porque os 

tipos são mutuamente substitutos. 

A 

DELFIM NETO (1972 e 1973) afirma que estudos tem con 

cluido que a procura de cafê pelo consumidor ê bastante ine

lãstica mas que as bases sobre as quais se assentam essas con 

clusÕes1 referem-se a uma procura de consumidores :, a merca

dos particulares e níveis de preços não muito discrepantes dos 

atuais e que são válidas t curto prazo. 
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Com relação ã elasticidade de procura do cafê brasi

leiro o autor afirma que duas situaç�es podem ocorrer: que os 

concorrentes sigam ou nào as variações dos preços dos cafês 

brasileiros. Como a influência dos pequenos fornecedores no 

mercado é pequena, eles têm maior fl€xibilidade de ação, pois 

baixando seus preços ê pouco provável que sejam seguidos pelo 

Brasil e Colômbia. Não ha uma situação simétrica no mercado 

e ê por i�so que a procura do cafê brasileiro continua inelãs

tica. Enquanto os demais países definirem sua política de 

preços depois que o Brasil o fez1a demapda pelo cafê brasilei

ro seguirá sendo preço inelástico. 

BACHA (1970) estudando o modelo econométrico para ca 

fe chegou às mesmas conclusões que Delfim. Estimou a elasti-

cidade-preço da demanda sob as mesmas duas hipóteses alterna-

tivas de Delfim. A primeira ê que os demais países não se-

guissem a linha de preço do Brasil e a segunda ê de que fren

te a uma variaçio de preços do Brasil os demais paises tambêm 

o fizessem; os resultados encontrados são no longo prazo

(-0,30) e (-1,29) respectivamente.

HUSHAK e NEGASH (1975) estimaram a demanda de café 

nos paises importadores, para o período 1954-70. A demanda 

foi estimada em vários níveis: demanda mundial de importação 

de cafê verde, demanda dos EUA por cafê torrado total e por 

tipo (soliivel e regular), demanda dos EUA por caf� verde to

tal e por tipo (Arábico não lavado, Suaves e Robusta). 

Concluíram que a demanda agregada por cafê ê preço 

inelástico. A elasticidade-preço mundial foi estimada em 

(-0,27) e a americana em (-0,23) por cafê torrado e (-b,32)

por café verde. Encontraram uma demanda relativamente elásti 

ca (-1,230) para os Arábicos nao lavados. 
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ARAK (1968 e 1969) formulou os primeiros modelos eco

nomêtricos de oferta de café, para verificar resposta com pla� 

tio, remoção e abandono de cafezais pelos agricultores dos di

versos estados brasileiros. 

Arak e$timou a elasticidade de plantio anual com rela 

çao a preço de café para são Paulo e encontrou 2,0 e 2,3 em 

dois moderos di�erentes. Para Minas Gerais e Espírito Santo, 
,; 

as sumiu que a var i açao no e.s . .toque d os pê s em produção ê função 

dos preços esperados de cafê e de outros produtos agrícolas 

com uma defasagem de 4 anos. O período de análise foi de 

1927-59 e as elásticidades�preços estimadas foram, no longo 

prazo (0,54) e (0,28\ para Minas Gerais e Espirita Santo res

pectivamente. Para o Estado dd Paraná Arak especificou uma 

função de oferta diferente das demais. Para esta região, a ra 

zão de alocação, razão entre a variação na área com cafeeiros 

em produção e variação na ârea total agrícola do estado, foi 

considerada como uma função :.Linear dos preços relativos. Esti 

mau uma elasticidade-preço a longo prazo de 0,95. 

SAYLOR (1974) utilizou medidas alternativas para esti 

mar as elasticidades de oferta de cafê para o Estado de são 

Paulo. A resposta à variação de preços foi medida em termos 

de ârea plantada. O período estudado foi de 1948 a 1970. Say 

lor estimou elasticidade�preçci da oferta a curto prazo de 

(0,149) e a longo prazo (0,512). 

O IPEA (1972) pesquisou as flutuações na oferta de ca 

fê e de outros produtos agrícolas. Estimou uma elasticidade

preço da oferta de café no Brasil a longo prazo de (0,1383). A 

ofertá foi estimada em termos de ârea cultivada; o preço, uma 

das variáveis da equação de oferta, ê o preço pago ao produtor 

em t-4. 



APfNDICE 4 - ADOÇÃO DE CULTIVARES MELHORADOS NO ESTADO DE 

SÃO PAULO E VALOR DO DESLOCADOR DA OFERTA (K) 

for ser o café uma cultura perene, a adoação de culti 

vares melhorados e de novas práticas culturais se faz lentamen 

te. Geralmente, a adoção ocorre ã medida que os cafezais an 

tigos são erradicados e realizados novos plantios. 

O plantio de cafê com cultivares selecionados sÕ foi 

possfvel apÕs 1939, quando o Instituto Agr;nomico de Campinas 

passou a distribuir sementes selecionadas. 

Para estimar o eventual deslocamento da curva de 

oferta de cafê, devido a adoção de cultivares mais produt_i 

vos, foi necessiria uma estimativa da população caf�eira por 

cultivar, isto porque, tais informações 

longo per!odo em estudo. A informação 

não existem para 

inicial sobre a 

o 

com 

posição da população 3 de 1958, ano em que a FAO em colabora-

ção com a Secretaria da Agricultura do Estado de são Paulo, � 

través do Instituto de Economia Agrícola, realizou uma pesqu_i 

sa sobre a cafeicultura paulista (FAO, 1960). Assim, com ba 

se na informação de 1958 e na composição da popul� 

çio cafeeira paulista a partir de 1965, ,fez-.se uma .estim'á.ti 
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va da composição da população cafeeira no sub-período de 1940 

a 1975. 

A estimativa da população anual, por cultivar, no p� 

rÍodo 1940-58 ê baseada na população de 1958 (tabela 30). 

A partir dos dados de 1958 foi estimada a população 

de 1957
1 

� a partir dest� a de 1956; o mesmo procedimento foi

adotado--1 para os anos subsequentes atê 1940. Como a produção 

de 1958 foi decomposta por idade e variedade, o que se fez p� 

ra estimar a população de 1957 foi retirar da população em 

produção em 1958, o numero de pês plantados em 1955, que est� 

vam em produção em 1958 mas não em 1957. O resultado desta 

operação foi corrigido, adicionando-se a ele um número x de 

pês correspondente ao numero de pês que se estima terem 

erradicados no ano. 

sido 

O indice de erradicação utilizado foi de 1,6% ao ano 
~ ., 

�

da populaçao total para o sub-periodo 1946-58 e 5,7% no sub-

periodo 1940-45 (7). A dif�rença no indice, no decorrer do

período, reflete as situações do cafê no mercado internacio

nal e economia brasileira, atê 1945 em fase de contração e, a 

partir deste ano, em fr�nca expansão. 

Na estimativa da população anual foram considerados 

os cultivares Bourbon - sem discriminar entre Bourbon Verme

lho e Amarelo - Mundo Novo, Caturra e Comum, incluindo nesta 

categori�não sÕ os cafezais do cultivar Arábica como também 

os de outros pouco utilizados, como o Sumatra, Amarelo de Bo

tucatu e população misturada. 

c7r Os indi�es !oram estimados com base nos dados. de população
e erradicaçao da Superintendência dos Serviços de Cafê, de 
1942 a 1952. Os Índices foram extrapolados para os anos 
1941-42 e 1953 a 1958 por refletirem na tendência de meréa 
do cafeeiro, 
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Com este procedimento tem-se uma estimativa dos pla� 

tios anuais, da população em produção e dos pês novos para o 

sub-período de 1940 a 1958. 

A estimativa da populaçã� por cultiva� de 1959 a 

1975 foi feita com base na população de 1958 e nos levantamen 

tos do IEA realizados a partir de 1965. (tabela 6 ). 

.-µ>elos dados da tabela 6 1 pode-se ver a rápida expansao 

do cultivar Mundo Novo cujo número de pês em produção no ano 

de 1975 constitui 71% da população cafeeira paulista em prod� 

çao. A expansão do Mundo Novo se fez em detrimento do culti

var Arábica. 

A população de Mundo Novo de 1969, que aparece na ta 

bela, foi corrigida. A população estimad� originalment� era 

de 344,2 milhões de covas superestimada, considerando a popu

lação em produção de Mundo Novo dos anos imediatamente ante-

riores e posteriores a 1969. A estimativa de plantio do IEA 

para 1966 ê de 12 milhões de pês; se a população de Mundo No

vo �asse de 344 milhões, o plantio deveria ter sido de cerca 

de 35 milhÕes de pês em 1966. 

O aumento verificado na população de Caturra, a par

tir de 1974, merece ser verificado, uma vez que as vendas de 

sementes do IAC mostram que não hã mais procura por esta va

riedade e, também, segundo a informação -00s extensionistas J 
-

nao se tem plantado o Caturra. O que de fato vem ocorrend� e

um aumento na popuiação de Catuaí, que pelo seu reduzido por-

te estaria sendo confundido com o Caturra. O Catuaí começou 

a ser cultivado em 1969 e vem fazendo seria concorrencia ao 

Mundo Novo, 
,.. • 1\ • pelas suas caracteristicas agronomicas e pela fa 

cilidade de colheita, devido ao seu menor porte. A população 

paulista de Catuaí foi levantada pela primeira vez em junho 
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de 1976 pelo IEA mas os resultados desse levantamento ainda 

não são conhecidos. 

Estimativas de Plantio 

- Com dados da tabela 30 foram estimados os plantios

anuais p,or variedade para o período . .1939 a 1958. Esta infor-
- - ; - . maçao e necessaria uma vez que se pretende estimar a popula-

ção melhorada de Bouibon (tabela 31), 

Tabela 31. - Estimativa do Plantio de Café por Variedade, Esta 
do de são Paulo, Período 1939-58 

Ano 

1939 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 
1945 
1946 
1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 

Bourbon 
1000 p�s 

11.415,0 
11.415,0 
11.415,0 
11.415,0 
11.415,0 
11.415,0 
11.415,0 
11.415,0 
24.085,0 
24,085,0 
24.085,0 
17.203,0 
17.203,0 
17. 2 03, O 
13.763,0 
13.763,0 
13.763,0 

5.898,4 
6.899,2 
5.898,4 

Caturra 
1000 pês 

983,1 
983,1 
983 ., 1 

1.966,1 
1.966,1 
1.966,1 
1.474,6 

2.949,2 

Fonte: Dados da Tabela 30. 

Outros 
1000 pes 

13.791,5 
13.791,5 
13.791,5 
13.791,5 
13.791,5 
13.791,5 
13,791,5 
13.791,5 
19.169,9 
19.169,9 
19.169,9 
14.746,0 
14.746,0 
14.746,0 
11.796,8 
11.796,8 
11.796,8 
30.966,6 
14.009,7 
16.220,6 

Mundo Novo 
1000 pes 

4,915,5 
4.915,5 
4.915,5 

16.220,6 
16.220,6 
16. 220-, 6
23.593,6
42.763,0
44.238,0

Total 
1000 pes 

25.206,5 
25.206,5 
25.206,5 
25.206,5 
25.206,5 
25.206,5 
25.206,5 
25.206,5 
43.254,9 
43.254,9 
43.254,9 
37.847,6 
37.847,6 
37.847,6 
43.746,5 
43·,746,5 
43.746,5 
61.933,2 
63.671,9 
69.306,2 
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Rstimativas de Plantio de Cultivares Melhorados 

- A pesquisa FAO/SA-IEA indica que o Índice de ado:. 

ç.ão de cultivares melhorados era de 20% no triênio 

45% em 1953-55, 70% em 1956-58 e 7 6% no ano de 1958. 

1950-52 , 

Com es 

ses indices e os dados da tabela 3� estimou-se o plantio anual 

de cafeeiros melhorados e a população em �redução formada com 

sementes de cultivares melhorados. 

Na tabela 32 tem-se uma estimativa do plantio anuai 

de cafezais melhorados e da população em produção, também me

lhorada, no sub-período 1939-61. 

Atê 1949 o cultivar melhorado plantado foi a Bourbon 

e a partir de 1950 passou também a ser cultivado o Mundo Novo. 

Para o cálculo do plantio de Bourbon de 1939 a 1950, 

-se que em 1939, ano em que as sementes melhoradas jã

estimou

eram 

disponiveis, o Índice de adoação de variedadei melhoradas se-

ria igual a 2%. Com o valor correspondente a um plantio de ca 

feeiros melhorados de 2% e com o valor correspondente ao plan 

tio de 20% de cafeeiros melhoradós em 1950, fez-se uma interp� 

lação dos valores correspondentes ao plantio. 

Para o sub-período 1950-58, o câlculo de plantio de 

Bourbon melhorado baseou-se na diferença entre o numero total 

de cafeeiros melhorados no ano e o plantio de Mundo Novo. 

A partir de 1958 considerou-se que, todo o plantio 

foi de cultivar Mundo Novo. Toda população de Mundo Novo 

melhorada e os plantios de Bourbon considerados somente atê 

1958. isto, porque a partir deste ano a população de Bourbon 

passou a diminuir, não havendo a possibilidade de se estimar 

o plantio e tambem porque os plantios de Mundo Novo correspon

dem ã e'stimativas totais para o Estado de são Paulo. Outro
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Tabela 32. - Estimativa do Plantio Anual de Cafeeiro Melhora 

do e Populaçao Melhorada, Estado de São Paulo, 

1939-61 

Ano 

1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

Plantio 
1000 pês 

504,0 

645,0 

825,0 

1. 055, O

1.350,0 

1. 727 ,o

2.209,0 

2.826,0 

3.616,0 

4.625,0 

5.917,0 

2.654,0 

2.654,0 

2.654,0 

3.465,3 

3.465,3 

3.465,3 

3.735,7 

1.807,3 

8.434,7 

Bourbon 

Em Produçã·o 
1000 pés 

504,0 

1.149,0 

1.974,0 

3.029,0 

4.379,0 

6.106,0 

8.315,0 

11.141,0 

14.757,0 

19.382,0 

25.299,0 

27.953,0 

30.607,0 

33.261,0 

36.726,3 

40.191,6 

43.656,9 

47.392,6 

49.199,9 

57.634,6 

Mundo Novo 

Plantio Em Produção 
1000 pés 1000 pês 

4.915,5 

4.915,5 

4.915,5 

16.220,6 

16.220,6 

16.220,6 

23.593,6 

42.763,0 

44.238,0 

18.509,4 

20.478,2 

22.656,7 

4.915,5 

8.830,9 

14.746,4 

30.967,0 

47.187,6 

63.408,2 

87.101,8 

129.764,8 

174.002,8 

Fonte: Dados da tabela 3l e Índices de adoção da pesquisa 

FAO-SA-IEA. 
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dado que reforça a hipôtese de que quase todo o plantio, a pa� 

tir de 1958, foi efetuado com o cultivar Mundo Nov� ê que as 

vendas de sementes no IAC de outros cultivares 

naram-se praticamente nulas a partir daquele ano. Somente 

tor

em 

1969, com a ocorrência da ferrugem/ alguns cafeicultores procu

raram novamente sementes de Bourbon; esses novos plantios de 

Bourbon não foram, porêm, estimados. 

Tambêm não foram considerados os plantios de Catuaí e 
,de Acaia, este em proporçio menor do que primeiro, uma vez qu, 

uma percentagem mínima de cafeeiros desses cultivares encontra, 

se em produção e não ha informações seguras a respeito. No ca 
. / ,., 

so do Acaia, sua influencia pode ser omitida, pois trata-se de 

uma seleção dentro do pr5prio, cultivar Mundo Novo. 

A população melhorada em produção de Bourbon foi man

tida constante a partir de 1961, uma vez que se supõe que os 

cafeeiros erradicados foram os mais velhos e pouco produtivos. 

Na tabela 33 tem-se a população cafeeira paulista em 

produção no período 1940�75 e a porcentagem representada pelos 

principais cultivares, sendo que o Bourbon estâ subdividido em 

melhorado e não-melhorado. Verifica-se que, enquanto 8,4% da 

população cafeeira paulista em produção no ano de 1958 era me

lhorada, em 1975 tal Índice corresponde a 80%. Se fosse consi 

derada a população total, isto ê, em produção e pes novos atê 

3 anos de idade, esta porcentagem seri� bem mais alta, em vir

tude dos altos indices de plantio nos iiltimos anos com varieda 

des selecionadas. Pode-se citar o ano de 1975, quando a popu-

lação total somava 792 milhões de covas, sendo 141 milhÕes de 

pes novo. Se se somar aos pês novos a população cafeeira melh� 

rada, jâ em produção, tem�se 658 milhões de cafeeiros melhora

dos, o que representa 83% da população total. 



Tabela 33 Popula-;ão Cafeeira 

Ano 

1940 
1941 
194 2 
1943 
1944 
1945 
1946 
1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
... ,.. ... ,,. 
�) .-.... ..; 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
19 53 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
19 69 
1970 
1971 
197 2 
1973 
1974 
1975 

To tal 
(milhões 

- �--

vas) 

1.239 
1.198 
1.158 
1.121 

-1.086
1.052
1.042
1.051
1. 060
1.068
1.095
1 .121
1.146
1.166
l .18 6
1.205- ........ ,...

.lL D'L.JV 

1,255 
1.280 
1.322 
1. 341
1.168

961 
757 
750 
772 
694 
632 
637 
607 
590 
600 
594 
601 
625 
650 

co-

Fonte:Dados das tabelas 

de 

Comum 

(%) 

53,5 
53,5 
53,5 
53,5 
53,6 
53,5 
54,6 
54,6 
54,6 
54,6 
54,2 
53,8 
53,4 
53,0 
52,5 
52,l 
r • 
.J J.. 1 L 

50,3 
49,5 
49,5 
47,2 
44,6 
4 2, 6 
39,2 
35,6 
34 ,4 
31,8 
29,4 
21, 5 
23,4 
22,7 
13,9 
13,l 
11, 2 
1 O, 4 

9, 6 

6·, 31 e 

14 3. 

Paulista em Produção e Participação Percentual 

Cada Cultivar, Período 1940-75 

Caturra Mundo Novo Bourbon 

33. 

(%) 

0,2 
0,2 
0,2 
0,3 
0,4� � 
V>.) 

0,7 
0,8 
0,9 
1,0 
l, l 
1, 5 
2,0 
2,1 
2, 2 
l, 8 
1, 4 
1, 6 
l, 3 
0,7 
0,9 
0,4 
0,8 
1, 2 
1, 5 

(%) 

0,4 
O, 8--
1,2 
L > J 

3,8 
5,0 
6,6 

10,5 
14,9 
20,0 
28,1 
31,4 
33, 8 
38,2 
42,7 
48,5 
52,7 
53,4 
55;0 
58,l 
62, 3 
67,5 
70,6 

Melhorado 
(%) 

0,1 
0,2 
0,3 
0,4 
0,5 
O ;6 
0,8 
1,0 
1,7 
2,2 
2,3 
2,6 
2,8� -
V t _, 

3,2 
3,4 
3,6 
4,0 
4,9 
6,0 
7, 6 
7, 7 
7,5 
8,3 
9,1 
9,0 
9, 5 
9,8 
9, 6 
9,7 
9,6 
9, 2 
8,9 

Não Melhorado 
( % ) 

46,3 
46,3 

·46,3
46,2
46,0
4 6, O
44,8
44, '7
44,6
44,4
44,6
44,3
4 4, 2
4 4, l
43,8
43,5
4:'.,�
42,0
41,3
39,4
3 7 ,-3
34,5
29,9
23,1
23,2
22,l
19, 9
17,4
19, 4
13, 1
13,4
20,6
18, 7
16, l
11,7

9,4 
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O alto Índice de adoç�o dos c ultivares melhorados nao 

se deve sómente �s diferenças de produtividade e renda de ben� 

fÍcio dos novos cultivares, que, por si sõ ,constituem estímulo 

à adoção, como também â política do IBC, de renovação do par

que cafeeiro paulista e nacional com c ultivares melhorados. 

Com efeito, o IBC-GERCA tem proporcionado condições especiais 

de financiamento para novos plantios desde que efetivados de 

acordo com os mais avançados resuitados da pesquisa agronômi ca. 

Cál c ulo de K 

O modelo de anilise de custo-beneffcio adotado, pres

supoe que a curva de oferta de cafê estaria posicionada mais à 

esquerda, caso cultivares melhorados na9 estivessem sendo ado

tados pelos agricultores. 

K ê o fator que estima, anualmente, o desloc amento da 

curva de oferta para a esquerda, se variedades mais produtivas 

não tivessem sido desenvolvidas. Ele representa o dec rêscimo 

na produção de cafê se os novos cultivares _fossem substituídos 

por cultivares·não melhorados. 

mula; 

Kg computado anualmente de acordo com a seguinte fÔr 

x Rm 
K

= E 
n=l R 

onde: R 
IIl 

R nm • p m

sele cionados; Rnm

corresponde a produtividade dos c�ltivares 

corresponde a produtividade dos cultivares 

Pm corresponde a porcentagem do. cultivarnão sele cionados e

,selecionado adotado. 
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K foi calculado a partir dos dados da tabela 33, on� 

de se tem, anualmente, para o período 1944-75, a porcentagem 

de cada cultivar na população cafeeira paulista, em produção, 

e com os dados de produtividade dos cultivares, da tabela 4 

do capÍ:tulo II. 

Para cálculo de K supôs-se que ,a população de Bour

bon melhorada tenha sido formada com Bourbon Vermelho Melhora

do em substituiça-o ao Bourbon Vermelho "S·em. seleção. Este pro-

cedimento foi adotado porque as sementes de Bourbon Amarelo s,e 

lecionado, s6 foram.vendidas em quantidades razoáveis no peri� 

do 1955-58, época em que o plantio do cultivar Bourbon já era 

bastante reduzido. 

O cultivar Mundo Novo foi introduzido em substitui-

ção ao cultivar Arábica e Bourbon. No cálculo de K utilizou-

se a diferença entre a produtividade mêdia dos cultivares Mun-

do Novo e Bourbon Amarelo. A produtividade Arábica-Bourbon 

foi calculada usando mêdia ponderada, cujos pesos variaram 

medida que mudava a participação desses cultivares na popula

çao em produção. 

A ponderação foi feita através de um indice, cuJa ba 

se foi 1952, escolhido porque o Mundo Novo entrou em produção 

em 1953. Em 1952 o cafê Arábica correspondia a 53,4% da popu

lação em produção e o Bourbon não melhorado a 44,2% dessa mes

ma população. Considerando que a produtividade media do cafê 

beneficiado, por planta de Bourbon Vermelho sem seleção, ê de 

933 gramas e do Arábica, de 553 gramas, tem-se para 1952 uma 

produtividade media Bourbon-Arábica de 725 gramas. O uso da 

produtividade por cova ê justificada,pois esses cultivares sâo 

plantados na mesma faixa de espaçamento. 

O indice de ponderação aumenta para cada cultivar à 
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medida que sua participaçâo percentual na população total di

minui. Quanto maior a redução na participação percentual da 

população total, maior o Índice de substituição do cultivar 

pelo Mundo Novo. 

Na tabela 34 tem-se os valores de K para o período 

1943-75. O deslocador da curva de oferta foi calculado consi 

derando a adoçio de Bourbon melhorado e Mundo Novo. 

Tabela 34. � Valor de K, Estado de são Paulo, período 1943-75 

Ano 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

K 

% 

0,014 

0,028 

0,042 

0,056 

0,070 

0,084 

0,111 

0,139 

0,237 

0,306 

0,563 

.Ano 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

K 

% 

0,839 

1,106 

2,034 

2,714 

3,455 

4,422 

6,795 

9,518 

12,580 

17,299 

19,395 

Ano 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

K 

% 

20,730 

23,362 

25,970 

30,390 

31,664 

32,228 

35,728 

37,583 

40,188 

42,586 

43,930 

Pela tabela 35 pode-se verificar a variação ocorri

da na produtividade da cafeicultura paulista. Considerando o 

período 1940-75 a produtividade aumenta gradativamente. Nos 

10 primeiros anos do período 1940-49, tem-se a media de 433 

quilos de cafê beneficiado por 1.000 pes; nos 10 Últimos anos 

do período em estudo, 1966-75, a produtividade ê de 714 kg ca 
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Tabela 35 . Produção. População Cafeeira em Produção e Produtividade, Estado de são Paulo, 

1940-75 

Ano 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

19 50 

19 51 

1952 

1953 

1954 

1955 

19 56 

19 57 

1958 

19 59 

1960 

19 61 

19 62 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

197 2 

197 3 

-19 7 4

197 5

População em Produção 
(milhÕes covas) 

1.239,3 

1.197,6 

1.158,3 

1.121,0 

1.085,8 

1.052,4 

1. 042, 4

1.051,2

1.059,9

1.068,4

1.094,8

1. 120, 8

1.146,4

1.166,2

1.185,8

1. 205, 1

1.230,1

1.255,0

1.279,7

1.321,6

1. 240, 8

1.168,5

960,9 

7 57, 1 

7 50, 2 

77 2, 1 

694,0 

Produção 
(1. OOOt) 

614,1 

557,0 
,· 

511,7 

491,2 

289,1 

-- -.- 3 58, 4 

446,6 

404,6 

6 61, 1 

480,8 

4 53 ,4 

443,8 

487,1 

481, 6 

564,0 

64 8, O 

456,0 

66 6, O 

678,0 

954,0 

498,0 

678,0 

312,0 

60 6, O 

108,0 

702,0 

3 7 2, O 

6.3 l ,_8 510,0 

637,0 276,0 

606,8 378,0 

589,6 258,0 

599,9 606,0 

594,4 540 • O 

600,5 420,0 

624, 9 588,Q 

650,4 485,4 

A rícola. 

Produtividade 
(kg/1.000 pés) 

495 

465 

442 

438 

266 

340 

428 

385 

624 

450 

414 

396 

425 

413 

476 

538 

371 

531 

530 

7 22 

401 

580 

3 25 

800 

144 

909 

53 6 

-8 -07 �-�

-433

623

438

1.010 

909 

699 

941 

746 
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fê beneficiado por 1.000 pês, o que representa um acréscimo 

de 65% na produtividade media do Estado. 

chega-se a 790 kg/1.000 pés. 

No período 1970-75 

A diferença entre a produtividade indicada neste 

trabalho e a sugerida pelo IEA nas previsões de safra, se 

deve ao fato deste Instituto ter estimad� atê junho de 1965 

a produtividade baseada em produção e irea total cultivada , 

ou população total, incluindo assim os cafeeiros novos. Para 

os anos 1974/75, por exemplo, a população cafeeira em produ

ção ê de 638 milh�es de covas e a população total de 790 mi 

lhÕes; a produção media no biênio foi de 536.7 00 toneladas. 

Calculando-se a produtividade baseada na população total,ela 

é igual a 6 73 kg/1000 pes ou 658 kg/ha, enquanto que, se le 

var e'm conta somente os pés em produção, ê de 841 kg/1000 pés. 

Os ganhos de produtividade para o Brasil sao difÍ 

ceis de estimar, uma vez que não há séries de população ca

feeira em produção e de pês novos. Outro problema é que, 

não raro, na mesma serie, estão dados de produção agrícola 

e de produ�ão exportável, impedindo a determinação de uma 

produtividade media. 

Os ganhos de produtividade a nível de Estado de 

são Paulo refletem, a nível de propriedade, os ganhos advin

dos da utilização dos resultados da pesquisa agr�nomica, es 

pecialmente da addaçio de cultivares melhorados e de novos 

tratos culturais. Uma pressuposição básica desta pesquisa é 

que o desempenho válido para são Paulo pode ser transferido, 

sem grande dificuldade, para os outros estados produtores 

de cafê, especialmente nos Últimos anos, face â política do 

IBC e das agências de credito institucional. 




